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apresentadora
Cristina Da Costa

convidados

Inês Carpinteiro
Rute Oliveira sexta-feira às 18h

1.  Análise do situação política - nacional e internacional
2.  A pandemia de Covid-19 - ponto da situação
3.  A Mãe e o seu papel - nas nossas vidas e 
     na formação da sociedade.
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Ema Dantas em entrevista
“Our mental health  
controls every fiber  
of our physical health.” P45
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Até final de maio 
Ontário quer 65%  
da população  
vacinada (1a dose)
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Manuel DaCosta
Editorial

Filho de uma Mãe

Uma criança chegou no outro dia
Veio ao mundo da maneira habitual
Mas tinha aviões para apanhar e contas 
para pagar
Aprendeu a ir embora... Harry Chapin 

À medida que a pandemia avança, as 
mães, na sua maioria, tornaram-se 
as cuidadoras das suas crianças. O 

ensino online e a falta de vagas disponíveis 
nas creches resultaram em métodos paren-
tais não contemplados antes da pandemia. 
As mães tornaram-se professoras, organi-
zadoras, nutridoras, e tudo o que inclui o 
lar, a custo das suas vidas pessoais e pro-
fissionais, que têm vindo a ser planeadas ao 
longo de vários anos. Antes da pandemia 
e numa sociedade moderna em que os en-
cargos financeiros pesam sobre os casais, a 
mulher viu-se obrigada a entrar no merca-
do de trabalho em níveis recorde. Agora, 
estão a ser forçadas a sair do mercado de 
trabalho para enfrentar a realidade da vida 
e cuidar da família. O recente programa de 
cuidados infantis, com dimensão nacional, 
introduzido pelo Governo Liberal Federal, 
demorará vários anos até ser implementa-
do e depende das negociações individuais 
com as províncias.  Será este o impulso para 
as mulheres regressarem ao mercado de 
trabalho, ou será apenas mais uma fantasia 
como muitas outras promessas do passa-

do? A criação dos filhos, principalmente 
durante a infância, é fundamental para o 
desenvolvimento da criança. O armazena-
mento de crianças em centros durante vá-
rias horas por dia, sem a influência dos pais, 
resulta em implicações que afetam tanto 
a criança como os pais para toda a vida. 
Qual será o resultado da separação pais/
criança socialmente? Se analisarmos os 
millenials e as gerações mais jovens vemos 
as mudanças sociais em evidência. Embo-
ra estas gerações sejam mais experientes 
tecnologicamente, as suas capacidades 
de comunicação ficam aquém porque os 
computadores e smartphones eram os seus 
cuidadores. O desafio de criar uma criança 
“normal” será a melhor forma de propor-
cionar integração numa sociedade obceca-
da com comunicação. As mudanças psico-
lógicas que se devem à separação mental 
irão tornar-se em desafios sociais nos anos 
que se seguem. A culpa será atribuída à for-
ma como os pais educam as suas crianças. 
Este domingo (9) é o Dia da Mãe, uma cele-
bração anual obrigatória para honrar a mãe 
da família. Este dia celebra a maternidade, 
os laços maternais e a influência da mãe 
na sociedade. A comercialização do Dia da 
Mãe e de outros dias deste género reduz o 
impacto dos sentimentos profundos que 
devemos expressar às nossas mães. Porquê 
esperar por aquele dia específico para dizer 
às nossas mães o quão importantes são nas 
nossas vidas? Pode-se argumentar que, 
devido às pressões diárias, assistimos à di-
luição dos aspetos sentimentais que criam 
um vazio na forma como nos comunicamos 
uns com os outros, incluindo com as nos-

sas mães. São feitos mais telefonemas no 
Dia da Mãe do que em qualquer outro dia 
do ano. Será porque no resto do ano igno-
ramos as nossas mães? Em vez de flores e 
chocolates, que são símbolos temporários, 
motivados pelo sentimento de culpa, deve-
mos expressar a nossa estima pelas nossas 
mães com ações diárias que demonstrem 
o nosso amor. Dar só por culpa é um ges-
to vazio num dia do ano em que as mães só 
querem ouvir as palavras “amo-te”.

Os gatos saem do berço à procura de 
vida, com base nos seus instintos, adquiri-
dos através das pessoas que os deram à luz 
e os criaram. Esses instintos são a fundação 
de uma vida a ser vivida. É uma responsa-
bilidade imensa. A todas as mães, tenham 
o vosso dia, mas abracem-no com base na 
essência da realização espiritual pelo que 
criaram. À minha mãe, Leontina, apesar 
das dificuldades para criar a sua família, as 
suas ações providenciaram a fundação para 
que as suas crianças vivessem vidas inde-
pendentes. Ao completar 90 anos, você 
continua a demonstrar a sua compaixão e 
preocupação com os desafios que os seus 
gatos enfrentam todos os dias. O seu amor 
silencioso é a motivação que precisamos. 
Obrigado por ter sido e continuar a ser uma 
inspiração para viver, independentemente 
dos obstáculos que os nossos espíritos en-
frentam. 

Feliz Dia da Mãe para todas as mães. 
Fique bem. 
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No próximo domingo (9) celebramos 
aqui no Canadá o Dia da Mãe, mas na 
realidade a parentalidade não tira folgas. 
Quem é mãe, todos os dias desempenha 
esta função, seja para cuidar, apoiar ou 
consolar quando tudo corre mal. É um 
papel que apesar de não ser remunera-
do é um dos mais desafiantes e gratifi-
cantes na vida de uma mulher. Ter nos 
braços um ser humano que vai crescer 
e ter a capacidade de lhe transmitir va-
lores e princípios que achamos serem 
essenciais para viver é de uma respon-
sabilidade tremenda. 

A maternidade não traz manuais e 
cada uma das mães tem de impro-
visar e seguir os seus instintos. Mas 

para a psicóloga Valda Lopo, existem in-
gredientes obrigatórios como o amor e o 
carinho. Lopo tem quase 30 anos de prática 
divididos entre o Brasil e o Canadá e traba-
lha atualmente na clínica Integration Clini-
cal and School, localizada no 200 na Finch 
Ave. Depois de trabalhar 13 anos para o To-
ronto Catholic District School como psicó-
loga escolar, Lopo reconhece que a pande-
mia afetou filhos e pais e que colocou muita 

pressão em cima da mulher porque ela teve 
de assumir todos os papéis em simultâneo 
dentro de casa: mãe, esposa, educadora, 
cuidadora e funcionária. Mas também é 
verdade que muitas mães com o teletraba-
lho passaram a ter mais tempo para estar 
com os filhos e estreitar a relação. 

Milénio Stadium: O que é que uma mãe 
deve ser para um filho?
Valda Lopo: Um ambiente bom para uma 
criança crescer – a nível físico, intelectual 
e emocional - é um ambiente onde ela te-
nha respeito por si e pelo seu crescimento, 
seja tratada com amor, com carinho, com 
compreensão, seja disciplinada e seja res-
peitada no seu desenvolvimento em geral. 
Aí ela vai ter saúde mental e saúde física. 
Existem ambientes que promovem um de-
senvolvimento saudável de uma criança. 
Um ambiente onde a criança é tratada com 
amor, carinho, respeito, sem abuso emo-
cional, sexual ou físico. Penso que a mãe 
que consegue criar este ambiente é uma 
boa mãe, mas quem somos nós para defi-
nir o que é uma boa mãe. Durante a pan-
demia fiquei muito sensibilizada com as 
mães que tiveram de tomar conta de filhos 
com deficiências intelectuais, como o caso 
de autistas, acho que elas merecem o nosso 
aplauso.  

MS: Como é que é que deve ser a relação 
entre mãe e filho?
VL: A mulher catalisa todas as necessidades 
da criança, mesmo quando está sob muita 
pressão, como foi o caso da COVID-19. O 
desafio, e eu falo por grande parte das mi-
nhas pacientes, mulheres que eu admiro 
muito, a mulher foi obrigada a trazer para 
dentro da cozinha o seu trabalho e a escola 
dos filhos. No caso das mulheres imigran-
tes foi ainda mais difícil porque às vezes 
têm dificuldades com a língua e tiveram 
que ajudar os filhos na escola. Grande parte 
das mulheres deram conta do recado, mas 
muitas delas estão aqui sozinhas no Canadá 
e não podem contar com o apoio da família. 
Mas por outro lado a pandemia também foi 
uma grande oportunidade. Muitas mulhe-

res disseram para mim que agora têm mais 
chance de estar com os filhos porque po-
dem trabalhar a partir de casa.

MS: Quais são as principais queixas das 
suas pacientes que têm filhos? 
VL:  As mulheres estão sobrecarregadas 
com os papéis de mãe, esposa e trabalha-
dora. Muitas mães às vezes ainda cuidam 
dos seus pais que são mais velhos. São mui-
tos papéis debaixo do mesmo teto. Antes 
quando elas iam até ao escritório existia 
algum tempo de distração. As mães saiam 
de casa e deixavam os filhos na escola e só 
depois é que entravam no papel de fun-
cionárias. Dentro de casa o papel ficou 
um pouco confuso porque todos os papéis 
decorrem debaixo do mesmo teto. Psico-
logicamente às vezes é difícil para a mãe 
poder dizer agora estou trabalhando, por 
exemplo se for professora, depois vou para 
a cozinha, agora eu sou esposa e depois vou 
cuidar dos meus filhos e ser mãe. Uma das 
recomendações que os psicólogos deram 
para as mães foi: estabelece uma rotina. 
Quando você começar a trabalhar você só 
trabalha porque trocar de papel o tempo 
todo causou muito estresse. Muitas mães 
entraram no meu escritório e disseram que 
não estavam a dar conta de tanta pressão. 
Os fatores de saúde mental são irritabilida-
de, agitação, sentimento de falha, medo, 
problemas para adormecer, problemas na 
relação conjugal, porque também acaba 
por afectar a relação da mulher com o seu 
parceiro, e isto sem falar do impacto no ca-
sal, estamos a focar mais na mulher e nos 
filhos. 

MS: Diria que ser uma mãe presente é es-
sencial? 
VL: Nós sabemos que não é o tempo que uma 
mãe passa com o filho que faz a diferença, 
mas sim a qualidade do tempo. Hoje em dia 
por exemplo muitos pais estão com os filhos, 
mas passam a maioria do tempo no celular 
ou no computador. O meu conselho é se 
você pode passar meia hora com o seu fi-
lho, mas tempo de qualidade, isso promove 

muito mais a saúde mental do que uma mãe 
que gasta cinco horas e mal conversa com o 
filho e cada um está no seu celular. 

MS: Concorda com a criação de uma rede 
nacional de creches? 
VL: O acesso a creches acessíveis em To-
ronto sempre foi um problema e nem todos 
as mães podem abdicar do seu emprego 
para ficar a tomar conta dos filhos. Claro 
que com a pandemia muitas mulheres fi-
caram a trabalhar a partir de casa e a to-
mar conta dos filhos ao mesmo tempo. Mas 
um dia vamos voltar ao modelo antigo e as 
mães vão regressar ao escritório e vão ser 
obrigadas a colocar os filhos em creches. O 
plano do governo federal de tornar as cre-
ches mais acessíveis é claro que é um plano 
bom e acho que ajudaria muito as famílias, 
sobretudo as que têm rendimentos baixos.

MS: Os pais devem ser os melhores amigos 
dos filhos?
VL: Os pais são alguém com quem os filhos 
podem partilhar ideias e conversar, porém, 
existe uma certa hierarquia onde os pais 
têm de ter um papel de cuidador e discipli-
nador. E quando digo disciplina não é auto-
ritarismo, mas a criança precisa de limites. 
É claro que é bom serem amigos, mas desde 
que percebam que existem regras. 

MS: Diria que a sociedade canadiana, em 
geral, dá o devido valor às mulheres que 
são mães?
VL: Acho que não, mas falamos muito mais 
quando chega o Dia da Mãe, isso é verdade. 
Acho que devíamos falar disto o ano intei-
ro. Mas julgo que uma forma de reconhe-
cermos talvez seja esta rede nacional de 
creches que o governo federal quer criar. 
Mais acesso a creches seria um reconheci-
mento para com as mães e para com as fa-
mílias. Mas nós como sociedade geralmen-
te somos assim, reconhecemos num dia 
especial, mas depois voltamos a esquecer e 
a tomar como garantido. 

Joana Leal/MS

“Quem somos nós para definir 
o que é uma boa mãe”

Psicóloga Valda Lopo. Crédito: DR.
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A pandemia de Covid-19 serviu para 
jogar luz num problema que quem tem 
filhos no Canadá conhece há muito tem-
po: a falta de creches a preços acessí-
veis no país. O assunto já vinha sendo 
debatido há anos por diferentes gover-
nos, mas os contornos provocados pela 
crise econômica, que ampliou o desem-
prego, especialmente entre as mulheres 
e mães, como apontam diferentes pes-
quisas, tornou esse assunto ainda mais 
urgente. Na divulgação do Orçamento 
Federal de 2021, realizada pela ministra 
das Finanças, Chrystia Freeland, no dia 
19 de abril, ela afirmou: “A Covid-19 ex-
pôs brutalmente algo que as mulheres 
já sabem há muito tempo: sem creches, 
os pais - geralmente as mães - não po-
dem trabalhar”, citando também que a 
participação das mulheres na força de 
trabalho no país havia caído para seu 
nível mais baixo em mais de duas déca-
das. Cumprindo com as expectativas o 
destaque da apresentação do orçamen-
to foi justamente o anúncio da criação 
desse tão discutido plano nacional de 
creches acessíveis no qual Otava pre-
tende investir até $ 30 bilhões de dólares 
nos próximos cinco anos e assim reduzir 
os valores das creches pela metade nos 
próximos 18 meses e alcançar o preço 
de $10 por dia por cada criança matricu-
lada até 2026. 

Durante o anúncio a ministra foi ca-
tegórica: “Eu faço esta promessa 
aos canadenses hoje, falando como 

ministra das Finanças e como uma mãe 
que trabalha - nós o faremos”. Entusias-
mo à parte, o projeto, para sair do terreno 
das promessas e virar realidade, precisa 
da participação efetiva das províncias e 
territórios, responsáveis pelo setor de cre-
ches. Uma negociação mais complexa, que 
envolve questões financeiras e políticas, e 
que será ponto crucial para tornar o projeto 
viável. 

Essa semana o Milénio Stadium se pro-
pôs a abordar essa questão, tendo em vista 
o que foi anunciado pelo governo federal, 
a posição da província de Ontário até o 
momento, e mostrar também o ponto de 
vista daqueles que seriam os principais be-
neficiados: os pais de crianças ou melhor 

dizendo, em especial as mães, que aca-
bam sendo as mais sobrecarregadas e que 
frequentemente pausam, ou desistem, das 
carreiras profissionais para se dedicar aos 
filhos. Dados recentes do Statistics Cana-
da apontam que atualmente mais de 16 mil 
mulheres canadenses saíram do mercado 
de trabalho enquanto 91 mil homens en-
traram. No Canadá, os efeitos da pandemia 
deixaram mais de 200 mil mulheres sem 
emprego, segundo um estudo do RBC di-
vulgado no primeiro trimestre deste ano. 

Rafaela Pelegrini, de 30 anos, depois de 
ter sido dispensada do cargo que ocupava 
em uma start-up, em Toronto, foi forçada a 
rever os planos profissionais. Decidiu vol-
tar a estudar, dessa vez na área da tecno-
logia da informação, onde acredita terá um 
mercado mais promissor e que possibilite 
com que trabalhe a partir de casa, e possa 
assim conciliar o trabalho com os cuidados 
com a filha Valentina de três anos. Para que 
a mãe se dedique aos estudos a menina fica 
aos cuidados de uma babá. “Logo depois 
do término da minha licença-maternidade 

eu já optei por deixar minha filha com uma 
senhora na qual tenho confiança absoluta. 
Pagar um daycare não estava dentro do 
orçamento da nossa família, mas eu deixar 
de trabalhar também não, por isso, e por 
querer esse cuidado mais específico, optei 
pela babá”. Os valores das creches foram o 
principal motivo para a escolha: “Seria ba-
sicamente eu trabalhar para pagar o dayca-
re, os preços são muito altos, não é fácil, é 
como se fosse um segundo aluguel”, aponta 
ela. Além do preço, Rafaela fala que a reali-
dade para as mães que voltam ao mercado 
é cruel: “Muitas vezes são os próprios em-
pregadores que pensam duas vezes antes 
de contratar mulheres porque eles sabem 
que fatalmente se qualquer coisa acontecer 
com a criança, qualquer problema, é a mãe 
que será impactada”. Somado a isso tem 
o fato da educação pública canadense, na 
opinião dela, não dar esse apoio às mães: 
“A mulher é um pouco anulada nesse que-
sito profissional, as necessidades da mãe de 
voltar para vida profissional são ignoradas, 
não existe um estímulo, uma ajuda do go-

verno, já que os horários são reduzidos, os 
preços elevados, etc., o sistema não está 
preparado para suprir nossas necessidades, 
geralmente o pai vai trabalhar de qualquer 
jeito, em especial quando o salário dele é 
mais alto, então essa responsabilidade dos 
filhos fica com a mulher”. 

Quem também compartilha desse sen-
timento é outra imigrante brasileira em 
Toronto, Ana Colerato, de 37 anos, tecnó-
loga em logística. Há dois anos e meio ela 
exerce de maneira integral o papel de mãe. 
Depois do nascimento da filha, Stella, ela 
se viu num dilema parecido ao que mui-
tas mulheres expatriadas e que têm filhos 
enfrentam: voltar ou não a trabalhar fora 
de casa. “Eu cheguei a cogitar voltar a tra-
balhar, mas era simples, depois de fazer 
os cálculos, a conta não fechava. O que eu 
ganhava por mês daria apenas para pagar 
a creche, então não compensaria finan-
ceiramente. Fora que como somos apenas 
eu, meu marido e minha filha, não tenho 
a quem recorrer para pedir ajuda, no caso 
minha mãe, ou sogra, algum familiar. Sem 
rede de apoio fica difícil.” Ela conta que 
apesar da satisfação de poder desfrutar de 
perto de todas as etapas de desenvolvi-
mento da filha, sente falta da rotina como 
profissional e se vê em desvantagem num 
possível regresso: “Depois desses mais de 
dois anos sendo mãe em tempo integral, 
agora parece que meu lado profissional 
despertou e sinto a necessidade de voltar à 
ativa”. Ela sabe, no entanto, que retornar 
não será fácil: “Aqui no Canadá com quatro 
anos a minha filha terá acesso a escola pú-
blica, mas quando você pensa em todo esse 
tempo afastada da sua carreira profissional, 
complica bastante. O empregador vai te 
perguntar: então o que você andou fazen-
do nesse período? E eu vou responder: Ah 
cuidei da minha filha, é bem complicado…
mulher nesse aspecto é mais prejudicada”, 
complementa. 

Histórias assim, ou parecidas, são muito 
comuns em todo o país, e especialmente 
em grandes centros urbanos como Toron-
to, onde o custo do ensino infantil é o mais 
caro do Canadá e onde encontrar vagas 
não é tarefa fácil. De acordo com levanta-
mento do “Canadian Centre for Policy Al-
ternatives”, neste ano os custos mensais 
de uma creche em Toronto são em média 

Trabalhar para 
pagar a creche: 
quando a conta não fecha

Rafaela e Valentina. Crédito: DR.
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de $1,578,00, enquanto os pais no Quebec 
precisam desembolsar um valor bem me-
nor: $181,00. 

São justamente profissionais e mulheres 
como Rafaela e Ana, que o governo federal 
pretende ajudar a recolocar, ou ingressar, 
no mercado de trabalho, com o plano na-
cional de creches públicas, que se baseia no 
modelo que já existe há mais de duas déca-
das na província do Quebec. Por lá os re-
sultados são animadores. Segundo os dados 
oficiais, em 1997, quando esse sistema de 
creches a preços acessíveis foi introduzido 
naquela província, a taxa de participação 
das mulheres na força de trabalho estava 
quatro pontos percentuais abaixo do res-
to do país. Atualmente, o Quebec está 4% 
acima da média nacional. A província tam-
bém tem as taxas mundiais mais altas de 
mulheres com filhos menores de três anos 
e que estão empregadas. E essa maior parti-
cipação se reverte em lucros para os cofres 
públicos: desde então o PIB (Produto Inter-
no Bruto) do QB cresceu 1,7%. Além disso, 
o TD Economics apontou para uma série de 
estudos que mostraram que para cada dó-
lar gasto na educação infantil, a economia 
em geral recebe entre $ 1,50 e $ 2,80 em 
troca. Otava prevê que se os índices alcan-
çados em todo o Canadá forem parecidos 
com os do Quebec, 240 mil mulheres serão 
reinseridas no mercado de trabalho, o que 
representa um aumento de 1,2% do PIB per 
capita do país.  

O ministro das Famílias, Crianças e De-
senvolvimento Social, Ahmed Hussen, 
numa entrevista a Manuel DaCosta no pro-
grama “Here’s the Thing”, da Camões TV, 
destacou os benefícios econômicos desse 
plano universal de creches: “Em primei-
ro lugar, teremos centenas de milhares de 
mulheres voltando ao mercado de traba-
lho. Isso aumenta o PIB e a produtividade, 
baixa os custos com serviços sociais, con-
tribui com a arrecadação de impostos pelas 
províncias, territórios e governo federal, e 
conduz para o fim da diferença entre ho-
mens e mulheres no mercado de trabalho. 
Além de ajudar as indústrias canadenses, já 
que muitas precisam buscar mão de obra 
estrangeira para o quadro de funcionários”. 
E complementou: “O acesso às creches não 
é mais um luxo, é uma necessidade”. 

Em relação a negociação que terá que 

ser feita com as províncias e territórios, 
para viabilizar esse plano nacional de cre-
ches acessíveis, Hussen diz que como as 
discussões ainda não começaram não quer 
fazer pré-julgamentos, mas acredita que a 
importância desse projeto, e o suporte fi-
nanceiro que Otava está disponibilizando 
a longo prazo, farão com que as províncias 
abracem a ideia: “Existem razões pelo quais 
estou mais confiante que dessa vez o plano 
de creches acessíveis dará certo: primeira, 
a pandemia. Segundo e porque o Governo 
do Canadá através da apresentação des-
se Orçamento, mostrou que estamos aqui 
para o longo-prazo. Serão investidos 30 bi-
lhões de dólares nos próximos cinco anos. 
Quando esse período acabar, e alcançar-
mos a meta de cobrar $10 por dia de cre-
che, nós vamos continuar o investimento 
de $ 9.2 bilhões por ano, permanentemen-
te. Isso dá a segurança para as províncias e 
territórios de que estamos aqui para apoiá-
-los a longo prazo”.  

Em comunicado enviado à nossa repor-
tagem o gabinete de imprensa da ministra 

das Finanças, Chrystia Freeland, destacou 
que o avanço desse plano depende da dis-
posição e interesse das províncias e ter-
ritórios em iniciar as negociações e pôr o 
projeto em prática. Freeland sublinha que 
o governo busca “parceiros dispostos” e 
que está disponível a escutar quais são as 
necessidades específicas de cada região. O 
comunicado refere ainda que: “Nós coloca-
mos dinheiro na mesa. Acho que os cana-
denses estão prontos para isso e a boa no-
tícia para as províncias e territórios, tanto 
quanto para o governo federal, é que essa 
é uma política que fará a nossa economia 
crescer”. Otava está confiante no plano 
nacional de creches acessíveis: “Acredita-
mos que quando este plano estiver em vi-
gor, terá os resultados mais robustos e de 
impacto a longo-prazo no setor econômi-
co do Canadá desde o acordo comercial do 
NAFTA”, conclui a ministra. 

Nossa reportagem também entrou em 
contato com o gabinete do ministro da 
Educação de Ontário, Stephen Lecce, que 
num comunicado esclareceu que a provín-

cia estuda com cuidado os detalhes desse 
plano nacional apresentado por Otava mas 
afirmou que um modelo único não refle-
te a diversidade que as famílias precisam, 
portanto qualquer acordo firmado entre 
as partes precisa ser flexível. Nessa mes-
ma nota de imprensa, questionado sobre 
o andamento das negociações com Otava, 
Lecce diz que: “Ontário está na expectativa 
para debater com o governo federal como 
esse plano nacional de creches pode vir a 
ajudar as famílias a terem mais opções de 
escolha e creches a preços mais acessíveis”. 
Além disso a província recordou que no úl-
timo orçamento assegurou a criação de 30 
mil novas vagas no setor de creches e in-
troduziu o programa “Child Care Tax Cre-
dit” que disponibiliza $1500 por família. E 
Lecce informou ainda que até esse ano a 
contribuição do governo federal para esse 
programa foi só de 2,5%. 

Toronto ainda não foi contatada pela 
província de Ontário depois do anúncio do 
governo federal. Num comunicado de im-
prensa enviado à nossa redação a autarquia 
refere que o programa “Toronto’s Child 
Care Growth Strategy”, lançado em 2017, 
busca num prazo de 10 anos aumentar em 
30 mil as vagas disponíveis em daycares, 
reduzir o preço e apoiar os trabalhadores 
desse setor. A cidade informa também que 
apesar de não ter sido contactada pela pro-
víncia, os planos do governo federal estão 
alinhados com a estratégia do município. 

Enquanto as autoridades federais e pro-
vincias se preparam para discutir o plano, 
as principais afetadas, as milhares de mães 
que convivem com as dificuldades trazidas 
pelos altos preços das creches, esperam...e 
se dizem animadas. Para elas, o anúncio 
traz uma espécie de alívio, um sentimen-
to de que finalmente estão sendo vistas e 
ouvidas pelos governos e de alguma forma 
podem ser beneficiadas. “Tenho certeza de 
que se os preços das instituições de ensino 
infantil fossem mais baixos, mais realistas, 
muitas mulheres iriam regressar, ou até 
entrar, no mercado de trabalho. Muitas 
amigas minhas, vizinhas, a gente vê que 
essas mulheres passam pela mesma dificul-
dade. Isso teria um impacto real na nossa 
vida profissional”, acredita Rafaela. 

Lizandra Ongaratto/MS
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This coming weekend is Mother’s Day 
and it’s the second year in a row that we 
will have to celebrate this special day in a 
lockdown state. When you stop to reflect 
on this day and other special days in your 
life these past few years, you really ap-
preciate what we once had.

Putting that aside for a minute and re-
flecting on Mother’s Day and the true 
meaning of this day other than giv-

ing flowers…. you should stop and reflect 
on your mother and the true sacrifices that 
they have made for all of us. Yes, everyone 
has a different story or reasons to celebrate 
their mother’s and the true joy that they 
have all brought us in one way or another. 
But the one thing that sticks in my gut is 
that your mother is the only one that gives 
you …Unconditional Love.

What do l mean by this statement…?
We all can relate to having someone spe-

cial in our lives, wives, girlfriend, compan-
ions and close friends that may show you 
love and affection and a caring intention to 
you, and l will be the first to say that these 
affections are all good and have a special 
place in our hearts and lives. But when 

things go wrong or there is some sort of 
turbulence in your life, you really can see 
who continues to be by your side. In many 
cases these relationships can get scared 
and, in some cases, you may get judged 
by whatever you may be going through …. 
The one person that ultimately would tell 
you the way it is, but still continue to love 
you is yes…your mother.

On a personal note, my mother is no 
longer on this earth, but l know that she is 
still in my life and in a corny way still look-
ing after me and yes giving me guidance. 
When my mother was alive, l would speak 
to her every day and in most cases twice a 
day with no judgment or taking sides over 
my personal decisions whether good, bad 
or indifferent. Knowing that l would be 
able to pick up the phone or drop in to see 
her any time that l needed to make some 
sort of decision or just chatting about my 
day…her thought, advice and wisdom 
were always there for me whether l want-
ed to hear them or not. 

Unconditional love is not and should not 
be an excuse to stay in an unhealthy rela-
tionship. Even when you love someone 
wholeheartedly and accept them for who 
they are, healthy boundaries are essen-
tial. Unconditional love means that you 
love someone regardless of circumstances, 
but not regardless of how they treat you. 
Sometimes loving someone also requires 
making tough decisions and letting them 
go. Some argue that unconditional love 
is simply what we should know as love. 
It doesn’t get bought. It doesn’t owe you 
anything. It doesn’t have to be proven. It’s 
not selfish or at the mercy of circumstance.

Each one of us may have our own def-

inition of unconditional love, but for this 
piece my focus is around the true love 
that a mother gives, and one really cannot 
measure the value in that until it no longer 
is there. If your mother is still in your life, 
take advantage of those precious moments 
with her and this may sound like a cliché, 
but value your time with her because it will 
end at some point and you will regret not 
spending more time with her. I still to this 
day have regrets and l wish that l had spent 
more personal time with my mother in her 
later years.

Over time, regrets can be a heavy bu-
rden to take because it will start to weigh 
on you and you will second guess yourself 
as should you have done things differently 
when it comes to spending more time with 
your mother. Take it from me, you will not 
regret it one bit.

While you may take it for granted if 
your mother is still with us, making some 
time is something that you will not regret. 
Take 10 minutes a week if you are not into 
a regular routine, you will not regret my 
advice to you.

Such a sense of profound love comes 
when we first forgive and accept ourselves 
for all our limiting beliefs, mistakes, judge-
ments and misunderstandings and apply 
the unconditional to us personally. We 
recognize our self-worth, value our tal-
ents, and allow ourselves to be who we are 
rather than what we think others wish us 
to be. In turn, we naturally understand 
those around us and extend our helping 
hand without condition, judgement or 
expectation. We see ourselves in the re-
flection of another and know that every-
one deserves to love and be loved without 

condition. Whether you speak with your 
mother or something may have come be-
tween the of two you, put it behind you 
and make a menses with your mother, 
because she will always have that uncon-
ditional love for you.

Mother’s Day has endured. It serves 
now, as it originally did, to recognize the 
contributions of women. Mother’s Day, 
like the job of mothering, is varied and di-
verse. Perhaps that’s only appropriate for 
a day honoring the multiple ways women 
find to nurture their families, and the ways 
in which so many have nurtured their 
communities, their countries, and the lar-
ger world.

Mother’s Day has long been known as 
the day when we show love and gratitude 
to the women who raised us, take this day 
seriously without the commercialism that 
society has put on it and respect you moth-
er each and every day with respect and 
gratefulness.

I think l have made my point about your 
mother and the unconditional love that 
only she can give you and the time that 
sharing with her is priceless. Money or any 
other form of material things cannot re-
place the simple task of picking up you cell 
and telling her that you love her.

My biggest regret is that while my moth-
er was alive, l never told her how much l 
loved her…maybe that was a macho thing, 
l really don’t know, but l totally regret not 
telling my mother l love her enough.

Better late than never…. Mom, I Love 
You

Happy Mother’s Day

Unconditional 
Love…

Vincent Black
Opinion

Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira, das 14h às 15h
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880
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Mãe O maior presente

Minha mãe é um anjo que anda nesta 
terra. Deus abençoou-me com um mo-
delo de mulher gentil, mas forte, com 
valores familiares incomensuráveis que 
carrego comigo todos os dias. Ela deu-
-me um exemplo de bondade, trabalho 
árduo e amizade, mas, acima de tudo, 
sou abençoada por receber o seu amor 
incondicional. Neste mundo em cons-
tante mudança, o seu amor é uma das 
únicas certezas que permanecem. 

Quando eu era mais jovem, era dema-
siado ingénua para entender os seus 
sacrifícios e à medida que envelheço, 

ganho cada vez mais admiração pelas suas 
conquistas, lutas e abnegação, principal-
mente, quando se trata das pessoas que ela 
ama. Tal como o meu falecido pai, José, ela 
sempre se preocupou mais com os filhos do 
que com ela própria. Coloca a família em 
primeiro lugar e bem próximo está a sua fé, 
e a comunidade do Centro Cultural Portu-
guês de Mississauga. Ela tem um coração 
tão grande e todos amam minha mãe. Ela é 
um pensamento constante na minha mente 
e tenho muita sorte de tê-la na minha vida. 

Quando adulta, eu e a minha mãe tor-
námo-nos muito próximas. Ela é a minha 
rocha, a minha melhor amiga, a minha 
bússola moral e é dona do meu coração. Ela 
sempre me incentiva a procurar o inalcan-
çável, a fazer melhor - a ser melhor e nunca 

me contentar com nada menos que mere-
ço. As suas palavras de incentivo inspiram-
-me a trabalhar muito e amar muito, a fim 
de alcançar o que parece ser impossível, 
porque foi o que ela fez.

Ela enriqueceu a minha vida, a vida dos 
meus irmãos, das suas netas e da comu-
nidade portuguesa em Mississauga, mais 
do que alguma vez saberá. Vejo pequenos 
fragmentos da influência da minha mãe em 
todos nós e todos somos pessoas melhores 
por causa dos seus braços de apoio ao nos-
so redor. Todos nós estamos ansiosos para 
aprofundar o nosso relacionamento com 
a mamã e fazer tudo o que pudermos para 
fazê-la feliz, mantê-la saudável e segura. 
Assim, quando a pandemia tiver passado, 
o primeiro projeto a concretizar é levá-la a 
uma visita a São Miguel para que ela pos-
sa abraçar as suas irmãs Lúcia e Estrella, e 
mostrar aos netos que mesmo quando há 

quilómetros entre nós, a família sempre es-
tará lá e é a coisa mais importante da vida. 

Minha mãe, também chamada Angie, é 
uma fonte constante de amor, apoio. Te-
mos uma forte amizade entre nós. Não a 
imagino de outra maneira e não sei o que 
faria sem ela. A verdade é que a minha mãe 
é o maior presente que já recebi.

Mais do que ela jamais saberá, o seu im-
pacto na vida das pessoas é profundo. A mi-
nha vida, a vida dos meus irmãos, das suas 
netas, da nossa família alargada, das crian-
ças vulneráveis de quem cuida no trabalho 
e da comunidade portuguesa em Missis-
sauga. Ela é liberal com seu terno cuidado 
amoroso, que é mágico, e herdou essa ca-
racterística da sua própria mãe, Germana.

 Feliz Dia da Mãe, minha rainha.

Angie Camara
Opinião

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM
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Quando eu era criança costumava ouvir 
a fábula de uma coruja e de uma águia.

Certo dia no bosque florido primaveril 
a coruja encontrou a águia e disse-
-lhe:

— Oh águia, se vires uns passarinhos 
muito bonitos, num ninho confortável, 
com uns biquinhos redondinhos, não os 
comas, que são os meus filhos!

A águia imperial com o seu ar majestoso 
prometeu-lhe que não os comeria.

Com as suas grandes asas, a águia sobre-
voava os grandes campos floridos de puro 
esplendor, pintados com um riacho de 
águas límpidas, até que encontrou numa ár-
vore um ninho. Com o seu instinto e como 
estava esfomeada comeu todos filhotes. 

-Que rico manjar me esperava aqui - dis-
se a águia.

Quando a coruja chegou e viu que lhe ti-
nham comido os filhos, foi ter com a águia. 
Muito aflita e destroçada perguntou:

— Oh águia, tu foste-me falsa, porque 

prometeste que não comias os meus filhos 
e mataste-os todos!

Diz a águia:
— Amiga coruja… eu encontrei uns pás-

saros pequenos num ninho feito de penas, 
todos depenados, sem bico, e com os olhos 
tapados, e comi-os; e como tu me disseste 
que os teus filhos eram muito lindos, que 
tinham os biquinhos bem feitos entendi 
que não eram esses.

— Pois eram esses mesmos, disse a coruja.
— Pois então queixa-te de ti, tu é que me 

enganaste com a tua descrição.
Esta fábula é atribuída ao surgimento da 

expressão “mãe coruja “pois aos olhos das 
mães os filhos são sempre perfeitos e lin-
dos. O coração de uma mãe é o lugar mais 
seguro do mundo e se precisar até morre 
por um filho.

“Deus sabia que não poderia estar em 
todos os lugares, então criou as mães.” - 
ser mãe é algo tão grandioso que nós como 
filhos só o entendemos no dia em que nos 
tornamos pais.

Assim hoje quando olho para trás e vejo 
os erros que cometi, posso também ouvir a 
voz da minha mãe a ralhar comigo para não 
fazer ou então para fazer. Talvez se ao me-
nos eu tivesse ouvido algumas das suas pa-
lavras poderia ter evitado muito dos erros 
que cometi, mas quando somos novos não 
queremos escutar e não se tem consciência 
do poder que essas palavras vão ter. Todos 
somos filhos de uma Mãe Coruja.

Mãe 
Coruja
Paulo Perdiz
Opinião
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Desde tempo que tenho vontade de te 
escrever.  A distância e a tecnologia nos 
querem afastar cada vez mais. Whatsapp 
não pode emplacar a nossa necessidade 
de comunicar, de ter um momento conti-
go nem que seja para tomar um café.  A 
verdade é que há muito tempo que não 
partilhamos tempo juntas, mesmo quan-
do estamos perto, sempre há qualquer 
outra coisa que toma prioridade.  Tenho 
que confessar que me sinto culpada por 
ter uma vida héctica, por estar tão imersa 
em coisas que não são importantes.  Ás 
vezes penso porquê?  Porque é que há 
que fazer tanta coisa? Gostaria de um dia 
ter uma oportunidade de te dizer o quan-
to aprecio a tua ajuda em momentos difí-
ceis da minha vida. Gostaria de por algu-
mas horas esquecer-me de tudo o resto e 
simplesmente fazer nada contigo. 

Tu sempre estiveste comigo e te de-
dicaste a ensinar-me muitas coisas, 
menos cozinhar!  E agora, que esta-

mos longe uma da outra, eu sinto que tu 
estás sempre comigo.  Quando palavras 
não chegam tu vens nos meus sonhos para 
me acalmar e para me dar força.  Desde pe-
quena que tu foste forte e eu admiro-te por 
isso, porque a tua imagem dá-me conforto 
e tranquilidade.  Eu gostava de desenhar 
como tu, os teus desenhos de moda inspi-
raram-me para criar os meus próprios ves-
tidos.  Sempre me fizeste roupas originais 

e eu me gabava na escola de que tinha um 
roupeiro cheio de tesouros que tu fizeste 
para mim e para a minha irmã.  Este foi ou-
tro presente mais lindo que me deste, uma 
irmã para partilhar com ela e crescer com 
ela.  Durante a minha infância tu consolas-
te-me para superar a tristeza que sofremos 
juntas de deixar a nossa família na Argenti-
na e embarcar num futuro estranho noutro 
país, mas juntas fomos capazes. E fizemos 
tudo isso outra vez para vir para o Canadá.  
Um dia deixei-te para começar a minha 
vida independente - se calhar foi um pouco 
cedo, mas esse é o nosso destino para cres-
cer como adultos e penso que fiz o melhor 
que pude sozinha. 

Eu nunca te deixei, e nunca te vou 
deixar!  

Agora o teu neto está pronto para se ca-
sar e espero que tenhas a oportunidade de 
estar presente. A vida traz-nos surpresas 
que não esperamos, mas continuamos a 
ter esperança de que tudo vai mudar, e 
sim, vai mudar.  Obrigada mamy por to-
dos os sacrifícios que fizeste pela família, 
por todas as comidas que preparaste, por 
todos os fatos artísticos que me fizeste, 
por sempre fazeres o impossível para es-
tar presente em todas as ocasiões impor-
tantes para mim.  E obrigada pelas rezas 
que me ensinaste. Obrigada por fazeres de 
mim uma borboleta colorida.  Eu continuo 
a pensar em ti em cada flor que vejo e já 
sabes que eu te visito todos os dias no teu 
jardim, sou eu essa borboleta! Neste Dia da 
Mãe aqui no Canadá eu desejo que todos 
celebrem as vossas mães, que se lembrem 
do amor e sacrifício que cada mãe dá aos 
seus filhos e que no futuro demos mais va-
lor à vida que a nossa mãe nos deu.  

Essa borboleta sou eu
Stella Jurgen (cartoonist)

Stella Jurgen
Opinião

Stella Jurgen à esquerda, com a mãe e a irmã. Crédito: DR.
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Em Portugal, o Dia da Mãe era celebra-
do a 8 de dezembro, mas passou-se a 
celebrar no primeiro domingo de maio, 
em homenagem à Virgem Maria, mãe de 
Cristo. No Canadá celebra-se este fim 
de semana, segundo domingo de maio.

O Dia da Mãe é uma data comemora-
tiva que em Portugal se celebra no 
primeiro domingo do mês de maio 

e por estes lados celebramos no segundo 
domingo. Não nos podemos esquecer que 
as mães carregam grande parte do enor-

me impacto económico da pandemia de 
covid-19 no mundo do trabalho, infeliz-
mente. As mulheres com filhos pequenos 
estão entre as maiores vítimas dos fechos 
de atividades e muitas das próprias empre-
sas. O encerramento das escolas não trouxe 
muitas coisas boas para ninguém, as crian-
ças sofrem, mas as mães também sofrem 
muito, sofrem por verem os seus filhos fe-
chados e fora do seu mundo real, sofrem 
porque veem os seus filhos a dar um passo 
atrás no arranque das suas vidas. Mãe sofre 
sempre, não importa as idades dos filhos.

O Dia da Mãe é todos os dias. As mães 
merecem respeito por tudo o que passam, 
desde a gravidez ao fim da vida. Mesmo 
com os filhos fora de casa espalhados por 
terras e países diferentes uma mãe continua 
a sofrer não importa a idade dela ou dos fi-
lhos, muitas vezes os filhos não conseguem 
dar o tempo que uma mãe precisa depois de 
uma certa idade, são as realidades da vida 
que passam por todos e nunca se aprende a 
fazer como seria merecido para cada mãe. 
A maioria de nós tenta com frases do Dia 

da Mãe, como, “Feliz Dia da Mãe, és a mãe 
mais linda, maravilhosa, carinhosa, amo-
rosa e dedicada, um beijo etc.”, mas bem 
lá no fundo ficamos a pensar:  “a mãe me-
recia mais atenção, mais tempo por tudo o 
que tentou dentro das suas possibilidades, 
o que fez por nós quando crianças, adoles-
centes e até já adultos, mas as nossas vidas 
e o tempo é quem manda em nós, e nun-
ca nós vamos fazer aquilo que queremos 
ou desejamos”. Há sempre um obstáculo 
para ultrapassar que nos impede de muitas 
coisas, até de dar apoio na altura que uma 
mãe mais precisa nós. Não conseguimos e 
julgamos que somos uns heróis, uns valen-
tões e não passamos de um objeto de uso, 
até no tempo que usamos. Deus dá o tempo 
gratuito e nós, seres humanos, levamos di-
nheiro por ele. Esquecemo-nos, ou deixa-
mos passar ao lado, coisas tão importantes 
como esta palavra que possui três letras, 
com as vogais a, e mais a consoante m, que 
juntas formam a palavra MÃE, aquela que 
gerou, deu à luz e criou um ou mais filhos. 
Será que o ser humano dá o verdadeiro va-

lor merecido às mães? Ninguém tem cul-
pa. É a realidade da vida que ninguém vai 
conseguir mudar, mas continuemos a dar o 
mais que podemos em tempo, para passar 
com as nossas mães.

A origem do Dia da Mãe vem da Grécia 
antiga e Roma - em Roma a festa do Dia da 
Mãe era dedicada a Cybele, a Mãe dos Deu-
ses romanos, e as cerimónias, segundo os 
historiadores, começaram por volta de 250 
anos antes do nascimento de Cristo. Nós 
continuamos com a celebração do Dia da 
Mãe, mas o mais importante é fazer da mãe 
uma senhora importante todos os dias, não 
precisamos de prendas, de dádivas para 
mostrar nada, precisamos de dar o carinho 
como elas assim o fizeram por nós.

Mãe há só uma, a mãe de cada um.
Feliz dia da Mãe para todas as mães do 

mundo, que o dia delas seja todos os dias.

Augusto Bandeira
Opinião
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

Dia da Mãe
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Agape

Agape: uma de diversas palavras gregas 
que se refere a amor. Diversos filósofos 
e autores antigos usavam-na para mani-
festar o amor que sentiam por membros 
da família, a afinidade por um determi-
nado grupo ou a afeição sentida em re-
lação a uma certa atividade em grupo.

Quando usada na Bíblia, refere-se a um 
amor puro, voluntário e de sacrifício 
que tem como desejo consciente e in-

tencional o bem mais elevado de outrem. 
Quando, há vários anos, me deparei com 

esta palavra e com o seu significado pensei: 
“é exatamente isto! O que eu sinto por ela… 
e ela por mim!”. Não vos parece também 
que é a melhor definição do amor que uma 
mãe tem pelos seus filhos?

Para uma mãe o outro, neste caso o 
filho/a, está sempre em primeiro lugar 
- é como que um coração fora do cor-
po. E não, eu não sou mãe e não falo 
com conhecimento de causa. Mas falo 
pelo que sinto - pelo que me é trans-
mitido, pelo que me é mostrado, pelo 
que me é ensinado. Porque todos os 
dias - e cada vez mais e melhor - con-

sigo perceber tudo o que a minha mãe 
é e faz por mim. 

“Leva um casaco que agora não tens mas 
vais acabar por ter frio”, “mas eu não sou 
mãe de toda a gente”, ou até mesmo um 
“isto não é um quarto, é um chiqueiro!”, 
um “eu avisei-te” ou um “ai, no dia em 
que eu faltar” são tão famosas “frases de 
mãe”... Frases que,  mesmo que na altura 
que as ouvimos até nos possam chatear um 
bocadinho, o que é certo é que se olharmos 
para trás e pensarmos na razão e no porquê 
das mesmas não encontramos nada para 
além de genuína preocupação e, mais uma 
vez, amor. Um amor fiel, sincero e que não 
espera nada em troca, que nos eleva, que 

nos chama à razão, que nos prepara para a 
vida, que nos protege mas que também tem 
o altruísmo de, por muito que custe, dar 
asas para voar.

Acho que já deu para perceber que, der-
mos as voltas que dermos, mãe foi, é e sem-
pre será sinónimo de amor. No seu estado 
mais verdadeiro e puro.

Trago a palavra “agape” tatuada em 
mim, perto do coração - lugar onde trarei, 
para sempre, um dos amores incondicio-
nais da minha vida: a minha mãe.

Inês Barbosa
Opinião
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Quando tudo perde sentido
O barulho do silêncio fica insuportável
O coração aperta, frio, fraco, desmedido 
Num lugar vazio que se tornou instável 

Mas a vida vem e troca-nos as voltas
O desapego afronta-se com um amor que se ressalva 
A vida vem e troca-nos as voltas 
Deus tem que existir porque fui salva

De repente há algo maior que eu
A nascer, crescer, dentro de mim
A visão turva parou de tremer
Zion eu me rendi, renasci por ti

Louca, pensa, tens a vida pela frente
Emprego, riscos que não podes correr
Ouvi de tudo, mas foi indiferente 
Há vidas que não podemos perder 

Ainda não sei caminhar direito
O corpo quebra quando a cabeça fica perto do peito
Mas o barulho já não vem do silêncio
E o coração já não pára, por uma questão de respeito 

A vida vem e troca-nos as voltas 
Tive a sorte de assim ser
Porque quando a vida veio e me trocou as voltas
Eu renasci quando te fiz nascer

Voltas 
trocadas
Catarina Balça
Opinião
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Tome a vacina contra a COVID-19 
quando  chegar a sua vez.

Proteja-se a si e aos outros

VACINADOS
Vamos lá!

Saiba mais: toronto.ca/COVID19

Mais um Dia da Mãe e mais um ano es-
tarei longe da minha, a vida tem dessas 
coisas e também veio a Covid-19 para 
complicar tudo, mas isso é uma outra 
conversa.

Sou a filha caçula e tenho somente uma 
irmã que está, neste momento, ao lado 
dos meus pais no Brasil, dando um su-

porte impecável durante 24 horas… jamais 
conseguirei agradecer-lhe na altura que 
merece. Muito obrigada minha irmã!

Minha mãe foi adotada, tornando-se a 
caçula da família que a adotou, a única loira 
e de olhos azuis da tropa e ganhou nome de 
flor, Rose! Uma mulher delicada, extrema-
mente cuidadosa, casa impecável e sempre 
nos deu um apoio inquestionável a todos 
nós, escolheu ser mãe e esposa. Hoje possui 
um papel importante, virou mãe do meu 
pai que tem Alzheimer.

Minha família é mais uma das numerosas 
do planeta, a típica família no Brasil, porém 
sempre vivemos nos extremos do país e as-
sim nos vemos muito pouco, mas nos co-
municamos com certa regularidade perante 
a distância. Talvez eu seja a única da família 
inteira que decidiu entrar na carreira de não 
ter filhos e correr o mundo e este é o assunto 
que me levou a escrever para esta edição.

A partir da adolescência percebi que a 
vida tem um ponto interessante chamado 
liberdade. Quando fiz a minha primeira 

viagem sozinha para o sul do Brasil, fui en-
contrar amigos e passar as férias e a minha 
única e exclusiva obrigação naquele mo-
mento era ligar diariamente para os meus 
pais para dizer que estava tudo bem. Deci-
di após estas  férias, que a minha vida se-
ria assim. Bem simples e objetiva. Filhos? 
Somente os que me deram para batizar e 
atenção os amo como se fossem meus. 

Para mim ser mãe ultrapassa qualquer 
limite. Minha avó Luzia, foi mãe da minha 
mãe sem parir. Um mulher que abre mão 
da sua vida para ser mãe tem o meu respei-
to total, então senhores fechem as cortinas 
porque o espetáculo é só delas! Desculpem 
os homens, mas já ouviu alguém dizer so-
bre “amor de mãe?”. É uma coisa infinita. 
Mas há os homens chamados “pães”, que 
tiro o chapéu, porém não saberão nunca 
o que é levar um filho no ventre, como eu. 
Talvez um dia, heim homens?!  Assisti dois 
partos, chorei, achei mágico e certifiquei 
que não saberia nem “parir”. As fêmeas são 
extremamente fortes, o ato de dar a luz a 
um ser vivo, no modo mais natural possí-
vel, é inexplicável. Nasci através de uma 
cesárea após 10 dias do previsto, fui criada 
por uma família descente, tradicional, to-
dos trabalhadores, sem luxo e vida corrida. 
Nada mudou.

Ainda nos tempos de hoje respondo 
perguntas como: ‘Porque você não tem fi-
lhos?“. A resposta é a mais simples possível. 
Decidi não ter filhos, porque quero fechar 
a porta da minha casa e sair para relaxar e 
não ter a preocupação de dar o que comer 
ou educar 24 horas uma pessoa. Vejo essa 
minha escolha responsável e natural como 
a decisão de uma outra mulher que preferiu 
ter um filho. Feliz dia delas, a nossa Mãe! 

Maternidade vs liberdade
Fa Azevedo
Opinião

Avó Luzia, Fá, Rose e a irmã Soraya. Crédito: DR.
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Quando falamos sobre esse tema, “ma-
ternidade”, a gente logo pensa na figura 
que protege, que cuida, que alimenta e 
que nos direciona. É assim também no 
reino animal, certo? A exemplo, os pás-
saros! A mãe ensina seus filhotes a voar 
e, depois de treinarem bastante, eles 
saltam para fora do ninho e mesmo ba-
tendo as asas de forma desengonçada, 
voam longe. A mamãe pássaro parte 
para seu novo rumo e os filhotes partem 
para o deles; seguindo o ciclo da vida. 
Eles terão seus filhotes, os alimentarão 
por um tempo, os ensinarão a voar e, as-
sim, perpetua-se a espécie. 

Com nós humanos, acontece de forma 
um pouco diferente.

Os filhos crescem e seguem seus 
próprios caminhos, enquanto os pais con-
tinuam acompanhando esses filhos, muitas 

vezes de longe, até o fim de suas vidas.
E a mãe, especificamente falando, de-

sempenha um papel ímpar em todo esse 
processo. Além da gestação e o parto, que 
por si mesmos, representam uma expe-
riência avassaladora, os primeiros cui-
dados, por mais que o pai participe, são 
realizados quase todos pela mãe. Desde a 
amamentação, seja ela natural ou artificial, 
até a higiene, controle dos horários e o con-
tato mais direto e próximo com o bebê. E 
essa rotina se amplia e se modifica com o 
passar do tempo. E nunca termina.

Mães são tudo isso mesmo e mais um 
pouco. Muito além de serem nossas bús-
solas, elas são a personificação da doação. 
Doam suas vidas, tempo, juventude e con-
forto para nos proporcionar saúde e segu-
rança. Que representam o início da cons-
trução da nossa auto confiança, da qual 
tanto necessitamos.

Ao mencionar a palavra “doação” eu me 
lembrei dos profissionais da saúde atuando 
nesse momento de “guerra” que enfren-
tamos. Doação diária e ininterrupta para a 
recuperação dos pacientes que estão entre-
gues completamente em suas mãos. Médi-
cos, enfermeiros, profissionais da limpeza 

e tantos outros que doam tanto de seu tem-
po e conhecimento para aqueles que lutam 
pela vida. Tantas mães na linha de frente, 
que deixam seus filhos em casa para cuidar 
de estranhos com muito profissionalismo 
sim, mas com uma dedicação, quiçá ma-
ternal, para que vidas não sejam perdidas. 
Minha admiração e respeito se estende a 
todas essas pessoas corajosas. 

E por falar em coragem, é preciso muita 
coragem para uma mulher assumir para si 
mesma e para o resto do mundo que não é 
seu desejo ser mãe e que ela se sente com-
pleta mesmo assim. Quanta pressão em nós 
mulheres para que nos sintamos realizadas 
apenas se conseguirmos ser mães, não é 
mesmo?

Há tantas mulheres, que na pressão por 
terem filhos, assim o fazem, mas acabam se 
sentindo mais vazias do que nunca. 

Atualmente percebo que há também 
uma grande onda de ideias e argumentos 
desmistificando essa narrativa. Afinal, a 
realização tem diferentes interpretações de 
acordo com as inúmeras individualidades, 
personalidades e culturas. A maternidade 
realmente transforma. Independente se o 
filho nasce da barriga ou do coração, esse 

momento, o de ser mãe, efetivamente, é de 
um poder transformador incrível que muda 
completamente o rumo dessa mulher. 

Uma vez, assistindo a um filme, a perso-
nagem soltou uma frase que nunca vou es-
quecer: “ter filho é como uma tatuagem na 
cara, sempre que você se ver, irá lembrar 
que é mãe”. Isso me marcou muito porque 
senti nessas palavras a responsabilidade 
que é cuidar de alguém de forma integral, 
profunda e ao mesmo tempo, complexa. É 
uma carga pesada aos olhos racionais, que-
ro dizer, se ponderarmos a realidade do que 
é ser mãe, é fácil concluir que é uma mis-
são quase impossível mas, o mais maluco 
de toda essa reflexão, é que quando vemos 
essa “realidade” aos olhos de uma mãe, a 
carga é leve feito o ar que ela respira, isso 
porque essa carga passa por um filtro cha-
mado “amor”. Tudo ela suporta, tudo ela 
enfrenta. Se isso não é um milagre divino, 
eu não sei o que é.

A todas as mães, quero que nunca se es-
queçam: vocês são inspiração e luz! Não 
apenas para seus filhos, mas para todas as 
pessoas que almejam exercitar e aplicar em 
suas vidas a dedicação, o empenho, a pa-
ciência e o amor.

Adriana Marques
Opinião

De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Maternidade: o milagre 
da carga pesada que se 
transforma em leveza
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No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos da corri-
da histórica de uma cadela, mostram-nos 
a viagem caricata num parapente e con-
tam-nos tudo sobre a surpresa de alunos a 
um professor de 87 anos.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Manuel DaCosta conduz uma conversa com 
Ema Dantas, CEO da Language Marketplace 
e fundadora da Peaks for Change Foundation. 
A recente tentativa de subida do Evereste, a 
desistência por razões de saúde e a determi-
nação em voltar, dominaram a conversa desta 
semana no Here’s The Thing. 

Sáb 21h

Jacinta lança novo álbum com campanha 
‘crowdfunding’ a favor da União Audiovi-
sual. “A cantora de jazz portuguesa”, como 
lhe chamou José Duarte transmite emoção 
e garra no timbre da sua voz, complemen-
tando-a com um swing sólido e natural. 

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Destaques do dia, notícias de Portugal, 
dos países da lusofonia e ainda economia, 
negócios, finanças e curiosidades 
interessantes.

Com Nuno Miller

Seg-Sex 7h

Sáb 14h30

O documentário “O Senhor das Luzes” conta 
a história do Sr. Humberto Moniz, responsável 
pela iluminação das Festas do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres em Ponta Delgada - uma 
tarefa executada durante 53 anos. Um docu-
mentário de Bruno Amorim Domingues.  

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Nesta edição do Body&Soul lançamos um 
olhar sobre os ciclos da natureza, como eles 
influenciam a nossa saúde física e mental, 
este ano com um fator extra: os desafios 
trazidos pela pandemia da Covid-19. Venha 
connosco abrir os seus olhos para a como a 
primavera nos inspira novas ondas de espe-
rança e motivação neste ano de 2021.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen invites Jennifer 
Becker from Jennifer Becker Violins in the 
USA to show us how violins are made. Get 
to know Dr. Draw, Toronto musician, com-
poser and entertainer. He will delight your 
ears with the sound of his electric violin 
and share highlights of his career as a 
busker worldwide.

Dom 21h

Esta semana no Espaço Mwangolé tere-
mos Vivalda Ndula, cantora e compositora 
angolana que conta com três discos: In-
sanidade mental, África e Dula para uma 
conversa sobre a sua carreira artística. 
Espaço Mwangolé o seu ponto de encon-
tro mesmo distante da sua terra natal. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

SUBSCREVA HOJE!
Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 880
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De mãe para mãe

Tenho a folha em branco e a angústia 
de não saber por onde começar… como 
escrever sobre a Mãe sem recorrer a 
lugares-comuns? Sem sentir que estou 
a plagiar outros – poetas; pensadores; 
psicólogos? Como explicar sentimentos 
inexplicáveis? Como? Logo eu que até 
nem sou de mostrar o que sinto. 

Vá-se lá saber porquê, veio-me ago-
ra à memória o sótão de casa da 
Florinha (amiga de infância da mi-

nha mãe), onde com as filhas, uma mais 
velha que eu e outra mais nova, brincava 
com as bonecas. Lembro-me das comidas 
que fazíamos e acreditávamos serem um 
verdadeiro pitéu e que dávamos às nossas 
“filhas”, que ficavam lambuzadas com a 
argamassa de farinha e água que lhe tentá-
vamos enfiar pela boca (semiaberta) abai-
xo. “Agora vamos ter que lhes dar banho”. 
Mais uma aventura. Venha a banheira, 
que na verdade era uma bacia de plástico 
e onde afundávamos, literalmente, as po-
bres coitadas. E os vestidos que eram feitos 
pela avó de alguém, os panos presos à cin-
tura com um alfinete de dama que serviam 
de fraldas… os raspanetes quando alguma 
se portava mal, que podia levar a castigos 
ou até, em casos extremos, a uma palmada 
no fundo das costas. Tardes inteiras nesta 
reprodução quase exata daquilo que era o 

nosso dia a dia ou a memória de tempos não 
muito recuados. 

Não sei se vem desse tempo a ideia que 
sempre tive como certa para a minha vida 
– um dia gostaria de ser mãe. Fui. Tinha 
27 anos e entrei em pânico quando me vi 
com um bebé completamente dependente 
de mim. E agora? Onde está o livro de ins-
truções? E se não sou capaz? Nunca senti 
tanta falta da minha mãe como nessa altu-
ra. A mãe mais competente e experiente do 
mundo. A mais carinhosa, a mais proteto-
ra, a mais implacável quando se tratava de 
cumprir com obrigações… a mais bonita. 
“Mãe ajuda-me, por favor!” Era um grito 
surdo, interior. Hoje sei que tudo o que, 
entretanto, fui descobrindo que já sabia, 
vinha dos ensinamentos que ela me tinha 
dado, sem dar. Pelo exemplo, pelas ações, 
pelas certezas e hesitações. Tudo o que des-
cobri em mim como mãe, aprendi, ao longo 
dos anos, enquanto filha. E percebi que os 
ciclos da vida se vão fechando, numa lógica 
que assenta na educação que se recebe, na 
informação que se acumula, enquanto so-
mos inundados de amor. De mãe para mãe, 
de filha para filha…

E a minha mãe é mesmo a melhor do 
mundo! Sim, eu sei que tinha prometido a 
mim mesma não recorrer a frases feitas e 
até demasiado vulgares, mas não sei como 
contornar esta evidência na perspetiva da 
filha mais babada que existe ao cimo da 
Terra. Pronto… mais um lugar-comum. Eu 
não vos dizia que não estava a ver como po-
deria fugir disto?

Madalena Balça
Opinião

Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com
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Caros leitores,
Espero-os bem. Bem-vindos a mais uma 
semana. A primeira do bonito mês de 
maio. Que dizem ser o mês das Flores. 
Prenúncio de primavera e de desanuviar 
a tristeza do inverno nos nossos cora-
ções.

Mês bonito para homenagear a ra-
inha que nos deu vida. Porque pelo 
menos para mim, assim que penso 

na minha mãe que tudo sempre fez para que 
nada nos faltasse, mesmo em momentos 
menos nobres e abundantes, dizer que sin-
to a sua falta é subestimar o que realmente 
sinto. Este mesmo mês que, completaria 82 
anos, no dia 22, já passaram 16 anos após o 
seu último suspiro a 24 de maio de 2005.

Sinto a sua falta todos os dias. E claro, 
não vou ser hipócrita, nem sempre concor-
dávamos. Nem sempre partilhávamos dos 
mesmos ideais e nem sempre a nossa re-
lação foi um mar de rosas, mas nunca teve 
espinhos. Como é que a posso valorizar?

Foi uma grande mulher. Soube ser, estar 
e lutou pelos seus ideais. Colocou os filhos 
sempre em primeiro plano e jamais desistiu 
do nosso bem-estar. Nunca nos ficou com 
um cêntimo do nosso trabalho e promovia 
a educação e o respeito acima de tudo. Fa-
zes-me falta mãe. Muita falta. Sinto-te por 
perto nos meus momentos mais difíceis. 
Faz-me falta a tua sabedoria. O teu amor. O 
teu sorriso. Espero que estejas bem acom-
panhada pelos anjos bons. 

E como este fim de semana se comemo-
ra essa “rainha” em nossas vidas, eu como 
mãe, também dedico este dia às minhas 
duas únicas filhas, que me têm ensinado a 
ser e a estar ao longo das nossas vidas. Para 
elas a promessa de que sempre tudo farei e 
estarei presente até que me permitam para 
as encaminhar e tentar que sejam sempre 
seres respeitadores.

Mas, como já devem de ter percebido 
pelos artigos que escrevo, todas as datas 
existem por algum motivo. Já alguma vez 
se questionou o porquê de se celebrar a Mãe 
neste dia e, precisamente, neste mês?

Um dia que, tal como o Dia do Pai, dos 
Flhos ou dos Avós, deveria de ser celebrado 
e honrado todos os dias. 

Deixo-vos com um pouco de história. 
Até porque sempre foi e será o meu tema 
favorito. Mais que sabido é que o Dia da 
Mãe é uma data comemorativa que ho-

menageia anualmente a figura familiar 
materna, e a maternidade. A data de co-
memoração varia de acordo com o país. 
Em Portugal e nos PALOP é comemorado 
no primeiro domingo do mês de maio e no 
Brasil e aqui no Canadá, no segundo do-
mingo do mês de maio.

A mais antiga comemoração do Dia da 
Mãe é mitológica. Na Grécia antiga, a en-
trada da primavera era festejada em honra 
de Rhea, a Mãe dos Deuses. A Enciclopédia 
Britânica diz: “Uma festividade deriva-
da do costume de adorar a mãe, na antiga 
Grécia. A adoração formal da mãe, com 
cerimónias para Cibele ou Rhea, a Grande 
Mãe dos Deuses, era realizada nos meados 
de março, em toda a Ásia Menor.”

Nos Estados Unidos, as primeiras suges-
tões em prol da criação de uma data para a 
celebração do Dia da Mãe foram feitas pela 
ativista Ann Maria Reeves Jarvis, que fun-
dou em 1858 os Mothers Days Works Clubs 
com o objetivo de diminuir a mortalidade 
de crianças nas famílias dos trabalhadores.

Reconhecida como idealizadora do Dia 
da Mãe na sua forma atual é a filha de Ann 
Maria Reeves Jarvis, a metodista Anna Jar-
vis, que em 12 de maio de 1907, dois anos 
após a morte de sua mãe, criou um memo-
rial à sua mãe e iniciou uma campanha para 
que o Dia da Mãe fosse um feriado reconhe-
cido. Ela obteve sucesso ao torná-lo reco-

nhecido nos Estados Unidos a 8 de maio de 
1914, quando a resolução Joint Resolution 
Designating the Second Sunday in May as 
Mother’s Day foi aprovada pelo Congresso 
dos Estados Unidos, instalando o segundo 
domingo do mês de maio como Dia da Mãe. 
No âmbito desta resolução o Presiden-
te dos Estados Unidos Thomas Woodrow 
Wilson proclamou no dia seguinte que no 
Dia da Mãe os edifícios públicos devem ser 
decorados com bandeiras. Assim, o Dia da 
Mãe foi celebrado pela primeira vez em 9 
de maio de 1914.Com a crescente difusão e 
comercialização do Dia da Mãe Anna Jar-
vis afastou-se do movimento, lamentou a 
criação e lutou pela abolição do feriado.

Bem. É o que é e vale o que vale. A co-
mercialização sempre acima do real valor. 
Mas nós sabemos o real valor do que temos.

Desejo a todas as mães, mas a todas mes-
mo, um dia feliz. Sem rancor. Com amor, 
paz e esperança. Nós sabemos o quanto so-
fremos e, por vezes, em silêncio para que 
possamos proporcionar o melhor a esses 
seres gerados no nosso ventre.

Cuidem-se. Até para a semana se Deus 
quiser, se os homens deixarem e as mulhe-
res também.

Até já,
Cristina

Mãe, rainha de todos nós
Cristina Da Costa
Opinião
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Editorial English version

A child arrived just the other day
He came to the world in the usual way
But there were planes to catch 
and bills to pay
He learned to walk away….Harry Chapin

As the pandemic rages on, moth-
ers, for the most part, have become 
caregivers for their children. Online 

learning and the lack of available childcare 
spaces have resulted in parenting methods 
not contemplated before the pandemic. 
Moms have become teachers, organizers, 
nurturers, and embracers of all that is home 
at a cost to their personal and professional 
lives, which had been planned over many 
years. A modern society where financial 
burdens weigh heavily on couples forced 
women into the labor market at record 
levels before the pandemic. They are now 
leaving the same labor market forcefully 
to confront the reality of life and care for 
the family. The recently created national 
childcare program introduced by the Fed-
eral Liberal government is years away from 
full implementation and is dependent on 
negotiation with individual provinces. Will 
this be the impetus for women to return to 
work, or will the plan be a pipe dream like 
many other promised plans from the past? 
Child-rearing, mainly in infancy, is critical 
in a child’s development. The warehous-
ing of children in independent centers 
without the parent’s influence for many 
hours of the day results in implications 
that affect both the child and parents for 
a lifetime. What will be the result of child/
parent separation socially? Examples of so-
cietal change are in evidence if we analyze 

the millennial and younger generations. 
While these generations are technically 
savvy, communication skills are suspect 
because computers or smartphones were 
their babysitters. The challenge of raising 
a “normal” child will be how the integra-
tion will happen in a society obsessed with 
communication. Phycological challenges 
due to mental separation will become a so-
cial challenge for years to come. It will be 

blamed on how parents are raising their 
children. This Sunday (9) is Mother’s Day 
which is the obligatory yearly celebra-
tion honoring the mother of the family. 
This particular day celebrates mother-
hood, maternal bonds, and the influence of 
mothers in society. Commercialization of 
Mothers Day and other alike days reduces 
the impact of the deep feelings we should 
express to our mothers. Why wait for that 

one day to tell our mothers how important 
they are to our lives? It could be argued 
that the dilution of sentimental aspects in 
life due to daily pressures creates a void on 
how we communicate with each other, in-
cluding our mothers. More phone calls are 
made on Mother’s Day than any other day 
of the year. Is it that the rest of the year, 
we ignore our mothers? Instead of flowers 
and chocolates, which are temporary tok-
ens of guilt thinking, our mothers’ depth of 
appreciation should be expressed through 
daily actions that show our love. Giving 
because of guilt is a hollow gesture on the 
one day of the year when mothers may 
only want to hear the words “I love you.”

The cats leave the cradle to look for 
life based on instincts acquired from the 
people that gave birth and raised the child. 
Those instincts are the foundation for a life 
to be lived. That’s quite a responsibility. To 
all mothers, have your day but embrace 
it from the essence of spiritual fulfillment 
for what you have created. To my moth-
er, Leontina, despite the hardships to raise 
your family, your actions provided a foun-
dation for your children to go and live in-
dependent lives. As you turn 90 years old, 
you continue to show your compassion 
and worries for the challenges that your 
cats face each day. Your silent love is the 
motivation we need. Thank you for being 
and continuing to be an inspiration to live 
regardless of the obstacles to our spirits. 

Happy Mother’s day to all mothers.
Be well.

Manuel DaCosta/MS

Mother’s child

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Assistimos ao nascimento da Associação Sara Carreira que 
vai perpetuar a memória da filha mais nova de Tony Carreira

Lembramos A Tradição dos Maios com o Grupo Etnográfico 
de Castelo do Neiva

Iluminamos os caminhos dos crentes nas Festas do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, em Ponta Delgada, com o documentário     
“O Senhor das Luzes” de Bruno Amorim Domingues

Analisamos os temas da atualidade em mais um 
Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de 
Bem-Vindos a Beirais



Siga @camoesradio 
no Facebook ou Instagram
Like no post do concurso 
Especial Dia da Mãe
Tag 3 amigos neste 
mesmo post
Descarregue a APP 
Camões Rádio (IOS ou Android)
*Disponível para participantes da GTA. O vencedor será anunciado dia 7 de Maio

Faça download da nossa aplicação

GIVEAWAY
Mother’s Day

Você tem a melhor mãe do mundo?
Quer dar-lhe um presente especial?
Ganhe um saboroso almoço para 4 pessoas do Leão D’ouro
e ainda um belo ramo de flores de flowerscanada.com*



Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusíadas, 
uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta durante os 
séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso algumas 
pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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Porque está um sol radioso e uma tem-
peratura convidativa à meditação, hoje 
não vou escrever sobre a atualidade 
portuguesa, agora e no seu geral, em 
pleno desconfinamento e a sugerir uns 
mergulhos nas nossas belas praias, até 
porque, além dos arrufos entre algumas 
forças partidárias, que nada alteram a 
geografia política do país, estamos to-
dos em modo de espera pelos milhares 
de milhões que a União Europeia deci-
diu, com regras, conceder a Portugal 
para, de uma vez por todas, colocar a 
economia e a sociedade portuguesa nos 
carris do seu desenvolvimento.

Por isso, hoje, vou contar-vos uma 
história simples sobre um pássaro 
e, nesse contexto, as suas eventuais 

leituras com histórias de outros “passa-
rões”!... 

Estava eu, após o jantar, descansa-
damente a beber o meu café na varan-
da de minha casa, quando reparei num 
pequeno pássaro negro, mais delgado 
que um pardal, que esvoaçava perto de 

mim, como que a tentar encontrar um 
local para passar a noite.

A princípio fiquei admirado com o seu 
à-vontade em estar tão perto de mim que 
quase me apetecia tocar-lhe. Mas não o fiz 
com receio de o afastar e deixei-me ficar na 
observação dos seus irrequietos voos, en-
quanto escutava o seu pio característico em 
“si maior”!

Para minha grande surpresa, o passari-
nho - que mais tarde vim a saber pertencer 
à espécie das “toutinegras” -, instalou-se 
num beiral da casa, mesmo por cima da 
minha cabeça e olhava para mim curioso.

Fiquei radiante, lembrei-me das his-
tórias infantis com pássaros a encarnar a 
alma de outros seres já desaparecidos, mas 
não cheguei ao extremo das conceções me-
tafóricas, decidindo deixar o passarito no 
ninho a repousar… e eu fiz o mesmo.

No outro dia de manhã corri à varanda 
para visitar o meu inesperado amigo e dei 
com um triste cenário. Pelas paredes da 
casa escorria uma enorme borrada negra 
que só consegui limpar à “mangueirada”, 
com detergente e escova. E o pássaro? Esse 
tinha ido à sua vida!... Concluí que a “tou-
tinegra” tinha feito de mim um tonto e, em 
sinal de retribuição, acabei por lhe “desfa-
zer a cama”, com receio que ele voltasse a 
“pintar-me a parede”! Conclusão: por cau-
sa da caca perdi um amigo!

A pensar no assunto, transportei-me 
para outros voos, desta vez com “passa-
rões” que, mesmo sem asas, fizeram mo-

numentais borradas que desfizeram a ami-
zade que lhes tinha concedido ou o apreço e 
a consideração com que os tratava.

Sei que isto acontece regularmente nas 
várias áreas da sociedade a toda a gente e, 
na política, é por demais evidente.

Como não quero pessoalizar estas his-
tórias, a não ser a do inocente passarinho, 
veio-me à recordação um episódio que 
ainda hoje está na ordem do dia, ou seja, 
a falência do Banco Espírito Santo. Quan-
do começaram a circular uns “zunzuns” 
sobre o eminente descalabro do BES, o na 
altura Presidente da Republica, Cavaco Sil-
va, apressou-se a declarar publicamente 
que aquele banco era um banco seguro!... 
Quando recentemente instado a justificar 
o porquê dessa declaração que levou muita 
gente a “descansar” sobre os seus depósitos 
no banco e outros a investir nele, com base 
nas “excelentes condições” que o banco 
estava a oferecer, limitou-se a dizer, justi-
ficando a sua anterior posição, que toda a 
gente sabia que ele não tinha funções exe-
cutivas!?... Este é um exemplo de uma forte 
borrada que o seu autor não quis limpar e 
encomendou a “mangueirada” para ou-
tros, para não se molhar!

Quem recentemente fez um rasgado 
elogio a Cavaco Silva, considerando-o um 
excelente político, foi Durão Barroso, an-
tigo primeiro-ministro (2002/2004) que, 
abruptamente (ou talvez não…) abandonou 
o Governo de Portugal, para assumir o lugar 
de presidente da Comissão Europeia, dando 

lugar em Portugal ao rápido, mas desastro-
so, Governo de Santana Lopes (2004/2005). 

Não sei porque é que Durão Barroso anda 
agora tão interventivo na política portu-
guesa: será que se quer fazer perdoar das 
acusações de que foi alvo ao abandonar o 
Governo do país para ir ganhar mais uns 
“cobres” na UE? Ou era o patamar neces-
sário para atingir o lugar na Goldman Sa-
chs? Este ambicioso “passarão”, que ainda 
não pediu desculpas públicas por ter apoia-
do a invasão do Iraque, contra os tanques e 
mísseis de “papel” de Saddam, num con-
flito que ainda hoje perdura e que os res-
ponsáveis querem largar a todo o custo, 
estará a preparar-se para voltar ao “ninho” 
ou a querer gerir os muitos milhões de eu-
ros que vão ser distribuídos pelos países da 
União, através do lóbi que lhe proporciona 
ser diretor da Goldman Sachs? Seja qual for 
o “voo” previsto deste rapaz, espero que 
alguém não se esqueça de o mandar lim-
par a borrada que tem feito ao longo do seu 
percurso político, para não ser corrido à 
“mangueirada”. 

Gostaria ainda de vos falar de outros 
“passarões” da política portuguesa para 
quem esta atividade tem sido o poleiro para 
voos mais altos e de outros que por lá pas-
saram, fazendo-se distraídos e sobrancei-
ros para quem lhes arranjou o ninho, arris-
cam ficar na gaiola!...

Desta vez já não dá, mas voltarei aos 
contos se me sentir inspirado!

Contador de histórias!... 

960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca

Luis Barreira
Opinião

OPINIÃO

Contador 
de histórias!...
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Os baptizados formam um povo de  pro-
fetas, reis e sacerdotes. A ruptura numa 
Igreja de irmãos deu-se com a ordena-
ção sacerdotal, que originou duas clas-
ses: clero e leigos.

Todos os cristãos são sacerdotes: ofe-
recem a sua vida a Deus e à sua cau-
sa, que é a causa dos seres humanos. 

Aqueles e aquelas que se reúnem convo-
cados no baptismo pela pessoa de Jesus e 
o seu Reino formam a Igreja e são povo sa-
cerdotal e sacramento de um mundo outro. 
Mas é necessário que haja homens e mulhe-
res que dedicam a sua vida ao anúncio do 
Reino de Deus, conselheiros espirituais que 
despertam para a transcendência, anima-
dores e coordenadores das comunidades... 

Neste sentido, embora sem ordens sa-
cras, continuará o ministério de padres, 
presbíteros, bispos, líderes das comunida-
des. Homens e mulheres, casados ou não, 
escolhidos pelas comunidades ou com a sua 
participação. Alguns temporariamente, 
outros de modo permanente. E para quê?

1. Para que a questão de Deus não mor-
ra entre os homens enquanto questão. 
Se a simples palavra “Deus” deixasse de 
existir, o Homem deixaria de ser Homem, 

como escreveu Karl Rahner: “a morte ab-
soluta da palavra ‘Deus’, uma morte que 
eliminasse até o seu passado, seria o sinal, 
já não ouvido por ninguém, de que o Ho-
mem morreu”. Até filosoficamente, toda 
a pergunta pelo “sentido da acção huma-
na”, o perguntar pelo “sentido do proces-
so do mundo na totalidade” exigem “um 
conceito de Deus”. Com o eclipse de Deus, 
desaparece o sentido do mundo, que o Ho-
mem “em vão tenta reencontrar mediante 
uma acumulação de racionalidade”. Mas já 
Georges Gusdorf tinha prevenido: “o caos, 
o absurdo, hoje, não propõem possibilida-
des abstractas; campeiam por todo o lado, 
não por insuficiência de racionalidade, mas 
por superabundância e excesso de lógica, 
de técnica, de intelectualidade parcelar, 
num universo em que a imensa acumula-
ção de pormenores contraditórios oculta, 
ou mesmo destrói, a ordem humana. Deus 
morreu, a História enlouqueceu, o Homem 
morreu: tudo fórmulas desesperadas que 
exprimem a tomada de consciência, e o 
ressentimento, da ausência do sentido”. 
O mundo parece encontrar-se perante um 
facto decisivo e mesmo único: se, indepen-
dentemente da sua resposta positiva ou ne-
gativa, o Homem já não vir pura e simples-
mente necessidade de colocar a questão de 
Deus, isso significa que, pela primeira vez 
na sua história, a Humanidade sucumbe à 
imediatidade, a uma visão fragmentária do 
aqui e agora e “abdica da sua procura de 
sentido”.

Mas o Homem enquanto for Homem não 
deixará de perguntar, e toda a pergunta, 
em última instância, desemboca na per-

gunta pelo Ser Absoluto e Fundamento 
Último. Como diz Ciorán, “tudo se pode 
sufocar no Homem excepto a necessidade 
do Absoluto, que sobreviverá à destruição 
dos templos, e inclusivamente ao desapa-
recimento da religião”. No mesmo sentido, 
afirma L. Rougier: “A Igreja pode declinar, 
mas o sentimento religioso grávido de um 
impulso para o ideal, de uma sede do Ab-
soluto, de uma necessidade de superar-se, 
que os teólogos chamam transcendência, 
subsistirá”. 

2. Líderes, para que a causa de Jesus, que 
é o Reino de Deus enquanto causa do Ho-
mem, não morra entre os homens. Líderes, 
portanto, exercendo, com o Povo de Deus, 
o tríplice múnus de Cristo, profeta, rei e sa-
cerdote. 

Profetas, anunciando o Deus Pai/Mãe 
que quer a salvação de todos os homens e 
mulheres. Não um deus do terror, mas o 
Deus da alegria e da vida; não um deus da 
exclusão, mas o Deus do perdão sem condi-
ções, que a todos acolhe, sobretudo aqueles 
e aquelas que são excluídos e marginali-
zados por motivos sociais, económicos, 
sexuais, religiosos; não um deus infantil, 
infantilizante e imoral, mas o Deus que é 
força de autonomização e dignificação. 
Profetas, que, parafraseando Kafka, falam 
sobre Deus, porque primeiro aprenderam 
a falar a Deus e com Deus. Profetas, que 
sabem ler os sinais do mundo e dos tem-
pos, que perguntam e escutam, e preparam 
anunciadores do Reino de Deus, implica-
dos numa pastoral da interrogação, que 
tem a ver com dar razões da dúvida e ra-
zões da fé e da esperança. A fé não pode en-

cerrar-se nas muralhas de um dogmatismo 
fixo, coisista e morto, mas tem de abrir-se 
ao diálogo e à razão crítica. 

 Líderes com um múnus régio. Jesus res-
pondeu a Pilatos: sim, sou rei; nasci para 
dar testemunho da verdade. E já tinha dito: 
“Vim para servir, não para ser servido”. 
Líderes, portanto, para animar comunida-
des cristãs fraternas, de serviço à dignidade 
infinita do ser humano. Desgraçadamente, 
a globalização está a ser sobretudo mundia-
lização do mercado, no quadro ideológico 
do neoliberalismo, que cava cada vez mais 
fundo o fosso entre ricos e pobres. Os nú-
meros não param de chegar, alarmantes e 
falando por si.  Para quem tenta seguir Jesus 
Cristo, este estado de coisas é intolerável, 
bem como toda a exploração do trabalho, o 
racismo, os vários tipos de discriminação, 
qualquer violação dos direitos humanos. 
Trata-se, portanto, do combate lúcido e 
eficaz pela dignidade livre e pela liberdade 
com dignidade de todos os homens e mu-
lheres, a começar pelos mais pobres, pelos 
humilhados e excluídos. 

3. Não há religião verdadeira sem justi-
ça e solidariedade. Mas isto implica que a 
justiça e o respeito pelos direitos humanos 
têm de começar pelo interior da própria 
Igreja. Na Igreja, Jesus até queria mais do 
que uma democracia, pois o que ele propu-
nha era uma filadélfia, isto é, comunidades 
de irmãos e amigos (lê-se no Evangelho 
de S. João: “Já não vos chamo servos, mas 
amigos”).

• Anselmo Borges
Padre e professor de Filosofia

Anselmo Borges
Opinião

Jesus e a Igreja
Parte 3
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No decurso da semana passada assinalaram-se os 82 
anos do nascimento de Fernando Cruz Gomes, saudo-
so decano dos jornalistas da comunidade portuguesa 
no Canadá, falecido em 2018, e que era um dos rostos 
mais conhecidos da numerosa prole luso-canadiana 
que vive e trabalha em Toronto.   

Natural da vila de Pampilhosa da Serra, no distrito de 
Coimbra, Fernando Cruz Gomes, iniciou nos finais 
dos anos 50 a sua vida profissional como jornalista, 

no vetusto “Primeiro de Janeiro”, um jornal diário que se 
publicou na cidade do Porto. Mas foi em solo africano, mais 

concretamente em Angola, antiga província ultramarina 
portuguesa, onde residiu durante 25 anos, que o seu traba-
lho jornalístico ganhou amplitude e profundidade, através 
do desempenho de funções em diversos meios de comu-
nicação, jornais e rádios, como o “ABC Diário de Angola”, 
a “Rádio Eclésia”, no diário de Luanda “O Comércio”, “A 
Província de Angola” (atual “Jornal de Angola”), no “Rá-
dio Clube de Benguela” e na “Emissora Oficial de Angola”.

No início da Guerra do Ultramar em Angola, a 15 
de março de 1961, Fernando Cruz Gomes chegou a 
acompanhar sozinho os combates entre as Forças 
Armadas Portuguesas e os Movimentos de Libertação 
deste território da costa ocidental de África. Duran-
te o seu percurso jornalístico por terras africanas, o 
profissional de comunicação social foi ainda presi-
dente da secção de Angola do Sindicato Nacional de 
Jornalistas, onde se manteve até finais de 1974.

A sua chegada ao Canadá ocorreu em 1975, ano do con-
turbado processo de descolonização. Na nova pátria de 
adoção, foi fundador e diretor de jornais comunitários, 

como “Popular”, “Comércio”, “Mundo”, “ABC Portugue-
se Canadian Newspaper” e “A Voz”, e editor e repórter na 
CIRV Rádio e na FPTV. 

As suas multifacetadas funções jornalísticas em Toronto, 
inclusive de correspondente durante vários anos da Lusa, 
foram fundamentais para a promoção e conhecimento da 
língua, cultura e pulsar da comunidade luso-canadiana. E 
estiveram na base do justíssimo reconhecimento de que 
foi alvo em 2014, com a atribuição da Ordem do Infante 
D. Henrique pelos serviços relevante que prestou à pátria 
de Camões. 

A vida e obra de Fernando Cruz Gomes, que se encon-
tram vertidas no livro Um Homem Novo Por entre os 
horrores da guerra, cuja edição a título póstumo em 2019 
constituiu uma homenagem sentida da família e da co-
munidade portuguesa em Toronto, recordam a citação 
afetuosa do escritor brasileiro Coelho Neto: “a saudade é a 
memória do coração”.

In memoriam Fernando Cruz Gomes

Daniel Bastos
Opinião

O historiador Daniel Bastos (esq.), cujo percurso tem sido alicerçado no seio das comunidades portuguesas, entrevistado em 2014 pelo jornalista Fernando Cruz Gomes (dir.) na Galeria dos Pioneiros Portugueses em Toronto. Créditos: DR.
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Assim que comecei a dar aulas em To-
ronto, fui-me familiarizando com a va-
riedade dos alunos, que nada tinham a 
ver com a minha experiência escandi-
nava em que um estrangeiro era sempre 
uma exceção. Os rostos muito alvos e de 
olhos claros, foram substituídos por uma 
paleta de tons, com adereços a condizer, 
que tanto podiam ir das longas túnicas 
aos saris, como das cabeças cobertas 
de véus, turbantes ou kipás.

Foi nesta Babel de línguas, etnias, 
crenças, expressas num conjunto de 
culturas a conviverem de forma har-

moniosa e pacífica, que me vi rodeada de 
mundos que chegaram até mim sem nunca 
os ter visitado. Entre eles, estava também 
a comunidade portuguesa concentrada no 

“Little Portugal” - um “País por conhecer, 
por escrever, por ler...”,  como diria O’Neill 
-, onde era possível circular sem precisar 
de usar uma única palavra em inglês. 

Nunca se nasce nem se vive numa só pá-
tria, sempre que ela se inventa em todos 
os lugares para onde levamos as memórias 
daquilo que fomos e somos. E o “Little Por-
tugal” agigantava-se de cada vez que eu 
me cruzava com vozes anónimas que, pelo 
sotaque, emitiam certidões de nascimento 
de todas as regiões de Portugal Continental 
e Ilhas. Virei do avesso um “slogan” muito 
em voga na época “Vá para fora, cá den-
tro”, porque ali seria “Vá para dentro, lá 
fora!”

Passei a frequentar as sedes das várias 
casas e clubes, e a participar nos seus di-
versos eventos e semanas culturais, umas 
vezes como assistente, outras de forma 
mais ativa a proferir comunicações, a fazer 
lançamentos de livros, a promover autores, 
para que o meu trabalho saísse das salas da 
universidade. 

Foi dentro do associativismo que come-
cei a compreender melhor a emigração. 
Dar um salto para o desconhecido nunca é 

fácil quando, na maior parte das vezes, nos 
esperam muitos dias de solidão e saudade. 
As partidas fazem-se em nome de futuros 
de sucesso, mas a língua que as traduzem 
é declinada em ausências, renúncias e, 
quantas vezes, num silêncio servil perante 
a dignidade espezinhada, que poderia levar 
anos a levantar-se consoante a quantidade 
de “dolitas” amealhadas. 

Nestes encontros pelos corredores da 
diáspora, fui conhecendo gente que, ao re-
latar-me as suas histórias de vida, era um 
manual escancarado de aulas práticas que 
desconstruía quase tudo quanto aprendera 
nos in-fólios dos compêndios. De como nos 
podemos manter estrangeiros nas vivên-
cias, nas partilhas, nos equilíbrios precá-
rios das relações de pertença indefinidas e 
tantas vezes adiadas.

Não tinha ainda completado um ano 
sobre a minha estreia numa comunidade 
longe da Pátria, quando a notícia, de tão 
inesperada, nos surpreendeu a todos. Não 
recordo que motivos me levaram nesse 
dia à zona portuguesa, mas o que vi e ouvi 
apanhou-me desprevenida: fotografias de 
Amália em muitas montras e, por todo o 

lado, a sua voz a encher de fados a Dundas 
Street. Era o país distante a chorar a fadista, 
numa afirmação de portugalidade adorme-
cida, que desperta assim que um dos que 
representa a alma portuguesa adormece 
para sempre. 

A emoção sentida impeliu-me a satis-
fazer um pedido que há muito me haviam 
feito – colaborar num jornal português. 
Cheguei a casa, escrevi o texto com que 
iniciei, e até hoje mantenho, a colaboração 
no jornal “Milénio”. Amália, naquele dia, 
foi nome de crónica, da minha primeira 
crónica!

Uma missão inicialmente prevista para 
seis anos, terminou ao fim de cinco, mas 
o laboratório humano, em que me movi, 
fizeram-me entender muito melhor as ra-
zões que levam a “ largar amarras” do chão 
a que se pertence.

Com os nós dos dias, meses e anos ali vi-
vidos urdi a trama de experiências com que 
voltei a casa. Diferente, porque passou a 
haver um antes e um depois da minha mis-
são em Toronto. 

Aida Batista
Opinião

“Little Portugal” - um país por conhecer

Largar amarras. Ir decifrando quantos
portulanos na vida houver a decifrar.

- Marcolino Candeias, Rota de Ítaca
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This week, Manuel DaCosta had the 
opportunity to interview an amazing wo-
man, Ema Dantas, for Here’s The Thing 
(Camões TV). Ema Dantas is the Presi-
dent and CEO of Language Market Plan, 
International Translation Experts, and 
the founder of Peaks for Change, a fou-
ndation that brings awareness to men-
tal health issues and intends to end the 
stigma. 

Being mental health awareness week, 
we couldn’t miss the opportunity to 
talk with Ema which has been doing 

an amazing work in this field. Peaks for 
Change has been supporting CAMH and 
other organizations, raising funds and su-
pporting the community. Moreover, Ema 
has taken on a personal mission to climb 
the seven summits to raise awareness for 
mental health. She just got back from her 
journey on Nepal on the attempt to climb 
Mount Everest. Ema Dantas has showed 
us what strength and determination are, 
and most importantly, the importance of 
staying true to ourselves. 

Manuel DaCosta: Everest was your sev-
enth attempt at the highest peak, this 
time it didn’t worked out but there will 
be more opportunities in the future. You 
abandoned the project for health reasons. 
Could you explain to us, what have you felt 
in that mountain? 
Ema Dantas: I started to feel bad when I 
arrived at Namche, which is the first stop 
in the Khumbu trek that you can do walk-
ing to basecamp. Usually if you are climb-
ing the south, which I was, you do the trek 
by foot and it helps with the climatization. 
It’s also not a very clean place and a lot of 
people get sick. That had been one of my 
biggest fears since day one and why I al-
ways had the intention of going through 
the north side, which is the Tibet side. Last 
year, Tibet was closed and this year it also 
didn’t open to foreigners, they only opened 
to 40 Chinese individuals. 
I started to get sick on the second day. I was 
throwing up so much to the point where 
throughout the trek, there are public bath-
rooms, the guiding company kept mak-
ing sure that I had a bathroom in my own 
room… that is how sick I was. 

MDC: Was there adequate medical help? 
ED: It was adequate, but it was not enough. 
The guides did the best they could, I had 
my own antibiotics that we have to take 

with us, and I took them all and nothing 
help. I kept going all the way to basecamp. 
We were in the basecamp more time than 
what we had anticipated on the schedule 
because there was a couple of avalanch-
es that fell on the Khumbu icefalls, so we 
couldn’t go. We had to let the route to be 
rerouted. I just kept feeling weaker and 
weaker. There was hardly anything that I 
could keep up. I started to drink a lot of 
seven up and for some reason, that was 
the only thing I could keep down. 
In order to climb, you have to be at 100%. 
When you are trying to do something, 
but you know that you are no longer at 
that 100%, but at 50 or 60, and you are 
trying to complete something where 
you are not only putting your life at risk, 

then you start thinking that you will put 
someone else’s life at risk. 

MDC: Exactly. You have to think about 
your group. You are there to support and 
help each other. 
ED: And not only the team, but also the 
guides, the Sherpas, even though there 
were so many conceptions and they had 
made contingency plans. They made plans 
for me, they sat down with me and were 
discussing what we could do. The Sherpas 
could take my backpack, but my issue was 
not my backpack, that had 14 pounds, be-
cause I trained with 60, my issue was that 
I had needed to go to the bathroom every 
half an hour and, on the Khumbu Icefalls, 
I couldn’t take my harness off. On the 

first day that we were going to camp one, 
I was so sick that we made the decision to 
return to basecamp so I could rest and see 
if I would get better. I saw how much the 
guide and the Sherpa did to bring me back 
safely and then I started to think, how can 
I repeat this six times, because we have to 
for climatization, for the summit. How can 
I do this safely not only for me but also for 
the Sherpas and the guide? I was so weak. I 
climbed every other mountain and I never 
felt this way. I would take a step and it was 
so hard to take. From my tent to the dining 
tent, to the bathroom, to the tent, it was 
hard to walk. 

MDC: Most of us, that know you, we 
understand that you are not a common 
woman. There are only a few people that 
have come to do what you have done since 
2017. When I read the phrase where you 
said, “I cried within the walls of my tent”, 
I had this vision of you being in that tent 
and the walls closing around you. You say-
ing to yourself I have to make this decision, 
regardless of how hard it is. Tells us more 
about how much strength it took for you to 
make that decision. 
ED: I don’t know if I’m uncommon Manuel, 
but I know that it was so important to me 
to finish Everest. I spent two days think-
ing about it, still hoping, I was taking 12 
hours at a time. Then I thought I can’t 
do it because I’m in no physical condi-
tion and I did want to come back home 
because Everest is dangerous. When you 
can’t comprehend there is an avalanche 
coming at you and you are so out of it, 
and with the altitude… I started crying 
because I thought I was letting everyone 
down. I started messaging the kids and 
I said I can’t do this, they messaged me 
back saying that I could, that I trained so 
hard. At that moment I thought, it’s not 
that I can’t do it physically or that I don’t 
want to. I’m so ill that I can’t do it, be-
cause of mental health I started thinking… 
we always think we have to pretend that 
we are happy and that we have to make 
up things. I thought to myself, it would be 
really hypocritical of me trying to pretend 
that I can go and do something that I real-
ly can’t. The past 20 days had made me 
so weak, that I could no longer do what 
I could do at home. The only way was to 
tell the truth. If you read what I wrote on 
Facebook it was what happened. One day 
we were training, seeing how the ropes 
were and getting acquaintance and I lit-
erally lost control of myself, of my bowel 

“Our mental health controls 
every fiber of our physical health.”
- Ema Dantas 

Here’s The Thing
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movements, as a child would. I’m 53 years 
old and that was embarrassing. 

MDC: One of the reasons that I said you 
are an uncommon woman is because you 
are actually not comfortable with heights. 
Mentalizing yourself to the point where 
you climbed all of these peaks… that’s not a 
normal person. 
ED: Maybe not (laughs). I did want to try, 
to the point that even when I had the “acci-
dent”, the guides contacted the basecamp, 
by radio, so they would have the shower 
ready for me and I thought ok, I can still do 
this, there’s no shame. However, when I 
was going up, my body was just saying ‘No’ 
and we had a small avalanche happen and 
that’s when I went back to my tent and I 
cried. I started to think that I didn’t pro-
cess that cloud even though I was under it. 
I was hearing on the radio another guide 
telling us to duck because it was coming at 
us. When you are not feeling well and you 
can’t be 100% on the mountain it becomes 
a liability and so many people have died, 
especially in the Khumbu Icefall and that 
was one of my biggest fears. I thought, if I 
couldn’t perceive that as dangerous, how 
would I be able to continue going and not 
misplace a foot and slip and even though I 
was tied to a rope, then I would be putting 
other people in danger for trying to take 
me out of a crevasse. 

MDC: While you were there, did you 
ever ask yourself if you were mental and 
physical prepared for this climb? 
ED: When I got there and when I left, I was 
100%. The first two days in Namche, that 
we had climatization, I thought it was awe-
some, the greatest place. Only at the end of 
the second day I started to feel bad, and 
the guide was saying for me not to worry 
and that usually happens at the beginning. 
Then the days were coming and going, and 
I was still not feeling better and started to 
throw up in the middle of the hike.  

MDC: You were prepared but not for the 
medical issues that came along with it, as 
nobody ever is. What does it take to pre-
pare to climb Everest? 
ED: It ended up being two years where 
basically I trained every single day, I did 
weights, I hiked on weekends with 60 
pounds on my back, I did that for five to six 
hours. This winter, I did a lot of snowshoe-
ing, I would run during the day for cardio. 

Mentally, I also prepared that I would have 
to be two months away from family, you 
don’t have books or movies to watch, you 
have comfy food that you take, you have 
comfy clothes and a comfy pair of boots. 
This is all part of getting there. Unlike other 
mountains where I would get really anx-
ious about them, I don’t know why, but I 
wasn’t anxious about Everest. I knew that 
I had a really good team, in my head this 
would have been my last mountain. I knew 
that after 21,000 feet it was, more or less, 
like Aconcagua and I knew that was fine, 
that we would get oxygen, I was totally 
comfortable with that. 
When I was training for Carstensz Pyramid, 
which was my first one, I had broken three 
ribs. I trained all day with three broken 
ribs and I never had a problem. To be hon-
est, an illness never crossed my mind. I 
had been ill in Russia, in Elbrus, for two or 
three days, because everybody gets stom-
ach problems and I still made it up with 
50km winds. It never occurred to me that I 
would be at the bottom of the Khumbu Ice-
fall training and that I would be subjected 
to losing control of my abilities to control 
my body functions.  

MDC: In your post you mentioned Jesus, 
how much did you appeal to him during 
this time? 
ED: I begged him! I know everybody has 
their own beliefs, but climbing for the last 
three years, I have found that He has al-
ways been with me. Only if you are there 
and feeling the things… In Aconcagua 
there’s one little narrow path that you 
walk, and we had been training bellow 
how to do it because there’s always high 
winds. I started to fear it because of my fear 
of heights. I remember starting to get to 
that section and talking to myself, having 
a conversation with Jesus ‘ok, this is what 
we are going to do today’. To be honest, the 
winds stopped, and the guides were say-
ing how weird that was no wind that day. 
Then I was thinking, He’s over here, He got 
my back. 
I had begged him so much to guide me 
through the Khumbu Icefall, to make me 
feel better. We had a big talk, when I was 
putting my crampons on my backpack, that 
I was good, I was not to go to the bathroom 
until camp one (laughs) and it didn’t work 
out that way. I felt that I was cold, that there 
was something dark, I don’t know how to 
explain it without just saying how I felt… It 
was a darkness of a place that I felt in the 

Khumbu Icefalls. If you go back and read a 
lot of stories about hiking, that is where all 
the deaths occurred, and I felt there was a 
darkness and a sadness on that place. 

MDC: As I told you, you inspired me to 
climbing mountains. There’s no shame to 
fail, to cry or to say that I can’t. I look at 
your next step as saying that you can and 
that you will, maybe from the other side. 
ED: When I was leaving, I was like ‘ok, to 
that side here we come’. Even my daugh-
ter, that is getting married next year, she 
was like ‘you can go next year through the 
Tibet side, my wedding is just at the end of 
June, you are still back in time’ (laughs). 
It is an amazing mountain and an amaz-
ing place. This year, because of Covid-19, 
it does have a lot of issues. After my post, 
a gentleman named Robert Anderson, he 
has done all the seven summits and has a 
couple of books written, messaged me and 
said ‘you made the right decision for various 
reasons’. It made me feel that ok, I can get 
sick, Robert has attempted various times to 
rock climb Everest, even without oxygen, 
and many times he has turned around. 

MDC: This is Mental Health week, what 
should be people reflecting on? 
ED: I think that if people just take what 
I’ve gone through, sometimes we feel 
down, humiliated, feeling like we are let-
ting people down and feeling that you can’t 
leave your tent because you are crying and 
you know that everyone around is hearing 
you crying in your tent. Maybe we can all 
reflect that is not always important what 
other people think. It’s not always import-
ant how other people are going to judge 
us. It’s more important what we think of 
ourselves. Everything that we do, even if 
we don’t succeed, is a lesson learned and 
never a failure. 
I learned that I may have stomach prob-
lems, so maybe next time I need to address 
them differently, be more prepared. If 
we are going to learn anything on Mental 
Health week and if you are going to learn 
from my example, is that we should be 
open with each other and that is how we 
are going to end the stigma. By being hon-
est about our lives, about how we do things 
and our feelings, at the end it makes us feel 
better, because we are just human. We are 
all human. We feel, we cry, it’s not just a 
very pretty social media Instagram ac-
count where only good things happen. We 

all have prob0lems, we all have bad days, 
we all cry, we all suffer, and we all need 
caring. We all get sick, and we all get well. 

MDC: A lot of people are Mental Health de-
niers and live with this stigma. What would 
you say to someone like that, to bring them 
out of their shell?
ED: For almost 20 years, I saw my mom not 
getting out of the couch and not because 
she didn’t have the will to smile. I would 
say, just go and look at my Facebook page 
and see what I went through. There is 
nothing to be ashamed of…

MDC: I read it and it inspired me, seeing 
the honesty of your words. That’s what 
people should take from that. This is not 
about failure, it’s about a lesson in life. 
ED: That is what we all have to think about 
with Mental Health. To be honest, the last 
few days, I cried a lot on my couch and 
there are days where I’m still so tired that 
is hard for me to get up, maybe because I’m 
in lockdown, maybe because of the travel. 
I can’t leave the house which is making me 
feel trapped. Then, at the same time, I know 
I have to get out of the couch because I did 
nothing wrong. We all need to take a breath 
and just say “ok, this is what happened, I 
have learned this lesson”. I know it’s hard, 
with every tear we can also see the possibil-
ities, if we wipe our tears off, and see what 
lesson we have learned. We can just feel a 
little better. 

MDC: The foundation Peaks for Change 
will continue to raise money. CAMH, your 
part way, is on their way to raise 700,000 
dollars. What are the short-term plans to 
continue the campaign?
ED: Our short-term plans were to finish 
the seven summits and I have to talk to 
the Board if we are going to consider them 
complete, because it’s not always about the 
summit. With Peaks for Change we want 
to continue working with the commun-
ity, especially the elderly and the younger 
community that are suffering with mental 
health issues. The goal is still to continue 
emphasizing that we have to end the stig-
ma. We have to get out of that shell that 
mental health is not important or doesn’t 
exist. Our mental health controls every 
fiber of our physical health. 
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O Canadá enviou esta quinta-feira (6) 
suplementos médicos para a Índia para 
ajudar o país a lidar com um aumento 
nos casos de coronavírus, que fez com 
que o seu sistema hospitalar ficasse à 
beira do colapso.

O ministro das Relações Exteriores, 
Marc Garneau, confirmou que o 
transporte aéreo militar vai entre-

gar 25.000 frascos de um medicamento 
antiviral e 350 ventiladores. O antiviral é 
usado para tratar pacientes com casos gra-
ves de COVID-19 e o ministro avançou que 
50 ventiladores já estão a aguardar para se-
rem enviados para a Índia. Garneau disse 
que o Canadá está solidário com o povo da 
Índia e fez saber que o país está a trabalhar 
com a UNICEF para enviar máquinas que 

transformam nitrogénio em oxigénio que 
depois vão poder ser usadas em pacientes 
com COVID-19. A Organização Mundial da 
Saúde disse que a Índia foi responsável por 
46% dos casos globais e 25% das mortes 
globais relatadas na semana passada. 

O aumento de casos levou o Canadá a 
proibir os voos da Índia e do Paquistão a 22 
de abril. O Canadá tinha prometido $10 mi-

lhões em ajuda da Cruz Vermelha Canadia-
na para ajudar a Cruz Vermelha Indiana a 
adquirir medicamentos essenciais. Os 350 
ventiladores pertencem ao stock nacional 
de emergência do Canadá. Dados federais 
mostram que o Canadá recebeu mais de 
27.000 ventiladores desde o início da pan-
demia. 

CBC/MS

Estudo conclui que retirar alimentos das escolas não 
previne reações alérgicas e pode gerar bullying
Um novo estudo da Universidade 
McMaster de Hamilton concluiu que as 
proibições alimentares de amendoins 
e de outros frutos secos nas escolas e 
creches não são eficazes para prevenir 
reações alérgicas. 

O estudo demorou cinco anos a ser 
produzido e refere que muitas das 
crianças com alergias se sentem dis-

criminadas por não poderem comer com os 
amigos e algumas são alvo de bullying. Os 
investigadores da McMaster dizem que não 
está provado que eliminar estes frutos se-
cos das escolas faz com que as crianças não 
tenham reações alérgicas. 

Uma das sugestões do estudo é ensinar os 
funcionários das escolas a identificarem os 
sintomas das reações alérgicas em vez de 
proibir os frutos secos. Os autores do estu-

do também sugerem que as escolas regis-
tem as reações alérgicas dos seus alunos e 
que tenham uma injeção nas suas instala-
ções que reverta os sintomas da alergia. 

A Food Allergy Canada defende estas re-
comendações da McMaster e acredita que 
podem ser postas em prática. O conselho 
da escola pública de Hamilton reagiu a este 
estudo e disse que aconselhava as famílias a 
evitarem trazer alimentos para a escola aos 

quais os alunos podiam ter reações alér-
gicas. Este conselho escolar diz ainda que 
espera que as recomendações gerem mais 
discussões na comunidade escolar.

CBC/MS

RELATÓRIO:

Número de canadianos hospitalizados devido 
a uso de drogas aumentou com a pandemia
Este ano aumentou o número de cana-
dianos que foram hospitalizados de-
pois de consumirem opióides, álcool e 
estimulantes durante a pandemia. En-
tre março e setembro do ano passado 
cerca de 81.000 pessoas precisaram 
de cuidados hospitalares depois de 
consumirem opióides ou álcool. Trata-
-se de um aumento de cerca de 4.000 
pessoas em relação ao ano anterior. 

Os números são do Instituto Ca-
nadiano de Informação em Saú-
de que recolhe dados de todos os 

hospitais do país. O Instituto justifica que 
a pressão que a pandemia está a causar na 
saúde mental pode estar a levar a um au-
mento do uso destas substâncias. 

Na Colúmbia Britânica desde o início da 
pandemia quase 2.000 pessoas morreram 
de overdose, um aumento de 74% face 

ao ano anterior. Um dos problemas que 
os especialistas encontram é o aumento 
de drogas tóxicas no mercado e a falta de 
acesso aos serviços de recuperação. 

O relatório refere também que os bair-
ros que concentram pessoas com baixos 
rendimentos foram os que enviaram mais 
pessoas para os hospitais. Nestas áreas as 
hospitalizações relacionadas com con-
sumo de álcool aumentaram 14%. Ainda 

assim a nível nacional as hospitalizações 
relacionadas com consumo de álcool di-
minuíram e a explicação poderá estar re-
lacionada com o encerramento dos bares 
por causa da transmissão da COVID-19. 

CBC/MS
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e ventiladores para a Índia
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O Premier de Ontário abordou a 
governadora de Michigan sobre a 
possibilidade de ter trabalhadores 
essenciais que cruzam a fronteira 
com o Canadá vacinados contra a 
COVID-19 nos EUA. Doug Ford fa-
lou esta quarta-feira (5) com Gret-
chen Whitmer e ela indicou que 
está aberta à proposta. Agora cabe 
à província propor um plano para 
vacinar estes trabalhadores essen-

ciais. Ainda não existem garantias 
de que o acordo vai em frente. 

Em Manitoba, condutores de camiões, 
professores e outros funcionários es-
colares já podem ser vacinados em 

North Dakota. Para o presidente da Asso-
ciação de Fabricantes de Peças de Automó-
veis o plano de Ontário é fundamental para 
que estes trabalhadores possam cruzar a 
fronteira de forma segura. 

Os trabalhadores essenciais que cruzam a 
fronteira não são obrigados a fazer quaren-
tena e com a vacinação a província espera 
protegê-los e evitar a entrada de mais casos 
de COVID-19 e de novas variantes. Ontário 
tem um grupo de trabalhadores essenciais 
que atravessa diariamente a fronteira para 
trabalhar em hospitais nos EUA. 

O hospital de Windsor tem 57 funcioná-
rios que também trabalham num hospital 
em Detroit e este mês pediu aos trabalha-

dores para escolherem apenas um hospital. 
Cerca de 35 funcionários decidiram ficar 
em Windsor. As autoridades de saúde de 
Windsor dizem que 1,600 trabalhadores 
essenciais cruzam a fronteira com Detroit 
todos os dias. Na quarta-feira (5) Michigan 
relatou mais de 2,500 casos de COVID-19 e 
42 mortes. 

CBC/MS

Ontário quer vacinar 65% da
população adulta com a 
1.ª dose até final de maio
Ontário prepara-se para vacinar com a 
primeira dose cerca de 65% da sua po-
pulação adulta até ao final de maio. A 
meta foi divulgada esta quarta-feira (5) 
pela província numa conferência de im-
prensa coletiva. Na terça-feira (4) cerca 
de 43% da população adulta de Ontário 
já tinha recebido pelo menos uma dose 
da vacina. A ministra da Saúde mostrou-
-se animada com esta percentagem, 
mas sublinhou que as pessoas vacina-
das têm de continuar a seguir as reco-
mendações das autoridades de saúde 
até que a maioria dos habitantes da pro-
víncia seja vacinado. 

A província espera que a entrega de 
vacinas da Pfizer volte a aumentar 
de novo no final de maio e em junho 

aguarda a chegada de mais de 938.000 do-
ses. No início as farmácias tinham apenas 
vacinas da AstraZeneca, mas agora algu-
mas farmácias também vão receber vaci-
nas Pfizer e Moderna. 

Até ao final de abril algumas farmácias 
da Região de Peel e de Toronto vão admi-
nistrar vacinas da Pfizer, mas segundo a 
província cerca de 60 farmácias distribuí-
das por cinco unidades de saúde pública 
vão receber ainda esta semana vacinas da 
Moderna. 

No final desta semana as autoridades de 
saúde estimam que cerca de 2,500 farmá-
cias em toda a província estejam aptas para 
vacinar, mais 1,000 do que até agora. Algu-
mas empresas vão ter em breve clínicas de 
vacinação no próprio local, como é o caso 
do Ontario Food Terminal. 

CBC/MS

Ontário aborda Michigan para vacinar trabalhadores 
essenciais que cruzam a fronteira

Ford defende ministra do 
long-term care depois de 
divulgação de relatório
O Premier Doug Ford defendeu esta 
quarta-feira (5) a sua ministra do 
Long-Term Care depois da oposição 
ter defendido no Queen’s Park que a 
ministra devia demitir-se porque não 
tinha condições para continuar na 
pasta. 

As discussões acenderam no Par-
lamento depois do relatório ao 
Long-Term Care ter descoberto 

que os lares foram negligenciados e 
estavam mal preparados para a pan-
demia. Doug Ford assumiu a respon-
sabilidade pela tragédia que aconte-
ceu nos lares da província e prometeu 
reparar o sistema. Ford voltou a dizer 
que tem total confiança na ministra 
do Long-Term Care, Merrilee Fuller-
ton, e informou que o governo está a 
tomar medidas para resolver os pro-
blemas do setor. 

A Comissão do Long-Term Care, que 
foi constituída para analisar os proble-
mas nos lares na resposta à COVID-19, 
divulgou esta semana um relatório ex-
plosivo que aponta várias falhas graves 
que levaram à tragédia que obrigou as 
Forças Armadas Canadianas a intervi-

rem nos lares da província.  A oposição 
quer saber se o governo vai pôr em prá-
tica as recomendações desta Comissão 
e exige que o governo se comprometa 
com mudanças que o relatório refere 
como aumentos salariais permanentes 
para trabalhadores de apoio pessoal. A 
líder do NDP, Andrea Horwath, disse 
que era dececionante ouvir o Premier a 
defender a ministra. 
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Com a pandemia os torontonianos 
querem ir para as ruas da cidade 
com a sua bicicleta e aproveitar o 
ActiveTO para fazer algum exercí-
cio físico em segurança. A procura 
por bicicletas disparou e o preço de 
algumas está bem acima da média, 

mas parece que alguém anda a cole-
cionar bicicletas...

Um grupo de Facebook de um dos 
bairros de Toronto publicou esta 
semana uma foto que deixa alguns 

ciclistas indignados.  O Weird Toronto pu-

blicou uma foto que mostrava dezenas de 
bicicletas arrumadas num telhado. A le-
genda refere “Oh Kensington” e na caixa 
de comentários é possível perceber que al-
gumas pessoas questionam se as bicicletas 
terão sido roubadas.  As bicicletas estão na 
propriedade da Kensington Melody, uma 

loja de música e de antiguidades, localizada 
próximo do Kensington Market e algumas 
das pessoas referem online que as bicicletas 
já lá estão há alguns anos.

MS

Dezenas de bicicletas encontradas escondidas 
no telhado de uma loja de Toronto

8 praias de Toronto 
com Bandeira Azul
Se está ansioso pelo verão em Toronto 
este artigo é para si. A qualidade das 
águas de oito praias de Toronto acabou 
de ser reconhecida com Bandeira Azul.  
O prémio só é atribuído a praias que 
cumprem os elevados padrões ambien-
tais, de segurança e limpeza.

Aqui fica a lista das praias de Toronto 
que este ano receberam a Bandei-
ra Azul: Bluffer’s Park Beach; Cen-

tre Island Beach; Cherry Beach; Hanlan’s 

Point Beach; Kew-Balmy Beach; Ward’s 
Island Beach; Woodbine Beach e Gibral-
tar Point Beach. A designação foi atribuída 
pela Swim Drink Fish, uma organização 
sem fins lucrativos.  

As praias de Toronto com Bandeira Azul 
fazem parte de uma lista de 23 praias nacio-
nais. Alguns dos critérios que são analisa-
dos pela organização são algas e vegetação; 
habitats de vida selvagem e casas de banho. 
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Zoo de Toronto dá as boas vindas a 3 crias tigres
O Jardim Zoológico de Toronto anunciou 
na segunda-feira (3) que uma fêmea de 
tigre Amur deu à luz três crias a 30 de 
abril. O Zoológico informou que a mães 
e as crias estão bem e longe de perigo. 

Os tigres Amur estão classificados 
como ameaçados de extinção e as 
crias vão ter a primeira consulta com 

veterinário entre seis a oito semanas. Para 
já o sexo das crias ainda não é conhecido. O 
Zoológico informou ainda que os visitantes 
vão poder ver as crias no verão.  Mazyria 
tinha dado à luz três crias em 2013 e agora é 
mãe de mais três crias. Mazyria tem 14 anos 
e as crias vão continuar a ser acompanhadas 
a partir de câmaras. O Zoológico de Toronto 
diz que ela tem sido uma mãe exemplar até 
agora.

MS
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A ministra da Modernização do Estado 
e da Administração Pública, Alexandra 
Leitão, disse esta quinta-feira (6) que 
“em breve” será possível utilizar os mes-
mos dados biométricos no cartão de ci-
dadão e no passaporte ou ativar a chave 
móvel digital recorrendo à biometria.

Falando no Fórum Portugal Digital, 
a ministra disse que o Governo está 
neste momento a investir em “solu-

ções de futuro” para modernizar e simplifi-
car os serviços públicos digitais e deu como 
exemplo que “em breve” será possível 
“utilizar os mesmos dados biométricos no 
cartão de cidadão e no passaporte ou ativar 
a chave móvel digital recorrendo a uma 
aplicação móvel e à biometria”.

“A biometria vai simplificar muitíssimo 
o acesso à chave móvel digital, permitindo 
que a sua utilização assente na recolha de 
imagens do rosto em tempo real e na com-
paração dessas imagens com a imagem fa-
cial constante do cartão de cidadão, de for-
ma automatizada, recorrendo a ‘software’ 
com capacidade de deteção de vida e com 
os mais elevados padrões de segurança”, 

disse na sua intervenção.
Para a ministra, esta solução, “que há 

apenas umas décadas poderia parecer tira-
da de um qualquer filme de ficção científi-
ca, estará a funcionar muito em breve”.

Durante a sua intervenção, a ministra 
lembrou que a relação do Estado com a 
tecnologia se intensificou na sequência dos 
desafios impostos pela pandemia e o confi-
namento do país.

O recurso aos serviços públicos digitais 
cresceu de forma “exponencial”, o número 
de cidadãos com chave móvel digital mul-
tiplicou-se e são agora 2,7 milhões e “em 
menos de uma semana quase 70 mil traba-
lhadores da Administração Pública passa-
ram a trabalhar a partir de casa, desempe-
nhando as suas funções de forma remota”, 
recordou.

“E se estas alterações aconteceram por 
força das circunstâncias, tenho a forte con-
vicção de que vieram para ficar. E é na res-
posta a estas novas necessidades que esta-
mos a trabalhar”, disse. Ainda na procura 
de soluções que simplifiquem a vida dos ci-
dadãos, o Governo pretende harmonizar a 
exigência da recolha dos dados biométricos 

para a emissão de documentos de modo a 
que possam ser reutilizados.

“Em breve, já quase não nos lembrare-
mos de como era necessário recolher os 
mesmos dados para a emissão do cartão 
de cidadão e para o passaporte. Poupando 
tempo a quem precisa dos documentos e 
aliviando os serviços de um trabalho dupli-
cado”, disse.

O Governo está também a proceder a al-
terações no regime do cartão de cidadão, 
que vão simplificar os procedimentos de 
alteração da morada no documento, que 
atualmente já pode ser renovado sem sair 
de casa, acrescentou.

“Vivemos num mundo em mudança 
constante e apesar da pandemia nos ter 
trazido à memória uma noção de fronteiras 
e de isolamento que julgávamos perdida, 
depressa voltaremos a viver num mundo 
onde as viagens voltem a ser frequentes 
e onde as pessoas circulem sem obstácu-
los”, disse. “A pensar nos estrangeiros 
que nos vistam, que escolhem Portugal 
para estudar ou para viver e, sobretudo, 
nas empresas que escolhem Portugal para 
investir, vamos aumentar a oferta e a tra-

dução de serviços digitais de interesse à 
internacionalização no portal único dos 
serviços públicos. Além disso, os serviços 
disponibilizados que tenham capacidades 
multi-idioma, conteúdos informacionais e 
formulários eletrónicos serão também tra-
duzidos”, avançou a ministra.

Estas medidas, que integram o Plano de 
Ação para a Transição Digital e o Programa 
Simplex 20-21, correspondem ao desafio de 
disponibilizar em língua inglesa os serviços 
que são mais relevantes para a atração de 
investimento estrangeiro para Portugal, 
encontram-se em desenvolvimento pela 
AMA (Agência para a Modernização Admi-
nistrativa) em colaboração com a Estrutura 
de Missão Portugal Digital.

Segundo Alexandra Leitão, ainda no do-
mínio da tecnologia que suporta a resposta 
do Estado aos cidadãos e às empresas, foi 
dado “um passo muito importante no sen-
tido de obter ganhos de eficiência, aumen-
tar a flexibilidade e alavancar de inovação 
e transformação digital, com a aprovação 
da Estratégia Cloud para a Administração 
Pública”.

A computação em Cloud - que permite o 
acesso a um conjunto partilhado de recur-
sos de computação disponibilizados de for-
ma rápida, reduzindo o esforço de gestão e 
simplificando a interação com o fornecedor 
de serviço - é considerada o pilar da eco-
nomia digital da União Europeia e Portugal 
quer estar entre os Estados pioneiros nesta 
matéria.

Neste contexto, em 2020, o CTIC - Con-
selho para as Tecnologias de Informação e 
Comunicação da Administração Pública 
elaborou um conjunto de recomendações 
no quadro da Estratégia Cloud, que prevê 
a criação de uma ferramenta metodológica 
para apoio à decisão na adoção de soluções 
Cloud, estando a sua operacionalização 
prevista até ao final do ano.

Para a governante, a tecnologia é apenas 
um dos pilares da mudança que o Governo 
quer imprimir na Administração Pública.

“Para que ela ocorra de uma forma 
transversal em todos os serviços do Estado 
é essencial continuar a apostar no reforço 
das capacidades tecnológicas dos trabalha-
dores”, disse.

“As competências digitais são um dos 
principais motores da administração mo-
derna que queremos construir, capaz de 
responder de forma mais eficaz às necessi-
dades dos cidadãos e das empresas e crian-
do condições para adoção de modelos de 
trabalho mais ágeis e adaptativos” consi-
derou.

“Não há países modernos sem Estados 
modernos, nem economias competitivas 
sem serviços públicos eficientes. Investir 
na Administração pública é investir nos 
cidadãos e na economia. É esse o propósito 
que nos move”, concluiu.

JN/MS

PORTUGAL

Vai ser possível usar mesmos dados 
biométricos no cartão de cidadão e passaporte

Governo

O Presidente da República alertou esta 
quarta-feira (5), no Porto, que é preciso 
olhar para as situações de deficiente 
habitação dos imigrantes e dos portu-
gueses e foi taxativo sobre o caso de 
Odemira: “é preciso apurar o que há de 
ilegal e criminoso”.

“Odemira começou por ser um caso 
sanitário aos olhos dos portugueses, 
um caso mais grave de saúde públi-

ca que exigia medidas graves, mas depois 
descobriu-se que há uma realidade social 
por baixo desse caso sanitário.

Vale a pena, desde já, começar a refle-
tir sobre alguma lições de Odemira e da 
importância dos imigrantes na economia, 
legalizados ou clandestinos. (...). Infeliz-
mente pode haver mais clandestinos do 
que pensávamos, Nessa realidade subter-
rânea é preciso apurar que há de ilegal e 
se há eventualmente alguma coisa de cri-

minoso”, disse aos jornalistas, à margem 
de uma visita à Escola Carolina Michaëlis, 
no Porto.

O Presidente da República comentou 
a situação dos imigrantes de Odemira e 
admitiu que “é preciso começar a refletir 
sobre alguma lição a tirar” para o futuro. 
“São condições de habitabilidade que já 
conhecíamos, não só de imigrantes, mas 
de portugueses”, referiu. “A pandemia 
pôs a nu fragilidades sociais e a nossa 

preocupação é que pós pandemia haja 
uma reconstrução social”, concluiu o 
chefe de Estado.

“Temos de ter os olhos abertos e ser-
mos lúcidos para aquilo que há de menos 
bom em Portugal”, reconheceu.

JN/MS

Marcelo sobre Odemira: é preciso “tirar lições” 
e “apurar o que há de ilegal e criminoso”
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“Aumento considerável” da variante de Manaus em Portugal
O peso da variante associada a Manaus 
aumentou em Portugal em abril, face a 
março, tendo sido detetada em 15 distri-
tos e 40 concelhos, enquanto a da África 
do Sul diminuiu.

Relativamente à variante do SARS-
-Cov-2 associada ao Reino Unido, 
os dados do Instituto Nacional de 

Saúde Dr. Ricardo Jorge (INSA) divulgados 
esta quarta-feira (5) indicam que continua 
numa “trajetória de frequência ascenden-
te”, tendo sido detetada por sequenciação 
com uma frequência relativa de 91,2% na 
amostragem nacional de abril.

Os dados, que constam do relatório de 
situação sobre a diversidade genética da 
covid-19 em Portugal, indicam que “a fre-
quência relativa da variante P.1 (associada 
ao Brasil, Manaus) é agora de 4,3%, o que 
evidencia um aumento considerável em 
relação à amostragem de março (0,4%)”. 
Esta variante foi introduzida várias vezes 
de forma independente em Portugal, reve-
la a análise do INSA.

Por outro lado, a frequência relativa da 
variante associada à África do Sul, dimi-
nuiu de 2,5% em março para 1,3% em abril, 
o que, segundo o INSA, “sugere que a sua 
transmissão na comunidade tem sido limi-
tada, embora já tenha sido detetada em 10 
distritos e 34 concelhos”.

Foram ainda identificados por sequen-
ciação os primeiros sete casos da variante 
associada à Índia, sendo que seis destes ca-
sos foram detetados na amostragem nacio-
nal de abril, abrangendo cinco concelhos. 
O INSA salienta que “esta variante é porta-
dora de várias mutações na proteína Spike 
potencialmente mediadoras de maior ca-
pacidade de transmissão e/ou evasão ao 
sistema imunitário”.

“A amostragem de abril cobriu 18,8% 
das amostras positivas reportadas durante 
o período em análise em Portugal, pelo que 
os dados apresentados refletem de forma 
robusta o peso das variantes em circulação 
no atual curso da epidemia no país”, refere 
o relatório publicado no site do instituto.

JN/MS

Covid-19

Aborto

Desde 2011 que as IVG estavam a dimi-
nuir. Mulheres entre os 25 e os 29 anos 
foram as que mais optaram por inter-
romper a gravidez.

Em 2019, foram feitas 15 264 interrup-
ções voluntárias da gravidez (IVG) 
em Portugal, mais 336 do que no ano 

anterior (14 928), um aumento de 2,25%, 
mostram dados do Eurostat. Este cresci-
mento inverte a tendência de descida na 
realização de abortos que se verificava des-
de 2011, ano em ocorreram mais procedi-
mentos (20 480) desde que o aborto foi le-
galizado em Portugal.

Os dados mostram que foram as mulhe-
res entre os 25 e os 29 anos que mais fize-
ram IVG (3380). No entanto, esta faixa etá-
ria foi uma das que diminuiu em relação a 
2018 (menos 150), ano em que também se 
registaram mais IVG nesta idade (3530).

Os abortos aumentaram nas faixas dos 
15 aos 19 (mais 43 para 1361), dos 20 aos 24 
(mais 162 para 3514), dos 30 aos 34 (mais 
19 para 2933), dos 35 aos 39 (mais 66 para 
2585) e dos 50 ou mais anos de zero para 
4). E diminuíram, além dos 25 aos 29, nas 
idades até aos 15 (menos 9 para 42), dos 40 
aos 44 (menos 76 para 1165) e dos 45 aos 49 
anos (menos 24 para 107), revelam os nú-
meros do gabinete de estatísticas da União 
Europeia. A Direção-Geral da Saúde ainda 
não publicou o relatório relativo a 2019 e, 
questionada pelo JN, não se pronunciou so-
bre estes dados.

Na opinião de Vera Silva, da Associação 
Portuguesa de Medicina Geral e Familiar 
(APMGF), esta subida não deve estar re-
lacionada com uma eventual diminuição 
das consultas de planeamento familiar ou 
distribuição de contracetivos gratuitos nos 
centros de saúde, mas sim a falta de infor-
mação. “Isto mostra que temos de aumen-
tar a literacia da saúde e a educação da po-
pulação para o planeamento familiar. Para 
que as pessoas tenham um método contra-
cetivo que se adeque às suas necessidades e 
não termos depois de optar por uma IVG”, 

disse a médica, que integra o Grupo de Es-
tudos de Saúde da Mulher da APMGF.

Vera Silva adianta que este crescimento 
- que, ainda assim, está abaixo do ano 2017 
(15492 ) - pode também refletir o número de 
estrangeiras que vêm a Portugal interrom-
per a gravidez. “Algumas mulheres vêm de 
fora, porque cá é legal fazer abortos a es-
trangeiras”. Porém, o Eurostat não indica a 
nacionalidade das mulheres. Quase metade 
das mulheres (44,6%) que interromperam 
a gravidez em 2019 ainda não tinham tido 
nenhum filho (6812). Com um filho foram 
4342, com dois 3010 (19,7%) e 298 (1,95%) 
já tinham tido três ou mais filhos.

Distribuição de contracetivos

Ainda sem dados de 2020, que permitam 

perceber como a pandemia por covid-19 
interferiu na contraceção e na IVG, Vera 
Silva adianta que, embora as consultas de 
planeamento familiar tenham sido afeta-
das pela resposta dos serviços de saúde, a 
distribuição de contracetivos não foi sus-
pensa.

“A nível dos cuidados de saúde primá-
rios, tivemos de ir às áreas de atendimento 
dedicadas às doenças covid e, agora, com 
a vacinação, temos sido alocados a outros 
serviços”, prossegue.

No entanto, sublinha, “o planeamento 
familiar e a disponibilização de métodos 
contracetivos foi sempre considerado um 
serviço mínimo essencial”. Admite, no en-
tanto, que as dificuldades em aceder aos 
centros de saúde, bem como o medo de lá 
se deslocarem, possam ter levado a uma 

redução das quantidades de contracetivos 
disponibilizadas.

Referendo em 2007

Em 2007, após a realização de um refe-
rendo, a interrupção voluntária da gravi-
dez, até às 10 semanas, a pedido da mulher, 
foi despenalizada.

Alemanha com mais

Dos países analisados, é na Alemanha 
que se têm realizado mais IVG. Em 2018 
(ano mais recente) foram 100 986, 4,6 por 
mil mulheres. Dos países que já têm dados, 
a Espanha realizou 99 149: 7,3 por mil mu-
lheres.

IVG por 1000 bebés

Em 2019, a proporção de abortos por cada 
mil nados vivos em Portugal foi de 176,3. Já 
por cada mil mulheres em idade reproduti-
va foram realizadas 5,2 interrupções.

JN/MS

Número de abortos sobe e inverte 
tendência com uma década
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Graça Freitas diz que “ainda não está 
na altura de levantar o pé”
A diretora-geral da Saúde, Graça Freitas, 
advertiu esta quarta-feira (5) que “ainda 
não está na altura de levantar o pé” e de 
começar uma vida totalmente normal, 
apelando à população para manter a 
calma e as precauções.

Graça Freitas respondia a questões 
levantadas por jornalistas, à mar-
gem de uma visita a uma escola em 

Lisboa, sobre se o país pode avançar para 
outras fases de desconfinamento, que in-
cluam a abertura de discotecas ou eventos 
com mais público. 

“Nós temos que ter muita calma. A vaci-
nação é de facto um instrumento extraor-
dinário, mas temos que aguardar”, defen-
deu Graça Freitas.

A diretora-geral da Saúde deu o exemplo 
do que se está a passar nas Seychelles, um 
território pequeno que tem cerca de 50% 
da sua população vacinada e teve que en-
trar em confinamento hoje com “medidas 
bastante drásticas”.

Adiantou que Portugal terá elevadas ta-
xas de vacinação no final do verão e depois 
continuará a vacinar todas as faixas etárias, 
apelando, por isso, à contenção nesta fase.

“Todo o esforço que fizermos, todos os 
bons números que alcançamos têm que ser 
mantidos e, portanto, vamos ter um boca-
dinho mais de calma”, disse, salientando 
que não é pelo facto de as pessoas estarem 
vacinadas ou com imunidade natural, por-
que contraíram a doença, que se deve bai-
xar a guarda.

Sobre a situação epidemiológica em Por-
tugal, adiantou que “tudo indica” que está 
a haver contenção por parte da população, 
tendo em vista os números.

“Tudo indica que estamos de facto a ser 
cuidadosos, como cidadãos (...) a questão 
de haver medidas cirúrgicas para determi-
nadas zonas também é muito útil, porque 
impede a dispersão da doença, mas o estar 
a correr bem deve incentivar-nos ainda 
mais de continuarmos a fazer tudo para que 
continue a correr bem”, sustentou.

Portanto, realçou, “ainda não está na 
altura de levantar o pé e de começar uma 
vida totalmente normal”.

“Vamos vivendo o dia a dia com a liber-
dade que este vírus nos vai dando e com 
as nossas medidas que se devem manter e 

vamos com calma, ainda temos de vacinar 
mais pessoas e ainda temos que consolidar 
cada fase do plano de desconfinamento”, 
acrescentou.

Sobre a testagem nas escolas, disse que 
“é mais uma medida”, que se junta a um 
conjunto de outras para combater a pan-
demia.

“A testagem nas escolas tem a vantagem 
de poder identificar precocemente alguém 
que seja positivo para poder retirá-lo do 
ambiente escolar e obviamente diminuir o 
risco de transmissão”, salientou.

Segundo Graça Freitas, há bastantes sur-
tos de covid-19 nas escolas no país, mas são 
“habitualmente pequenos”.

JN/MS
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A proposta de lei que autoriza o Governo 
a estabelecer o Sistema de Gestão Inte-
grada de Fogos Rurais (SGIFR) foi esta 
quinta-feira (6) aprovada no parlamento, 
depois de ter sido criticada pelos parti-
dos da oposição durante a sua apresen-
tação.

Esta proposta, levada à Assembleia 
da República quatro anos depois de 
o Governo ter anunciado a intenção 

de reformular o atual conceito de defesa 
da floresta contra incêndios, foi aprovada, 
em votação final global, pelo PS, contando 
com a abstenção, do PSD, Iniciativa Liberal 
e as duas deputadas não inscritas Cristinas 
Rodrigues e Joacine Katar Moreira.

Depois dos grandes incêndios de 2017 e 
das recomendações da Comissão Técnica 
Independente, o Governo aprovou altera-
ções estruturais no sistema de prevenção e 
combate a incêndios florestais, atribuindo 
à Agência para a Gestão Integrada de Fogos 
Rurais (AGIF) a missão de instalar o SGIFR.

Na apresentação da proposta, o secre-
tário de Estado da Conservação da Natu-
reza, das Florestas e do Ordenamento do 
Território afirmou que a reforma em curso 
é orientada pelos princípios “da aproxi-
mação entre a prevenção e o combate”, o 
que vai implicar “um reforço e progressiva 
reorientação dos recursos para os pilares da 
prevenção e vigilância com o indispensável 
robustecimento do Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Florestas (ICNF) e da 
GNR, da “capacitação e profissionsalização 
do sistema” e “da especialização”.

João Paulo Catarino avançou que a refor-
ma tem por base a transformação do siste-
ma nacional de defesa contra incêndios, de 
2006, no Sistema de Gestão Integrada de 
Fogos Rurais.

No âmbito do decreto-lei que cria o 
SGIFR e estabelece as suas regras de fun-
cionamento, a atual proposta tem como 
objetivo conceder ao Governo “autoriza-
ção legislativa para o estabelecimento de 
disposições destinadas a assegurar o fun-
cionamento das redes de defesa contra 
incêndios rurais, a prevenção e segurança 
de pessoas, animais e bens em situações de 

perigo elevado de incêndio rural e a res-
ponsabilização pelo incumprimento dos 
deveres relativos à prevenção de incên-
dios rurais”.

Durante a discussão, o deputado do PSD 
Duarte Marques afirmou que esta proposta 
representa “a confissão do falhanço” do 
Governo nos últimos quatro anos.

“Se o Governo queria fazer esta discus-
são, propondo um conjunto de reformas 
profundas desde o combate dos incêndios 
à prevenção, devia permitir uma discussão 
na especialidade e não vir aqui em cima do 
verão, com chantagem, e criar estabilida-
de”, disse, ameaçando com apreciações 
parlamentares em muitos dos diplomas que 

vão ser aprovados em Conselho de Minis-
tros sobre esta matéria.

A deputada do PAN Inês Sousa Real 
considerou que esta matéria se reveste da 
“maior relevância para o país”, mas a pro-
posta do Governo “não avança no terreno 
com algumas respostas”, como é o caso da 
questão da recuperação das áreas ardidas e 
da conclusão do cadastro florestal.

A deputada chamou a atenção para o re-
gime sancionatório previsto neste projeto, 
que continua a depender do Orçamento do 
Estado, defendendo que devia existir legis-
lação própria.

Por sua vez, o deputado do BE Ricardo 
Vicente lamentou que o Governo tenha ig-
norado as recomendações científicas, tanto 
da Comissão Técnica Independente, como 
do observatório sobre incêndios criado 
pelo parlamento.

Já André Ventura, do Chega, criticou o 
Governo por não ter seguido nesta proposta 
as recomendações do Tribunal de Contas.

Para a deputada Mariana Silva, do PEV, 
o Governo, nesta proposta, “parece ignorar 
a existência de pessoas nas áreas rurais”, 
onde vive uma população envelhecida e 
com baixos recursos, e mostra que “está 
obcecado com os pequenos proprietários”, 
ignorando as empresas de celulose.

O deputado do PCP João Dias lamentou 
que o Governo apresente uma nova pro-
posta sem fazer qualquer balanço da lei 
atualmente em vigor, sublinhando que 
“está a mandar fora o papel importante dos 
guardas-florestais”.

João Dias sublinhou que esta proposta 
“acentua a perseguição aos pequenos pro-
prietários, com multas e mais multas” e 
atribui às Forças Armadas competência que 
são da Administração Interna.

A deputada do CDS/PP Cecília Meireles 
criticou o Governo por ter demorado qua-
tro anos a apresentar esta proposta e por 
ter escolhido fazer uma proposta de lei de 
autorização, o que condiciona o sentido de 
voto. “É um cheque completamente em 
branco para fazer mais ou menos o que en-
tender”, disse.

JN/MS

Parlamento aprova Sistema de Gestão de Fogos 
Rurais, mas com críticas da oposição
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Vice-presidente dos Açores espera “maior solidariedade” 
na distribuição de vacinas
O vice-presidente do Governo Regional 
dos Açores reiterou que espera “maior 
solidariedade, quer do Governo da Re-
pública, quer da União Europeia, quer 
dos Estados Unidos da América” na atri-
buição de vacinas à região.

“Neste momento, as vacinas são um 
bem de primeiríssima necessidade. 
Eu tenho esperança, muita esperança, 

que possa haver maior solidariedade, quer 
do Governo da República, quer da União 
Europeia, quer dos Estados Unidos da 
América, com quem temos uma relação de 
muita proximidade”, afirmou Artur Lima.

O vice-presidente do Governo Regional 
dos Açores falava aos jornalistas, em Pon-
ta Delgada, no final de uma visita ao Banco 
Alimentar Contra a Fome de São Miguel.

Questionado sobre o assunto, adiantou 

que os “contactos que foram feitos com a 
comunidade norte-americana e com os 
políticos ‘açordescendentes’ tiveram um 
‘feedback’ extraordinário”, mas a situação 
epidemiológica naquele país não facilita o 
processo, porque “os Estados Unidos estão 
confinados”.

Ainda assim, o governante mantém 
“muita esperança [de] que as comunidades 
[açorianas] ajudem e que os Estados Uni-
dos, enquanto país amigo, sobretudo, dos 
Açores, possam dar essa ajuda”.

Artur Lima garante que o executivo re-
gional, “quer através da vice-presidência, 
do presidente do Governo, da Secretaria 
da Saúde”, está empenhado em conseguir 
“mais vacinas, e rapidamente”, para que o 
“processo de vacinação atinja rapidamente 
os 70 ou 80% nos Açores, o que não é di-
fícil”.

A 16 de abril, o centrista adiantou que a 
região ia desenvolver contactos junto de 
políticos e empresários de ascendência 
açoriana nos Estados Unidos da América 
para tentar que o país ceda ou venda vaci-
nas contra a Covid-19 à região.

“Vamos sensibilizá-los para que consi-
gam interceder para que os Estados Unidos 
nos forneçam vacinas de um modo gratuito 
ou eventualmente até, através dos nossos 
empresários, conseguindo adquiri-las pa-
gando porque a saúde dos açorianos não 
tem preço”, afirmou então o vice-presi-
dente do executivo açoriano, que tem a tu-
tela das relações externas.

Esta decisão surgiu depois de o ministro 
dos Negócios Estrangeiros ter recusado 
acionar o Acordo de Cooperação e Defesa 
entre Portugal e os Estados Unidos para so-
licitar a cedência de vacinas à região, ale-

gando que não havia “base jurídica sólida”.
Artur Lima defendeu a possibilidade de 

acionar o Acordo de Cooperação e Defesa, 
alegando que, o artigo III do ponto J prevê 
a cooperação entre os serviços de saúde das 
Forças dos Estados Unidos e os serviços 
de saúde portugueses “na manutenção da 
saúde pública”.

Antes do pedido ao Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, o presidente do Governo 
Regional dos Açores já tinha solicitado à 
Comissão Europeia um reforço de vacinas 
ao abrigo do estatuto de região ultraperifé-
rica, mas igualmente sem sucesso.

Se a tentativa de sensibilização da co-
munidade emigrante nos Estados Unidos 
também não surtir efeito, o vice-presiden-
te do Governo Regional já admitiu recorrer 
a outras vias.

AO/MS

Banco Alimentar de São Miguel 
serve mais 200 famílias desde 
início da pandemia
O Banco Alimentar Contra a Fome de 
São Miguel está a servir mais 200 famí-
lias do que servia no início da pandemia, 
distribuindo aproximadamente 1.700 ca-
bazes por mês, adiantou a presidente 
desta estrutura, Luísa César.

Ao todo, são distribuídos cerca de 
1.700 cabazes por mês, sendo que 
cerca de 70% destes cabazes dizem 

respeito ao programa comunitário e os res-
tantes provêm de donativos.

Em declarações aos jornalistas, a presi-
dente do Banco Alimentar de São Miguel, 
Luísa César, afirmou que, “no ano passado, 
nos meses de março e abril, quando hou-
ve este choque” da pandemia de Covid-19, 
“verificou-se uma grande necessidade por 
parte da população”, já que “pessoas que 
nunca tinham tido necessidade, de um 
momento para o outro, ficaram sem rendi-
mentos”.

Os números mostram um pico de 792 si-
nalizações em abril de 2020, quando até ali 
estavam na casa das duas centenas.

“O Banco Alimentar, nessa altura, avan-
çou – este e os outros Bancos Alimentares 
do país –, através de uma iniciativa que 
ainda está em funcionamento, que é a rede 
de emergência alimentar. Por essa via, foi 
possível angariar muitos alimentos, por 
parte de empresas, até particulares”.

Com o agravamento da crise, “as em-
presas têm dificuldades” em apoiar, mas 
aquela estrutura “mantém a sua resposta, à 
custa dos donativos”.

Luísa César admite que o Banco Alimen-
tar de São Miguel “tem vindo a utilizar os 
seus fundos exatamente para comprar o 
necessário”, de forma a dar resposta a to-
dos os pedidos.

A presidente da direção falava aos jorna-
listas durante a visita do vice-presidente do 
Governo Regional às instalações da organi-
zação, que este ano celebra 25 anos.

Artur Lima destacou a “importância do 
voluntariado” e “a importância destas ins-
tituições, quando existem situações sociais 
de necessidade”, como as que a pandemia 
de Covid-19 veio agravar.

Sobre a pobreza na região, o governante 
disse que está a ser feita a “avaliação da es-
tratégia que foi implementada de combate 
à pobreza [e à exclusão social]” pelo ante-
rior Governo. “Tem, naturalmente, aspetos 
positivos, que iremos aproveitar, e também 

queremos imprimir diferenças e introduzir 
modificações que possam melhor servir as 
pessoas”, explicou.

O responsável pela tutela da Solidarie-
dade Social lembra que se está “numa al-
tura de pandemia, em que não é possível 
fazer grandes alterações”, uma vez que é 
preciso “acudir às necessidades imediatas 
das pessoas”.

O centrista sublinhou ainda uma iniciati-
va do Banco Alimentar de São Miguel, “que 
é de não [só] dar o peixe, mas também en-
sinar a pescar, para que as pessoas possam 
ter as suas próprias hortas, cultivar os seus 
produtos, num projeto de sustentabilidade 
que é muito importante para as famílias”.

A iniciativa tem o “compromisso do Go-
verno também de colaborar nesta missão, 
que é para o bem de todos e que é também 
do combate à pobreza, ensinando as pes-
soas, qualificando as pessoas, porque só as-
sim é que se pode sair da pobreza”.

Essa é, também, a estratégia do Gover-
no para reduzir o número de dependentes 
do Rendimento Social de Inserção (RSI) na 
região, recorda, dizendo que este subsídio 
“é uma ferramenta e um instrumento que 
deve ser usado para quem dele necessita”, 
mas que se deve “sempre qualificar as pes-
soas para que dele não venham a precisar, 
para que aqueles que precisem, na altura 
própria, o tenham”.

AO/MS

Açores consideram “urgente” uma 
avaliação do setor do leite e laticínios
O secretário regional da Agricultura en-
viou, esta terça-feira (4), uma carta à mi-
nistra da Agricultura defendendo “uma 
reunião extraordinária” da Plataforma de 
Acompanhamento das Relações na Ca-
deia Agroalimentar (PARCA) para uma 
“análise da cadeia de valor do setor do 
leite e laticínios”.

Numa nota enviada às redações, o 
executivo açoriano, de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM, adianta que o 

secretário regional da Agricultura e De-
senvolvimento Rural, António Ventura, 
entende ser “urgente” e “oportuno” que se 
faça uma avaliação atualizada e prospetiva 
do setor do leite e laticínios a nível nacio-
nal, incluindo os Açores.

Numa “carta enviada” à ministra da 
Agricultura, Maria do Céu Antunes, o go-
vernante “sugere a convocação de uma 
reunião extraordinária da Plataforma de 
Acompanhamento das Relações na Cadeia 
Agroalimentar (PARCA)”, para uma “aná-
lise da cadeia de valor do setor do leite e la-
ticínios”, lê-se na mesma nota.

Nesse encontro da PARCA, “deve ser 
prevista a participação excecional de re-
presentantes da Região Autónoma dos 
Açores, atenta a importância do setor ao 
nível da economia regional e o respetivo 
peso no setor a nível nacional”, pode ler-se 
na missiva.

O titular da pasta da Agricultura nos 
Açores adianta que o setor do leite e dos 

laticínios “tem uma expressão muito re-
levante na economia dos Açores, com um 
contributo para o PIB que é, em termos 
médios relativos, mais do triplo do mesmo 
valor a nível nacional”.

“Existe um diferencial negativo do pre-
ço pago aos produtores de leite açorianos, 
quando comparado com os valores pagos 
em Portugal Continental e na União Euro-
peia”, lê-se na carta.

Segundo explica o governante, tal como 
no resto da Europa, “o preço do leite so-
freu fortes quedas na sequência do período 
de instabilidade criado pelo fim das quotas 
leiteiras, tendo-se seguido um período de 
recuperação”.

Contudo, e segundo esclarece António 
Ventura na carta, essa recuperação dos 
preços foi mais rápida ao nível da União 
Europeia, “quando comparado com Por-
tugal ou, de forma mais particular, com 
os Açores”, sublinhando que essa cir-
cunstância decorrerá de “características 
específicas do setor ao nível nacional no 
que respeita às relações entre os setores de 
produção, transformação e distribuição do 
leite e laticínios”.

Na mesma carta, o secretário regional 
da Agricultura salienta ainda que “mais de 
80% do valor do comércio de laticínios dos 
Açores é realizado com o território conti-
nental” - mais de 243 milhões de euros em 
2020 -, que é o “principal mercado de des-
tino e de consumo”.

AO/MS
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MADEIRA

Processos de falência, insolvência e recuperação
de empresas na Madeira aumentaram 25% no 
último trimestre de 2020
O número de processos de falência, in-
solvência e recuperação de empresas 
entrados nos tribunais judiciais de 1.ª 
instância da Comarca da Madeira au-
mentou em termos trimestrais e dimi-
nuiu em termos homólogos.

De acordo com a informação forneci-
da pela Direção Geral de Política de 
Justiça (DGPJ), e divulgada pela Di-

reção Regional de Estatística da Madeira, o 
número de processos entrados na Comarca 
da Madeira relacionados com processos de 
falência, insolvência e recuperação de em-
presas aumentou de 44 no 3.º trimestre de 
2020 para 55 processos no 4.º trimestre de 
2020 (+25,0%). Se comparado com o tri-
mestre homólogo (70 processos), obser-
vou-se uma quebra de 21,4%.

No 4.º trimestre de 2020, contabiliza-
ram-se 49 processos findos, 43 (87,8%) dos 
quais terminaram em falência ou insolvên-
cia. Este número de falências/insolvências 
foi superior ao do trimestre anterior (39), 

mas inferior ao do trimestre homólogo (80).
No que se refere ao tipo de pessoa envol-

vida nas falências/insolvências decretadas, 
o peso das pessoas singulares no total dos 
processos foi superior ao das pessoas cole-
tivas, representando 62,8% do valor total. 
Com efeito, das 43 falências/insolvências 
decretadas neste trimestre, 27 foram de 
pessoas singulares e 16 de pessoas coleti-
vas. Este resultado está de acordo com a 
tendência habitual, sendo que apenas no 
2.º trimestre de 2020 se verificou uma ex-
ceção, com o número de falências/insol-
vências decretadas de pessoas coletivas a 
superar o de pessoas singulares.

Número anual de processos entrados e 
findos em 2020 foi o mais baixo da série

A análise anual dos dados indica que os 
processos de falência, insolvência e recu-
peração de empresas entrados (201) e fin-
dos (185) atingiram os mínimos da série 
(2015-2020) em 2020, significando quebras 

de 34,7% e de 41,5%, respetivamente, face 
a 2019. De referir ainda que o número de 
processos findos foi inferior ao número dos 
processos entrados, contrariando a ten-
dência dos últimos anos, o que se traduziu 
num crescimento dos processos pendentes 
em 51,6%.

No que respeita aos processos de falên-
cia/insolvência decretada, verificou-se 
uma diminuição entre 2019 e 2020, na 
ordem dos 41,4%. Relativamente ao tipo 
de pessoa envolvida nas falências/insol-
vências decretadas, em 2020, o peso das 
pessoas singulares no total dos processos 
(60,0%) foi superior ao das pessoas cole-
tivas (40,0%). De notar, no entanto, que o 
peso das pessoas singulares perdeu expres-
são neste ano se se comparar com os valo-
res alcançados nos restantes anos da série, 
cujas proporções foram continuamente su-
periores a 70%.

A informação solicitada à DGPJ pela 
DREM, relativa ao escalão de valor dos pro-
cessos com falência/insolvência decretada, 

constata-se que o escalão de “Entre 5 000€ 
e 9 999€” apresentou a maior proporção no 
total de processos (38,8%), seguido do es-
calão “Até 4 999€”, com 32,5%. Os outros 
dois escalões “Entre 10 000€ e 49 999€” e 
o de “50 000€ ou mais” foram os menos 
representativos, equivalendo no conjunto 
a 28,8% da globalidade dos processos em 
referência. Face a 2019, registaram-se alte-
rações significativas ao nível da expressão 
dos quatro escalões de valor em análise, 
ano no qual a primazia foi do escalão “Entre 
10 000€ e 49 999€” com 33,3%.

Considerando a secção da CAE das pes-
soas coletivas de direito privado envolvida 
nos processos com insolvência decreta-
da no ano de 2020, verifica-se que 30,2% 
daqueles correspondiam ao comércio por 
grosso, retalho e reparação de veículos e 
28,6% à categoria do alojamento, restau-
ração e similares. Seguiam-se a construção 
(11,1%) e as indústrias transformadoras 
(9,5%).

JM/MS

94,5% dos alojamentos da 
região já estão recenseados 
Faltam cerca de 7.600

Ao início da manhã desta terça-feira (5), 
faltava apenas recolher, no âmbito dos 
Censos 2021, informação de 7 660 alo-
jamentos, o que corresponde a 5,5% do 
total de alojamentos da Região Autóno-
ma da Madeira.

Os dados são da Direção Regional de 
Estatística e demonstram que a res-
posta dada dentro do prazo – isto é, 

entre 19 de abril e 3 de maio –, abrangeu 
94,5% dos cerca de 140 mil alojamentos 
existentes na Região.

No último ponto de situação divulgado 
pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), 
os dados revelam ainda que a Madeira é a 
região do país com maior percentagem de 
alojamentos recenseados, com um diferen-
cial positivo de mais de 5 pontos percen-
tuais em relação à média nacional.

Números que, de acordo com o vice-pre-
sidente do Governo Regional, responsável 
pela tutela da estatística regional, revelam 
grande sentido de cidadania da população 
madeirense, que tem colaborado de forma 
inexcedível. Em todos os municípios da 

RAM, o número de alojamentos por recen-
sear é inferior a 5%, sendo que esse recen-
seamento já está praticamente terminado 
nos municípios do Porto Moniz, da Calheta, 
S. Vicente e Porto Santo.

240 mil madeirenses recenseados até 
ao momento

Até à data, estão já recenseados cerca de 
240 mil madeirenses. Ainda que seja pre-
maturo fazer uma apreciação da população 
residente final, e não se conhecendo na 
totalidade a percentagem dos alojamentos 
por recensear que estão ou não ocupados 
por famílias, estima-se uma diminuição 
da população residente na Região face aos 
Censos apurados em 2011.

Os dados de 2021 serão conhecidos entre 
o final do mês de julho e o início do mês de 
agosto, numa divulgação simultânea das 
autoridades estatísticas envolvidas na ope-
ração, INE e serviços regionais de estatísti-
ca da Madeira e dos Açores.

JM/MS

Presidente do Sindicato lamenta diminuição 
do número de jornalistas na Madeira
O presidente da delegação regional do 
Sindicato dos Jornalistas lamentou, esta 
quarta-feira (5), no parlamento madei-
rense, a diminuição do número de jor-
nalistas na Madeira. “É uma classe que 
está a ficar bastante reduzida”, salientou 
António Macedo Ferreira na audição pe-
rante dos deputados da Comissão espe-
cializada Permanente de Política Geral e 
Juventude.

O jornalista alertou para a importân-
cia do jornalismo no sistema demo-
crático. Disse ser “preciso zelar pela 

democracia e pelo funcionamento das re-
dações”. “As redações estão cada vez mais 
fracas”, afirmou António Macedo Ferreira, 
lamentando que os jornalistas na Madeira 
não estejam na “linha da frente na defesa 
da sua profissão” e que haja rádios na Ma-
deira “sem um único jornalista”.

O presidente da delegação do Sindicato 
dos Jornalistas garantiu ser “bastante posi-
tivo” o Programa Regional de Apoios à Co-
municação Social Privada – MEDIARAM, 
como forma de equilíbrio para a imprensa, 
mas lamentou que o mesmo não se esten-
da a outros meios de comunicação social, 
como a rádio. “A maior parte das estações 
privadas de rádio, está morta”, afirmou 
perante os deputados que quiseram ouvir 
a opinião do Sindicato dos Jornalistas sobre 
“Apoios à Comunicação Social Privada”, 
na sequência de um requerimento apre-
sentado pelo PSD.

O Sindicato dos Jornalistas entende que 
os “dinheiros públicos devem ser investi-
dos em recursos humanos ou em projetos 
editoriais, e nunca entregues às empresas 
sem nenhum tipo de controlo”.

JM/MS

Mais de 91 mil vacinas contra a covid-19 
já foram administradas na Madeira
Desde o dia 31 de dezembro de 2020 
até ao passado dia 2 de maio foram ad-
ministradas na Madeira 91 293 vacinas 
contra a covid-19.

De acordo com nota enviada à im-
prensa, a Direção Regional de Saúde 
informa que as pessoas vacinadas 

integram os grupos prioritários definidos 
no Plano Regional de Vacinação contra a 
covid-19 na RAM, de acordo com a aloca-
ção das vacinas à Região.

Do número total de vacinas administra-
das (91 293), 68 897 correspondem a admi-
nistração da primeira dose e 22 396 foram 
segundas doses da vacina. Isto significa que 
8.8% da população residente tem já a vaci-
nação completa e 27.1%, uma dose da vaci-
na. Na semana em análise, foram adminis-
tradas 9617 vacinas, das quais 8817 foram 

primeiras doses e 800 segundas doses de 
vacina. Durante esta semana foi dada con-
tinuidade à vacinação contra a COVID-19, 
por toda a região, com um reforço de va-
cinas a administrar às pessoas residentes 
nos concelhos e com prioridade para a va-
cinação, com destaque para o início da va-
cinação de doentes acamados residentes na 
Madeira.

JM/MS
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Descoberta “a prova mais antiga” de enterros em África
Investigadores espanhóis, alemães e 
quenianos anunciaram, nesta quarta-
-feira (5), a descoberta do mais antigo 
enterro realizado em África, datado de 
há 78 mil anos, no Quénia.

Além de ser o mais antigo enterro em 
África, é também a confirmação de 
que as populações do Paleolítico mé-

dio africano realizaram ritos funerários. 
Tendo contado com a colaboração de cerca 
de 30 instituições de todo o mundo, a in-
vestigação é tema de capa da revista “Na-
ture”. 

“Uma criança, com cerca de três anos 
de idade, foi enterrada numa cavidade que 
tinha sido escavada especificamente para 

este fim. Ali foi depositada numa posição 
intencional e muito delicada, quase fetal, 
com a cabeça sobre um suporte, como se 
fosse uma almofada. O seu corpo foi en-
volto num tipo de mortalha natural feita de 
peles ou folhas de animais e depois coberta 
com terra”, explicou a investigadora e di-
retora do Centro Nacional de Investigação 
da Evolução Humana (CENIEH) de Espa-
nha, María Martinón Torres, à agência no-
ticiosa Efe.

Criança enterrada há 78 mil anos

Apelidada de “Mtoto”, criança em suaíli, 
foi enterrada há 78 mil anos no atual lugar 
de Panga ya Saidi, um importante local 

arqueológico no sudeste queniano. A pa-
leoantropóloga espanhola considera que 
Mtoto é “a prova mais antiga” de “enterros 
ou do comportamento funerário em Áfri-
ca”, considerando que é importante não 
apenas como descoberta científica, mas 
também porque “revela a complexidade da 
mente humana, que é capaz de estabele-
cer ligações complexas com a comunidade 
para além do mundo físico e interagir com 
aqueles que morreram.

Até agora, a única prova de um enterro 
do mesmo período era a descoberta de uma 
gruta (a Border Cave), na África do Sul, 
onde os restos mortais, também de uma 
criança, remetiam para há 74 mil anos, em-
bora a falta de documentação tenha envol-

vido o achado em controvérsia. Martinón 
Torres considerou que esta descoberta é 
“muito interessante” uma vez que “falta-
vam provas fortes e claras de enterros em 
África”.

A comunidade científica não encontra, 
porém, uma razão para que não sejam en-
contrados mais enterros em África. “Pode 
ser que este tipo de comportamento se te-
nha desenvolvido mais cedo fora de África, 
ou pode simplesmente ter sido feito mais 
trabalho de campo na Eurásia do que em 
África, ou mesmo que os comportamentos 
de enterro em África sejam diferentes dos 
da Eurásia e que não deixam vestígios ar-
queológicos”, sugeriu a paleoantropóloga.

JN/MS

Uma mulher do Mali, de 25 anos, que 
esperava séptuplos (sete bebés) deu à 
luz nove gémeos numa clínica privada 
em Marrocos, após ter sido transferida 
do seu país. Os recém-nascidos estão 
em boas condições, segundo fontes da 
clínica.

A mãe, Halima Cisse, deu à luz na clí-
nica privada Ain Borja, de Casablan-
ca, avançaram as mesmas fontes, 

sem mais detalhes, enquanto circulava nas 
redes sociais um vídeo que mostrava os gé-
meos em incubadoras.

Halima Cissé foi internada na clínica a 30 
de março e esperava séptuplos, mas deu à 
luz nove bebés (cinco raparigas e quatro ra-
pazes), por cesariana. Todos eles estão em 
boas condições, disse a ministra da Saúde 
do Mali, Fanta Siby, através de uma decla-
ração.

A mãe, anteriormente hospitalizada no 
hospital Point G, na capital do Mali, Bama-
ko, foi transferida para Marrocos por indi-
cação de médicos que temiam por ela e pela 
saúde dos bebés.

A ministra Siby felicitou esta quarta-feira 
(5) as equipas médicas do Mali e de Marro-
cos, cujo profissionalismo “é o que garante 
um final feliz a esta gravidez”.

JN/MS

ÁFRICA

Mulher maliana dá à luz 
nove gémeos em Marrocos

ANGOLA

Arcebispo denuncia mortes em Cafunfo e explorações diamantíferas
O arcebispo de Saurimo, José Imbam-
ba, denunciou que na região de Cafunfo 
e em zonas de exploração diamantífera 
do leste de Angola “continuam a morrer 
pessoas”, responsabilizando os segu-
ranças que protegem as minas, e pediu 
a “salvaguarda da vida”.

“Em Cafunfo, ainda continuam a mor-
rer pessoas, nas zonas de exploração 
diamantífera ainda continuam a mor-

rer pessoas, portanto os seguranças das 
empresas que defendem as minas ainda 
continuam a massacrar pessoas”, afirmou 
o prelado católico, em entrevista à Emisso-
ra Católica de Angola.

Para o arcebispo católico, a Igreja “não se 
vai calar” perante atos que atentem contra 
a vida das pessoas, observando que a de-
núncia “não é manchar este ou aquele”.

“É simplesmente clamarmos pela segu-
rança, pela vida, pelo respeito e pela ga-
rantia de um trabalho digno a todos os ci-
dadãos”, notou.

O arcebispado de Saurimo, província an-
golana da Lunda Sul, compreende as pro-
víncias eclesiásticas ou dioceses do Luena, 
província do Moxico, Dundo, província da 
Lunda Norte e Saurimo, e província da Lun-

da Sul, todas no leste de Angola. As provín-
cias das “Lundas” norte e sul são as maiores 
produtoras de diamantes de Angola.

Na semana passada, dois garimpeiros fo-
ram mortos a tiro por seguranças na mina 
de diamantes do Cuango, Angola, quando 
se tentaram insurgir contra os vigilantes, 
segundo disse à Lusa o responsável da em-
presa concessionária (Sociedade Minei-
ra do Cuango), localizada na província da 
Lunda Norte.

A mina registou um outro incidente, no 
dia 21 de abril, em que dois jovens foram 
atingidos a tiro nos pés, depois de reagirem 
com violência contra os seguranças, de 
acordo com Hélder Carlos.

A vila mineira de Cafunfo, província an-
golana da Lunda Norte, foi palco de inci-
dentes, na madrugada de 30 de janeiro pas-
sado, que resultaram em mortos e feridos, 
atos considerados pelas autoridades como 
“uma rebelião”, mas pela sociedade local 
uma “manifestação pacífica”.

Segundo a polícia angolana, cerca de 300 
pessoas ligadas ao Movimento do Proteto-
rado Português Lunda Tchokwe (MPPLT), 
que há anos defende autonomia daquela 
região rica em recursos minerais, tentaram 
invadir, uma esquadra policial de Cafunfo, 

província angolana da Lunda Norte, e em 
defesa as foras de ordem e segurança atin-
giram mortalmente seis pessoas.

A versão policial é contrariada pelos di-
rigentes do MPPLT, partidos políticos na 
oposição e sociedade civil local que falam 
em mais de vinte mortos.

Na sequência dos incidentes, o Bureau 
Político do Movimento Popular de Liberta-
ção de Angola (MPLA, no poder desde 1975) 
emitiu um comunicado repudiando os atos 
e condenando alegadas interferências ex-
ternas.

À rádio católica angolana, José Imbamba, 
também vice-presidente da Conferência 
Episcopal de Angola e São Tomé (CEAST), 
classificou o comunicado do MPLA como 
“triste”, considerando ter sido “feito com 
emoção”.

“E não espelha aquilo que estamos a vi-
ver, nós não recebemos relatórios nos ga-
binetes, nós vamos ao local e o problema é 
que continuamos com os efeitos e não gos-
tamos de ir à causa”, apontou o arcebispo 
angolano.

José Imbamba criticou também a “par-
tidarização das instituições públicas”, de-
fendendo a sua “descentralização e desbu-
rocratização”.

A melhoria das condições socioeconó-
micas das populações, sobretudo serviços 
básicos de saúde, educação, água, energia, 
saneamento básico e emprego constam en-
tre as “motivações das reivindicações” dos 
cidadãos no leste de Angola, segundo rela-
tos locais.

Para José Imbamba, que enaltece o re-
gresso da sede das empresas Endiama e 
Fundação Brilhante, ao Dundo, o desen-
volvimento “deve ser distribuído equita-
tivamente” e “é preciso que haja polos de 
desenvolvimento disseminados por todo 
o país”.

“E sendo esta região rica por este recur-
so natural, então é de todo natural também 
que estas empresas se fizessem sentir na 
sua pujança a partir do solo onde exploram 
a riqueza que alegra todo o país”, frisou.

E o “desenvolvimento melhor”, subli-
nhou, “não é outro senão o desenvolvi-
mento das pessoas, investir nas pessoas, 
investir na melhoria da cultura deste povo, 
investir em tudo aquilo que vai fazer com 
que a Lunda se emancipe, se desenvolva, se 
reencontre e contribua positivamente para 
o desenvolvimento harmonioso do país”.
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Ator brasileiro Paulo Gustavo 
morre vítima de covid
O ator brasileiro Paulo Gustavo morreu, 
na noite de terça-feira (4), aos 42 anos, 
vítima de complicações da covid-19. O 
humorista era um dos artistas mais po-
pulares e admirados do Brasil.

Paulo Gustavo estava internado des-
de o dia 13 de março na unidade de 
cuidados intensivos de um hospital 

privado do Rio de Janeiro. No domingo (2), 
horas após acordar e interagir com o mari-
do, o ator sofreu uma embolia, da qual não 
conseguiu recuperar.

“Em todos os momentos do seu inter-
namento, tanto o paciente quanto os seus 
familiares e amigos próximos tiveram con-
dutas irretocáveis, transmitindo confiança 
na equipa médica e nos demais profissio-
nais que participaram do seu tratamento. 
A equipa que participou do seu tratamento 
está profundamente consternada e soli-
dária ao sofrimento de todos”, refere um 
comunicado publicado na conta oficial do 
humorista.

O Presidente brasileiro Jair Bolsonaro 
lamentou, no seu perfil oficial do Twitter, 
a morte do ator: “Que Deus o receba com 
alegria e conforte o coração de seus fami-
liares e amigos, bem como de todos aqueles 
vitimados nessa luta contra a covid”.

Vários artistas brasileiros lamentaram 
também a morte do ator, como foi o caso do 

músico Caetano Veloso, da cantora Daniela 
Mercury, da apresentadora Tata Werneck 
ou da atriz Deborah Secco.

Com uma trajetória de sucesso no teatro, 
na televisão e no cinema do Brasil, Paulo 
Gustavo Amaral Monteiro de Barros come-
çou a ganhar visibilidade, aos 26 anos, em 
2004, ao participar no elenco da peça “Sur-
to”, na qual interpretou, pela primeira vez, 
a famosa personagem “Dona Hermínia”, 
que se tornou num marco na carreira e foi 
inspirada na mãe do ator.

A trilogia de filmes “Minha mãe é uma 
peça” tornou-se a saga de comédia mais 
vista do Brasil. Somados, os três filmes 
venderam mais de 26 milhões de bilhetes 
no cinema entre 2013 e 2020.

A última sequela, “Minha mãe é uma 
peça 3”, tornou-se mesmo no maior êxito 
de bilheteira da história do cinema brasi-
leiro, ao arrecadar 143,9 milhões de reais 
(21,9 milhões de euros). Paulo Gustavo dei-
xa dois filhos menores que teve, num pro-
cesso de barriga de aluguer, com o marido, 
o médico Thales Bretas.

O Brasil, com 212 milhões de habitantes, 
continua a ser um dos países mais afeta-
dos pela pandemia, ocupando atualmen-
te a segunda posição mundial na lista de 
nações com mais mortes e a terceira com 
mais casos.

JN/MS

Quinze mortos, incluindo um polícia, 
numa operação no Rio de Janeiro
Quinze pessoas morreram, incluindo 
um polícia, num intenso tiroteio, esta 
quinta-feira (6), durante uma operação 
da polícia contra o tráfico de droga na 
comunidade de Jacarezinho, no Rio de 
Janeiro, Brasil.

Segundo informações do jornal “Ex-
tra”, o polícia que morreu, de 45 anos, 
chegou a ser levado para o Hospi-

tal municipal Salgado Filho, no bairro do 
Méier, mas não resistiu. Outros dois agen-
tes da polícia também foram atingidos du-
rante o confronto.

De acordo com a mesma fonte, uma pes-
soa foi ferida na favela de Jacarezinho, dois 
passageiros que estavam dentro de uma es-
tação de metro também ficaram feridos ao 
serem atingidos por vidro de uma das com-
posições que aparentemente foi atingida 
por projétil vindo do exterior.

Vídeos divulgados por moradores da fa-
vela do Jacarezinho registaram o som de 
rajadas e explosões em diferentes pontos 
da comunidade, alvo de uma ação policial 
chamada Operação Exceptis.

Alvo: Comando Vermelho
Numa nota, a Polícia Civil do Rio de Ja-

neiro anunciou que a operação realizada 
contra traficantes do Comando Vermelho 
(CV), a maior organização criminosa do 
Rio de Janeiro, que atuam na comunidade 
do Jacarezinho, foi uma ação em conjunto 
com a Delegacia de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA).

“A investigação teve início a partir de 
notícias recebidas pela DPCA de que trafi-
cantes vêm aliciando crianças e adolescen-
tes para integrar a fação que domina o ter-
ritório. Esses criminosos exploram práticas 
como o tráfico de drogas, roubo de cargas, 
assaltos a pedestres, homicídios e seques-
tros de comboios da SuperVia, entre outros 
crimes praticados na região”, refere a nota 
da polícia. Os investigadores acrescentam 
que com base em informações preliminares 

identificaram 21 membros do alegado gru-
po criminoso, todos responsáveis por ga-
rantir o domínio territorial da região com 
utilização de armas de fogo.

“Foi possível caracterizar a associação 
dessas pessoas com a organização crimi-
nosa que domina a região, onde foi mon-
tada uma estrutura típica de guerra com 
centenas de ‘soldados’ munidos com fuzis, 
pistolas, granadas, coletes balísticos, rou-
pas camufladas e todo o tipo de acessórios 
militares”, explicou a Polícia Civil do Rio 
de Janeiro.

A região do Jacarezinho é considerada um 
dos quartéis-generais da fação Comando 
Vermelho na zona norte do Rio de Janeiro.

Segundo a Polícia Civil, devido à difi-
culdade de se operar no terreno, devido às 
barricadas e das táticas de guerrilha reali-
zadas pelos grupos criminosos, o local abri-
ga uma quantidade relevante de armamen-
tos, que seriam utilizados na retomada de 
controlo de territórios perdidos para fações 
rivais ou para se reforçar de possíveis in-
vestidas das polícias.

JN/MS

O Presidente do Brasil, Jair Bolsonaro, 
disse esta quarta-feira (5) que pode emi-
tir um decreto para garantir aos cida-
dãos a “liberdade” de “trabalhar” e de “ir 
e vir”, parcialmente restringida por me-
didas de autoridades regionais contra a 
disseminação da covid-19.

“Ninguém pode ser feliz se não tiver 
liberdade”, afirmou Bolsonaro num 
evento sobre telecomunicações, no 

qual voltou a criticar as restrições à circu-
lação de pessoas, já bastante relaxadas, mas 
ainda em vigor em muitas cidades do país.

Jair Bolsonaro aludiu às manifestações de 
rua realizadas no passado final de semana 
pelos seus apoiantes contra as medidas res-
tritivas e disse que “o povo está a ir às ruas” 
e “está disposto a dar a vida pela liberda-
de”, afirmação à qual o Governo não ficará 
indiferente.

“Nas ruas começam a pedir ao Governo 
para decretar. E se eu decreto, isso será 
cumprido e não será suspenso por nenhum 
tribunal”, declarou Bolsonaro, numa clara 
alusão ao Supremo Tribunal Federal (STF), 
que ratificou o poder constitucional e auto-
rizou governadores de estado e prefeitos a 
suspender atividades para conter infeções 
pelo novo coronavírus.

“Onde isso deu poderes a governadores 
e prefeitos para nos levar à miséria, rou-
bar milhões de empregos, não deixar as 
pessoas trabalharem, proibir ir à igreja”, 
acrescentou o Presidente, que acrescentou 
ao seu discurso as suas críticas habituais à 
imprensa.

Bolsonaro, conhecido por negar a gra-
vidade da pandemia, também fez alusão a 
uma comissão do Senado, criada por pres-
são da oposição para apurar possíveis omis-
sões do Governo no combate à covid-19 e 
insistiu que a investigação parlamentar de-
veria concentrar-se em supostos casos de 
corrupção com a compra de equipamentos 
médicos, denunciados nas administrações 
regionais e municipais.

Além disso, como fez em outras ocasiões, 
o Presidente brasileiro questionou a origem 
da covid-19.

“É um vírus novo. Não se sabe se nasceu 
em laboratório ou se foi de um homem que 
comeu um animal. Sabemos que há guerras 
bacteriológicas”, declarou Bolsonaro, que 
destacou, numa alusão direta à China, que 
neste contexto se deve referir “qual é o país 
cujo PIB [Produto Interno Bruto] mais cres-
ceu com a pandemia”.

O Brasil é o país lusófono mais afetado 
pela pandemia e um dos mais atingidos 
no mundo ao contabilizar 411.588 vítimas 
mortais e mais de 14,8 milhões de casos 
confirmados de covid-19 até quarta-fei-
ra (5). A pandemia de covid-19 provocou, 
pelo menos, 3.230.058 mortos no mundo, 
resultantes de mais de 154,2 milhões de ca-
sos de infeção, segundo um balanço feito 
pela agência francesa AFP.

A doença é transmitida por um novo 
coronavírus detetado no final de 2019, em 
Wuhan, uma cidade do centro da China.

https://www.jn.pt/mundo/bolsonaro-
-diz-que-pode-agir-por-decreto-contra-
-restricoes-da-covid-19-13688029.html

JN/MS

Bolsonaro diz que pode agir por 
decreto contra restrições da covid-19
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A UE está “pronta para discutir” a pro-
posta dos Estados Unidos de levantar 
as proteções de propriedade intelectual 
das vacinas contra a covid-19 para ace-
lerar a produção e distribuição, disse a 
presidente da Comissão Europeia (CE).

“A União Europeia (UE) está pronta a 
discutir qualquer proposta que en-
frente a crise de forma eficaz e prag-

mática. Estamos prontos para discutir 
como a proposta dos EUA pode atingir esse 
objetivo”, disse Ursula von der Leyen.

Num discurso por videoconferência no 
Instituto Universitário Europeu de Floren-
ça (Itália), Von der Leyen lembrou que a UE 
é por enquanto “o principal exportador de 
vacinas do mundo” e exortou outros países 
produtores a suspenderem suas restrições 

para exportarem as suas doses. A adminis-
tração do Presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, anunciou na quarta-feira (5) o 
apoio ao levantamento de patentes de va-
cinas, especificando que Washington está 
a participar “ativamente” das negociações 
para esse efeito na Organização Mundial do 
Comércio (OMC).

Um levantamento temporário de paten-
tes é particularmente exigido pela Índia e 
África do Sul para poder acelerar a produ-
ção, mas alguns países, incluindo a França, 
opõem-se veementemente.

Até agora, a UE não se manifestou a fa-
vor, argumentando que esta solução demo-
raria, devido à falta de meios de produção 
imediatamente mobilizáveis. No entanto, 
recentemente pareceu abrir a porta.

“Uma transferência de patente veria a 

produção começar dentro de um ano a 14 
meses (...). No próximo ano, quando ti-
vermos sucesso em aumentar a produção 
das nossas fábricas, esta pergunta pode ser 
feita”, afirmou Thierry Breton, comissário 
europeu para o Mercado Interno, na segun-
da-feira (3).

“Por enquanto, pedimos a todos os pro-
dutores de vacinas que autorizem a expor-
tação e evitem todas as restrições que pos-
sam perturbar as cadeias de abastecimento 
farmacêutico”, insistiu Von der Leyen, esta 
quinta-feira (6).

O Reino Unido não exportou nenhuma 
dose fabricada no seu território e nos Esta-
dos Unidos uma decisão presidencial blo-
queia estritamente a exportação de vacinas 
e restringe a de componentes de vacinas.

Por outro lado, “a UE exporta para mais 

de 90 países”, do Japão à Colômbia via Mé-
xico, o que a torna “a farmácia do mundo” 
e “a única região democrática a exportar 
em grande escala”, declarou Von der Le-
yen. “Foram exportadas mais de 200 mi-
lhões de doses produzidas na Europa, ou 
seja, tantas vacinas quantas a UE forneceu 
aos seus próprios cidadãos”, sublinhou a 
presidente da Comissão.

Ursula von der Leyen elogiou o “suces-
so” das campanhas de vacinação dos 27, 
com “mais de três milhões de europeus 
vacinados todos os dias”. A UE planeia va-
cinar 70% de sua população adulta até ao 
final de julho.
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União Europeia quer ter cinco novos medicamentos 
contra a covid até final do ano
A União Europeia (UE) quer desenvolver 
até outubro três novas terapêuticas para 
a covid-19 e mais duas até final do ano, 
anunciou esta quinta-feira (6), em confe-
rência de imprensa, a comissária euro-
peia para a Saúde, Stella Kyriakides.

“Até outubro queremos desenvolver 
três novas terapêuticas e mais duas até 
ao final do ano”, anunciou, na apre-

sentação da estratégia sobre a terapêutica 
covid-19 para apoiar o desenvolvimento 
de novos medicamentos, salientando que 
“a luta contra a pandemia não se limita à 
vacinação”.

“Temos de tratar os nossos doentes e não 
apenas vacinar, a terapêutica é uma parte 
muito importante da resposta à covid-19”, 
disse a comissária, lembrando que há qua-
tro vacinas aprovadas e apenas um medi-
camento, e sublinhando que a intenção é 
“acelerar a recuperação dos doentes”.

Segundo um comunicado, a estratégia 
apresentada abrange todo o ciclo de vida 

dos medicamentos, desde a investigação, o 
desenvolvimento e a produção até à aquisi-
ção e disponibilização.

Estão em revisão contínua pela Agência 
Europeia do Medicamento três tratamentos 
que usam anticorpos e, uma vez aprova-
dos, poderá haver uma aquisição conjun-
ta, como se fez para as vacinas, esclareceu 
Stella Kyriakides.

A Comissão elaborará uma carteira de 10 
terapêuticas potenciais contra a covid-19 
até junho de 2021 e identificará as cinco 
mais promissoras.

Organizará encontros para a criação de 
parcerias destinadas aos agentes indus-
triais ativos neste domínio, a fim de asse-
gurar uma capacidade de produção sufi-
ciente e uma produção rápida.

Serão lançadas até ao fim do ano novas 
autorizações, revisões contínuas e contra-
tos públicos conjuntos.

A Comissão Europeia vai investir 90 mi-
lhões de euros em estudos populacionais e 
ensaios clínicos para estabelecer ligações 

entre fatores de risco e resultados de saúde, 
e reforçar a inovação terapêutica, até julho 
de 2021, desde a investigação pré-clínica 
até à autorização de comercialização.

A estratégia será baseada nas atuais ini-
ciativas e investimentos no desenvolvi-
mento terapêutico, trabalhando em estrei-
ta cooperação com a Autoridade Europeia 
para a Prevenção e Resposta a Situações de 
Emergência (HERA).

“Mais de 30% da população adulta da UE 
recebeu uma primeira dose [de uma das 
vacinas para a covid-19] e, para a segunda 
dose, atingimos 12%”, disse a comissária, 
salientando que “nas últimas semanas, a 
vacinação está realmente a começar a ace-
lerar o ritmo em toda a UE”.

“Na semana passada, vimos mais de 34 
milhões de doses entregues - um recorde 
em entregas até agora. Até agora, já ultra-
passámos o marco de 200 milhões de en-
tregas na UE”, adiantou ainda.

Serão ainda investidos cinco milhões de 
euros em avaliações de segurança de en-

saios clínicos e na melhoria dos dados de 
segurança, pretendendo a Comissão “fa-
cilitar as autorizações a nível nacional para 
encorajar ensaios clínicos de grande enver-
gadura” e envolvendo vários países.

Outros dois milhões de euros serão desti-
nados a avaliações rápidas e coordenadas a 
fim de facilitar a aprovação de ensaios clí-
nicos.

A estratégia prevê ainda o financiamen-
to de uma ação preparatória de 40 milhões 
de euros para apoiar o fabrico flexível e o 
acesso à terapêutica covid-19 no âmbito do 
projeto Fab da UE.

A pandemia de covid-19 provocou, pelo 
menos, 3.244.598 mortos no mundo, re-
sultantes de mais de 155,1 milhões de casos 
de infeção, segundo um balanço feito pela 
agência francesa AFP.
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O Papa criticou, numa mensagem divul-
gada esta quinta-feira (6), os “naciona-
lismos fechados e agressivos e o indivi-
dualismo radical”, considerando que só 
dividem e que quem paga o preço mais 
alto são os estrangeiros, migrantes e 
marginalizados.

Na mensagem publicada para a Jorna-
da Mundial do Migrante e do Refu-
giado, o Papa Francisco considerou 

que os nacionalismos e individualismos 
“dividem o Nós, tanto no mundo quan-
to dentro da Igreja”, acrescentando que o 
preço mais alto é pago pelos estrangeiros, 
migrantes: “Os marginalizados, que habi-
tam as periferias existenciais”.

“Estamos todos no mesmo barco e somos 
chamados a comprometer-nos para que 
não haja mais paredes que nos separem, 
que não haja mais Outros, mas apenas um 

Nós, grande como toda a humanidade”, 
observou.

Na mensagem, o Papa fez um duplo apelo 
aos católicos e a todos os homens e mulhe-
res do mundo para se poder alcançar “um 
Nós cada vez maior”.

Pediu aos fiéis e à Igreja “que saiam às 
ruas das periferias existenciais para curar 
os feridos e procurem os que estão perdi-
dos, sem preconceitos nem medos, sem 
proselitismo, mas dispostos a expandir o 
espaço da sua loja para acolher a todos”.

“Entre os habitantes das periferias en-
contraremos muitos migrantes e refugia-
dos, deslocados e vítimas do tráfico, aos 
quais o Senhor deseja que o seu amor se 
manifeste e que a sua salvação seja anun-
ciada”, acrescentou.

Para o Papa Francisco, os fluxos migra-
tórios contemporâneos constituem uma 
nova “fronteira missionária”, uma “oca-

sião privilegiada para anunciar Jesus Cristo 
e o seu Evangelho sem sair do próprio am-
biente, para dar um testemunho concreto 
da fé cristã na caridade e no respeito pro-
fundo por outras expressões religiosas”.

Ao mesmo tempo, exortou todos os ho-
mens e mulheres do mundo a “caminha-
rem juntos para um Nós cada vez maior, 
para reconstruir a família humana, para 
construir juntos um futuro de justiça e paz, 
garantindo que ninguém seja excluído”.

E para concretizar este ideal, sublinhou: 
“Todos devemos esforçar-nos por derru-
bar os muros que nos separam e construir 
pontes que promovam a cultura do encon-
tro, conscientes da íntima ligação que exis-
te entre nós”.

Acrescentou que as migrações contem-
porâneas dão a oportunidade de superar 
os medos “para nos deixarmos enriquecer 
pela diversidade do dom de cada um”.

Francisco lembrou que é preciso também 
garantir um “cuidado adequado” do plane-
ta e, para isso, é preciso “constituir um Nós 
cada vez maior, cada vez mais correspon-
sável, com a firme convicção de que o bem 
que se fizer ao mundo será para “as gera-
ções presentes e futuras”.

“Trata-se de um compromisso pessoal 
e coletivo, que cuida de todos os irmãos e 
irmãs que continuarão sofrendo enquanto 
buscamos um desenvolvimento mais sus-
tentável, equilibrado e inclusivo”, acres-
centou.

O Papa Francisco concluiu convidando 
as pessoas a “não terem medo de sonhar” e 
a fazê-lo “juntos como uma só humanida-
de, como companheiros de caminho, como 
filhos e filhas desta mesma terra que é nos-
sa casa comum”.

JN/MS

Papa critca “nacionalismos 
fechados e agressivos” contra 
estrangeiros e migrantes

Presidente filipino manda deter 
quem não usar máscara direita
O Presidente filipino ordenou que a Polí-
cia detenha as pessoas que não estive-
rem a usar a máscara adequadamente, 
num momento em que o país luta para 
conter um aumento de casos de co-
vid-19.

O ministro da Justiça e o responsável 
pela Polícia instaram os agentes a 
impor multas ou serviços comuni-

tários aos infratores, ao invés de detê-los, 
após a morte de um homem que, por violar 
o recolher obrigatório, foi forçado a execu-
tar 100 flexões. Mas Rodrigo Duterte de-
fendeu que as autoridades devem ser mais 
duras com as pessoas que usam máscaras 
incorretamente, incluindo as que as têm 
debaixo do nariz.

“As minhas ordens para a Polícia são de 
deter as pessoas que não estão a usar as 
máscaras adequadamente e investigar por 
que estão a fazer isso”, disse o Presidente 
filipino. “Não é por mim, não é por nós. É 
do interesse do país que nenhuma pessoa 

infete outra ou seja infetado”, argumentou, 
depois de uma reunião do grupo de traba-
lho sobre a covid-19, na quarta-feira (5). E 
o porta-voz da Presidência, Harry Roque, 
já confirmou que a Polícia recebeu ordem 
para efetuar detenções.

Milhares de pessoas foram punidas por 
não cumprir as regras de combate à pan-
demia desde que as restrições foram re-
forçadas na capital das Filipinas e provín-
cias vizinhas, no final de março, devido a 
um aumento de infetados - ao todo, o país 
soma mais de um milhão de casos.

No ano passado, o chefe de Estado, que 
é conhecido pelas suas declarações polé-
micas, às vezes insultuosas, afirmou que 
as forças de segurança deveriam abrir fogo 
contra quem criasse “desordem” em áreas 
sob confinamento, o que lhe rendeu duras 
críticas de organizações de direitos hu-
manos. A associação de direitos humanos 
Karapatan denunciou a diretiva “não cien-
tífica e ineficaz”, bem como um “uso des-
proporcional de força”.

“A sobrelotação dos centros de detenção 
em condições desumanas já representa um 
risco para a saúde dos detidos, e deter cen-
tenas de outros e colocá-los em instalações 
onde o distanciamento físico é impossível 

apenas facilitará a rápida disseminação de 
doenças contagiosas como a covid-19”, 
disse a associação, em comunicado.

JN/MS
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A MPAC é responsável por avaliar e classificar mais 
de cinco milhões de propriedades em Ontário. As 
avaliações de propriedade fornecidas pela MPAC 
são o que os municípios usam para calcular os 
impostos de propriedade necessários para pagar 
os serviços comunitários. Caso ainda não tenha 
recebido a avaliação, deverá recebê-la em breve 
relativamente à sua casa.

Se tiver alguma dúvida sobre o valor da avaliação 
MPAC, estou disponível para prestar qualquer  
esclarecimento. Entre em contacto comigo.

Recebeu a avaliação da MPAC?

Atenção a todos os construtores / reno-
vadores e usuários finais. Bungalow de tijolos 
sólidos num grande lote de 41,89 x 132 pés, 
com uma garagem privada, com enorme po-
tencial! Localizado na adorável comunidade 
Alderwood. Perto de ótimas escolas, lojas, 
restaurantes, todas as principais vias, jardins 
e serviços de Sherway a uma curta distância 
do centro da cidade. Uma oportunidade mara-
vilhosa para renovar ou construir uma casa!

Townhouse sublime, numa unidade de es-
quina, com muita luz, com 3 quartos e 2 
casas-de-banho. Localizada na desejada 
Levi creek! A casa tem imensa luz natural, 
quartos espaçosos, cozinha renovada com 
bancada de quartzo, janelas novas e tem 
sido muito estimada. Tetos de catedral em 
metade do andar principal, plano de conceito 
aberto, com acesso ao deck e pátio. Cave 
acabada, perto de escolas e transportes.

Derry & MeadowvaleKipling & Evans

SOLD OVER ASKING

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Com a vitória do Sporting e o empate en-
tre Benfica e F.C. Porto, os leões estão a dois 
passos - que é como quem diz pontos - de 
poderem gritar que, finalmente, são cam-
peões. E isso pode acontecer já na próxima 
jornada - basta que, para isso, saiam ven-
cedores da receção ao Boavista ou que os 
dragões não vençam o Farense. Mas vamos 
aos jogos desta 31ª jornada!

Começamos então pela vitória da equi-
pa de Rúben Amorim, em Vila do Conde, 
frente a um Rio Ave que meteu pouco (ou 
nenhum) medo. O Sporting foi superior 
em toda a partida e conseguiu mesmo es-
tabelecer um novo recorde - são agora 31 
as partidas consecutivas sem perder! Para 
além disso, garantiu ainda a entrada direta 
na fase de grupos da Liga dos Campeões da 
próxima época. Parece que este é mesmo 
um ano de sonho para os sportinguistas!

No jogo que marcou a estreia de João 
Pereira a titular, o Sporting “entrou com 
tudo” e o Rio Ave cedo percebeu que não 
tinha armas para combater este “inimigo” 
tão determinado em conseguir os três pon-
tos. As ameaças à baliza de Kieszek não se 
fizeram esperar - ainda antes do quarto de 
hora os leões já tinham enviado duas bolas 

ao ferro. O guardião vila-condense travou 
um remate de Pedro Gonçalves aos 29’, 
mas foi incapaz de repetir a proeza quando, 
aos 34’, o médio cobrou uma grande pena-
lidade marcada após desvio com o braço 
de Ivo Pinto na área vila-condense. Estava 
inaugurado o marcador e, em desvanta-
gem, o Rio Ave decidiu arriscar e conseguiu 
chegar ao primeiro remate num “tiro” de 
Júnior Brandão, defendido por Adán.

Já na segunda parte a partida acabou por 
registar um relativo equilíbrio com o Rio 
Ave a conseguir chegar mais à área leonina. 
No entanto, aos 63’, Paulinho voltaria a de-
sequilibrar, estabelecendo o 2-0 - Ivo Pinto 
errou no corte, permitindo que o avança-
do, de primeira, dilatasse a vantagem leo-
nina e estabelecesse o resultado final.

O Gil Vicente foi até à Madeira vencer o 
Marítimo pela margem mínima: Samuel 
Lino, com um golo anotado aos 32’, deu os 
três pontos à equipa de Ricardo Soares, o 
que coloca os gilistas numa posição confor-
tável na tabela classificativa.

Sporting de Braga e Paços de Ferreira 
empataram a um golo na Pedreira. Os pa-
censes foram os primeiros a marcar, ainda 
durante o primeiro período, graças a um 
cabeceamento certeiro de João Pedro, mas 
Galeno, da marca dos onze metros, resta-
beleceu a igualdade aos 78’. Este resultado 
permitiu que os Guerreiros do Minho e os 
castores consolidassem as suas posições - 
quarto e quinto lugar, respetivamente.

O Nacional continua no fundo da tabela 
classificativa - nesta jornada empatou 2-2 
na deslocação a Moreira de Cónegos, mas 
foi incapaz de segurar duas (!) vantagens 
que conseguiu alcançar ao longo da par-
tida. Depois de terem visto um golo anu-
lado por fora de jogo aos 31’, os insulares 
colocaram-se na frente do marcador aos 
43’, graças a um autogolo de Filipe Soa-
res. Os cónegos empataram aos 62’, por 
Ferrareso, e aos 73’ o recém-lançado 
Bryan Rochez colocou novamente o Na-
cional em vantagem - vantagem essa que 
durou pouco tempo já que André Luís, aos 
81’, voltou a repor a igualdade.

Um golo de Cassierra, aos 45+3’, valeu 
a vitória do Belenenses frente ao Portimo-
nense. A equipa de Petit fica assim muito 
perto de assegurar a manutenção, enquan-
to o Portimonense está no 12.º lugar, com 
34 pontos.

A jogar com mais um desde os 51’, o Fa-
rense deixou escapar a vitória frente ao Vi-
tória SC: Rochinha marcou pelos vitorianos 
logo aos 2’, Pedro Henrique restabeleceu a 
igualdade aos 12’ e foi o autor da reviravolta 
aos 27’. Seria Quaresma, aos 92’, a estabe-
lecer o 2-2 final.

Finalmente Benfica e F.C. Porto empata-
ram a uma bola no clássico na Luz, resul-
tado que não é nenhum “bombom” para 
nenhuma destas equipas… mas que não 
deixou de agradar ao líder Sporting.

Águias e dragões precisavam dos três 
pontos como de água para viver - para 
os encarnados eram sinónimo de uma 
aproximação ao segundo posto e para os 
azuis e brancos eram imperativos para 
continuarem a fazer “marcação cerrada” 
aos leões.

Os primeiros 45 minutos foram bem dis-
putados, com o F.C.Porto a assumir o con-
trolo mas, por outro lado, com o Benfica a 
mostrar-se extremamente eficaz. Luis Díaz 
foi o primeiro a ameaçar, aos 5’, disparan-
do um míssil que passou muito perto da ba-
liza de Helton Leite. Depois, aos 21’, Marega 
entregou o golo de bandeja a Taremi que, 
por seu turno, desperdiçou a oportunidade.

Quem viria a chegar ao golo seria mes-
mo o Benfica, dois minutos depois: a jogada 
começou em Everton, que tabelou com Pi-
zzi e bateu Marchesín, colocando as águias 
em vantagem.

Os azuis e brancos, como já é hábito, não 
se deram por vencidos e foram à procura do 
empate. Estiveram perto aos 34’, mas Uri-
be rematou por cima.

Ainda antes do final da primeira parte 
Artur Soares Dias assinalou penálti a favor 
do Benfica, mas depois de recorrer ao VAR 
anulou a decisão, assinalando fora de jogo 
de Rafa.

Esta história repetiu-se aos 56’, com o 
árbitro da partida a apontar novamente 
para a marca dos onze metros, mas mais 
uma vez reverteu a decisão.

A equipa de Sérgio Conceição acabaria 
por chegar à igualdade aos 75’, depois de 
João Mário cruzar rasteiro e Uribe finalizar. 

As grandes emoções estavam reservadas 
para a reta final da partida: Taarabt atirou 
ao ferro, em cima do minuto 94 Pizzi in-
troduziu mesmo a bola no fundo da baliza 
portista, mas o tento foi anulado por fora de 
jogo e Luis Díaz teve uma grande oportuni-
dade mas rematou por cima.

O Famalicão - Santa Clara e o Boavista - 
Tondela jogam-se hoje, sexta-feira (7).

Faltam dois
Inês Barbosa
Opinião
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Quarta vitória nos últimos cinco jogos 
como visitante. Salto de gigante e per-
manência à vista com golo de Samuel 
Lino.

O Gil Vicente venceu o Marítimo (1-0) 
e complicou as contas da permanên-
cia dos madeirenses, que voltaram 

a perder depois de três vitórias seguidas. 
Os minhotos, que confirmaram a tendên-

cia para ganhar fora de casa, tiveram mais 
posse de bola e raramente deixaram o Ma-
rítimo sair do meio-campo. Mesmo assim, 
os madeirenses foram os primeiros a testar 
os reflexos de Denis, com Alipour a rematar 
para uma defesa apertada.

Os gilistas tinham mais posse de bola, 
mas pouco perigo levavam à baliza de 
Amir. Aos 31 minutos, Vítor Carvalho as-
sistiu Samuel Lino, que inaugurou o mar-
cador com um remate cruzado que ainda 
embateu no poste. O juiz assinalou fora de 
jogo, mas validou o golo após consulta ao 
VAR.

Na segunda parte, Júlio Velazquez me-
xeu na equipa, mas foi o Gil que esteve 
mais perto do golo. Na sequência de um li-
vre, Rúben Fernandes cabeceou por cima. 
Aos 68 minutos, novamente de bola para-
da, Pedrinho rematou para defesa segura 
de Amir.

Em desvantagem, o Marítimo acele-
rou na tentativa de chegar ao empate e, 
de vez em quando, ainda criou perigo. Só 
que não foi suficiente, muito por culpa do 
adversário, que raramente falhou no se-
tor defensivo. O Gil Vicente regressou às 
vitórias e deu um grande salto na tabela, 
ultrapassando o Marítimo. Já os madei-
renses seguem aflitos para as derradeiras 
três finais.

JN/MS

Quarto fica arrumado e 
a Europa pode esperar
Guerreiros voltam a claudicar e não 
vão além do empate, mas garantem, 
no mínimo, o primeiro posto após o 
pódio. Castores ficam a um ponto de 
validar acesso europeu

Empate lisonjeiro para o Sporting de 
Braga, frente a um Paços de Ferrei-
ra que se exibiu em plano superior e 

que esteve mais perto do triunfo. A equi-
pa pacense colocou-se em vantagem an-
tes do intervalo, mas deixou escapar dois 
pontos no último quarto de hora, num 
erro do guarda-redes Jordi, aproveitado 
por Galeno para evitar a derrota.

O jogo permitiu confirmar vários 
dados relevantes. Mesmo tendo inter-
rompido uma série de duas derrotas, a 
equipa minhota atravessa mesmo a pior 
fase da época e, sobretudo na primeira 
parte, com um onze com quatro novida-
des, foi notória a falta de clarividência 
do conjunto de Carlos Carvalhal. Ainda 
assim, houve melhorias após o interva-
lo, já com quatro alterações, o que diz 
bem da insatisfação do treinador, pare-
cendo evidentes os índices de saturação 
da equipa. Agora que, no mínimo, asse-
gurou o quarto lugar, tem duas semanas 
para melhorar fisicamente e atacar a fi-
nal da Taça.

Já o Paços de Ferreira confirmou em 
Braga que a fase negativa que conhe-
cera no decorrer da segunda volta já lá 
vai. Foi uma exibição personalizada da 
equipa de Pepa, que esteve perto de uma 
vitória que lhe daria já a qualificação 
europeia. O empate deixa-a a um ponto 
de, oito anos depois, garantir o regres-
so à Europa, o que até já pode carimbar 
hoje (7), caso o Santa Clara não vença 
em Famalicão.

O golo que os castores marcaram per-
to da meia hora inicial premiou a boa 
exibição da equipa. Canto de João Ama-
ral, com desvio de cabeça de João Pedro, 
a chegar mais rápido à bola do que Bru-
no Rodrigues.

O Braga sentiu dificuldades para lidar 
com a boa organização do opositor e, 
mesmo tendo melhorado com as altera-
ções, acabou por marcar também numa 
bola parada e num lance que parecia 
inofensivo. Jordi fez uma falta desne-
cessária na área sobre Galeno e este, de 
penálti, empatou.

O Braga ganhou alento, tentou ainda 
vencer, mas o Paços segurou até final o 
empate sem grandes dificuldades.

JN/MS
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Moreirense empata 
na receção ao Nacional

O Moreirense empatou (2-2) na receção 
Nacional, em jogo da 31.ª jornada da 
Liga e desperdiçou a oportunidade de se 
aproximar do sexto lugar, enquanto os 
madeirenses continuam em último.

Em Moreira de Cónegos, o Nacional 
adiantou-se no marcador aos 43, com 
um autogolo de Filipe Soares, mas a 

equipa da casa empatou aos 62, pelo defe-
sa venezuelano Ferraresi. A equipa insular 

voltou à vantagem, aos 74, pelo hondure-
nho Bryan Róchez, com o brasileiro André 
Luís, aos 81, a conseguir de novo o empate.

Com este resultado, o Moreirense está 
em nono, com 37 pontos, a cinco do Vitória 
de Guimarães, que ocupa a sexta posição (a 
última de acesso às competições europeias 
na próxima época), enquanto o Nacional 
mantém-se em 18.º e último, com 25, a seis 
da zona de manutenção direta.

JN/MS
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CLASSIFICAÇÃO LIGA NOS

L Equipas P J V E D GM GS DG

1.º Sporting CP 79 31 24 7 0 56 15 41

2.º FC Porto 71 31 21 8 2 62 28 34

3.º SL Benfica 67 31 20 7 4 59 22 37

4.º Braga 59 31 18 5 8 50 31 19

5.º P. Ferreira 49 31 14 7 10 36 36 0

6.º Vitória SC 42 31 12 6 13 35 39 -4

7.º Moreirense 37 31 8 13 10 31 40 -9

8.º Santa Clara 37 30 10 7 13 37 35 2

9.º Belensenses SAD 37 31 8 13 10 22 28 -6

10.º Tondela 35 30 10 5 15 32 49 -17

11.º Gil Vicente 35 31 10 5 16 29 39 -10

12.º Portimonense 34 31 9 7 15 33 38 -5

13.º Famalicão 33 31 10 3 18 25 41 -16

14.º Rio Ave 31 30 7 10 13 34 44 -10

15.º Boavista 31 31 6 13 12 23 35 -12

16.º Farense 29 30 6 11 13 35 46 -11

17.º Farense 28 31 6 10 15 29 39 -10

18.º Nacional 25 31 6 7 18 28 51 -23

Belenenses SAD vence Portimonense e 
sobe ao oitavo lugar à condição
O Belenenses SAD venceu (1-0) na re-
ceção ao Portimonense em jogo da 31.ª 
jornada da Liga, subindo à condição ao 
oitavo lugar do campeonato.

No Estádio Nacional, o avançado co-
lombiano Cassierra, aos 45+3, mar-
cou o único golo da partida, com o 

Portimonense a ver um golo de Beto ser 
anulado logo aos 10 minutos, depois de re-

curso ao videoárbitro.
Com esta vitória, o Belenenses SAD re-

gressou aos triunfos e sobe à condição ao 
oitavo lugar do campeonato, com 37 pon-
tos, os mesmos de Santa Clara (menos 
um jogo) e Moreirense, enquanto o Porti-
monense, que não vence há quatro jogos 
(duas derrotas e dois empates), está em 
12.º, com 34.

JN/MS

I LIGA   

Este galo gosta de jogar fora de casa
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Leão com uma garra na
Champions e outra no troféu
Um penálti polémico, cobrado por 
Pote, e um grande golo de Paulinho 
garantiram a vitória da equipa de Ru-
ben Amorim ante vila-condenses afli-
tos.

Um triunfo que vale milhões. Os 
leões passaram, com tranquilida-
de, no exame dos Arcos e garan-

tiram o segundo lugar, que vale entra-
da direta na fase de grupos da Liga dos 
Campeões 2021/22. Além disso, a equipa 
de Ruben Amorim deu um grande passo 
rumo ao título.

Motivado pelo apoio da multidão ver-
de e branca que recebeu a equipa à che-
gada aos Arcos, o Sporting entrou domi-
nador e intenso, não se livrando, porém, 
de um susto quando um cruzamento de 
Ivo Pinto embateu na base do poste da 
baliza de Adán. Os leões responderam 
na mesma moeda e a duplicar. Aos sete 
minutos, Coates cabeceou ao ferro, após 
um canto, e, aos 14, Palhinha imitou 
o capitão, após uma grande defesa de 
Kieszek a remate de Nuno Santos.

O guarda-redes polaco ia brilhando 
- mais uma bela intervenção a negar a 
festa de Pedro Gonçalves -, até que es-
talou a polémica. Em cima da meia hora, 
o remate à queima-roupa de Paulinho 
bateu no braço de Ivo Pinto e o VAR 

alertou Fábio Veríssimo para ver as ima-
gens, com o árbitro de Leiria a assinalar 
grande penalidade... cinco minutos de-
pois do lance. Pote não perdoou e feste-
jou o 18.º golo no campeonato.

A entrada de Mané deu algum fulgor 
ao ataque do Rio Ave na segunda parte, 
mas a obra de arte estava guardada para 
o outro lado do campo. Após um corte 
deficiente de Ivo Pinto, Paulinho matou 
no peito e, de primeira com o pé esquer-
do, assinou um daqueles golos para mais 
tarde recordar. Com uma exibição sóli-
da e competente, o leão está mais perto 
de voltar a festejar, 19 anos depois.

POSITIVO: Destaque natural para o 
grande golo de Paulinho, mas a solidez 
deste Sporting vive muito da qualidade 
de Coates e Paulinho. Kieszek fez o que 
pôde no Rio Ave.

NEGATIVO: O meio-campo vila-
-condense nunca conseguiu lidar com 
os centrocampistas leoninos. Geraldes 
ainda tentou, mas Filipe Augusto e Guga 
estiveram desinspirados.

ÁRBITRO: Muitas dúvidas na falta que 
originou o penálti: Ivo Pinto não mexeu 
o braço. Veríssimo irritou os vila-con-
denses e expulsou Tarantini, no banco, 
por protestos.

JN/MS

Génio de Everton e eficácia 
de Uribe empatam clássico

Dragões seguram segundo lugar, mas fi-
cam mais longe da liderança. Resultado 
agrada ao Sporting, que fica a uma vitó-
ria do título.

Benfica e F. C. Porto empataram (1-1) 
na Luz, com golos de Everton e de 
Uribe, resultado que, feitas as contas, 

não agradou nem a gregos nem a troianos. 
Ou melhor, agradou ao Sporting, que fica 
a uma vitória de se sagrar campeão. Ainda 
assim, a equipa de Sérgio Conceição ga-
nhou, com o resultado desta quinta-feira 
(6), clara dianteira na luta pelo segundo 
lugar, que dá acesso direto aos milhões da 
Champions, pois mantém-se quatro pontos 
à frente do Benfica. As águias confirmaram 
a pouca competitividade contra rivais di-
retos: nenhuma vitória frente a dragões e 
leões.

Exceção os últimos minutos, em que as 
águias pressionaram e chegaram a marcar 
por Pizzi, lance que foi anulado por fora 
de jogo, o F. C. Porto esteve melhor, mais 
organizado, fruto da estratégia que anulou 
os pontos fortes do adversário. O principal 
problema do Benfica foi quase sempre a 
saída de bola, graças ao pressing portista.

As primeiras chances pertenceram ao 
campeão, que não teve medo de assumir 
as rédeas do encontro, por Uribe e por Ta-
remi, mas foi o Benfica a marcar, numa 
jogada de génio de Everton. Tirou dois ad-
versários do caminho, tabelou com Rafa, 

e marcou um golo de bandeira. A vencer, 
os encarnados não melhoraram, apesar de 
terem espaço para o contra-ataque e foi 
num desses momentos que Rafa chegou a 
ser travado para grande penalidade, mas o 
lance seria revertido pelo VAR, por fora de 
jogo no início da jogada.

Se na primeira parte, o Benfica fez a 
diferença num movimento individual, o 
coletivo melhorou ligeiramente após o 
intervalo. Apesar de tudo, a equipa, que 
alinhou de acordo com o figurino mais re-
cente (três centrais e Everton no ataque, 
em vez de Waldschmidt), continuou a exi-
bir deficiências diante do adversário que, 
por Marega e Zaidu, falhou por pouco o 
1-1, no início da segunda parte.

No banco do Benfica, Jesus ordenou a 
entrada de Taarabt por Rafa, mas a alte-
ração não foi positiva inicialmente visto 
que o extremo era o único que esticava o 
jogo. A segunda parte fica ainda marcada 
por novo momento na grande área portis-
ta, com Soares Dias a apontar penálti, mas 
o VAR a alertar o árbitro que, afinal, Diogo 
Gonçalves pisou Zaidu.

Afirmativo em campo, o F.C. Porto che-
gou ao empate, através de Uribe, após 
passe do recém-entrado João Mário. Con-
ceição arriscou nas substituições mas so-
freu com o forcing final do Benfica - Taa-
rabt atirou à barra. Resultado justo.

JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R

Pedro Henrique bisa para o Farense e 
arranca a expulsão de Suliman. Quares-
ma entra para marcar.

O Farense permanece em zona de 
despromoção e aumentou para 
nove o número de jogos consecu-

tivos sem vencer em casa, após empate a 
dois golos, diante um Vitória de Guima-
rães que jogou 38 minutos em inferiorida-
de numérica e que chegou ao empate no 

período de compensação. Rochinha abriu 
o marcador logo no segundo minuto, mas 
o Farense foi letal no aproveitamento dos 
erros. Pedro Henrique empatou o jogo e, 
posteriormente, aproveitou um colossal 
erro de Bruno Varela para chegar à van-
tagem no marcador. O guarda-redes fez o 
que ninguém esperava, deixando o cole-
tivo vitoriano incrédulo com o momento.

Em desvantagem, o Vitória entrou des-
ligado na segunda parte e a estratégia 

ficou rapidamente condicionada com a 
expulsão de Suliman. O inglês, que tinha 
sido admoestado no final da primeira par-
te, foi imprudente na abordagem ao lance 
e abandonou o relvado mais cedo. Con-
tudo, mesmo em inferioridade numérica, 
os minhotos não desistiram de procurar 
um melhor resultado. Houve mais alma 
do que qualidade, mas, perante um ad-
versário que não conseguiu sentenciar a 
partida a seu favor, os vitorianos foram 

acreditando que seria possível anular a 
vantagem algarvia.

Bino socorreu-se das soluções que es-
tavam no banco e, dos pés de Rúben La-
meiras, saiu o passe que permitiu a Ricar-
do Quaresma cabecear com sucesso para 
o fundo da baliza de Beto.

JN/MS

Cabeça de Quaresma castiga leões de Faro
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ESPANHA   
Real Madrid vence Osasuna e mantém 
pressão sobre líder Atlético

Chuteiras de Messi leiloadas por 
144 mil euros 

O Real Madrid recebeu e venceu (2-0) 
o Osasuna com golos dos ex-portistas 
Éder Militão e Casemiro já na segunda 
parte, ficando a dois pontos do líder 
Atlético de Madrid, que também ga-
nhou nesta 34.ª jornada.

O central brasileiro Éder Militão 
inaugurou o marcador de cabeça 
aos 76 minutos, após assistência 

de Isco, e o compatriota Casemiro selou 
o resultado quatro minutos depois, após 
passe de Benzema.

O Real Madrid soma agora 74 pontos, 
menos dois do que o rival Atlético de 
Madrid, que venceu por 1-0 no terreno 
do Elche.

Depois de na semana passada ter per-
dido na visita ao Athletic Bilbau, a equi-
pa de Simeone regressou aos triunfos 
com um golo de Marcos Llorente, aos 
23 minutos, já depois de ter visto o vi-
deoárbitro ditar, aos 16, a anulação de 
um golo por fora de jogo de Luis Suárez.

No terreno do Elche, que segue em 

zona de despromoção, o português João 
Félix entrou em campo aos 56 minutos 
para o lugar de Thomas Lemar e ainda 
viu a equipa da casa desperdiçar uma 
grande penalidade aos 90+1, com Fidel 
a atirar ao poste.

O Atlético de Madrid, que no sábado 
(8) visita o Barcelona, soma 76 pontos, 
mais dois do que os catalães e do que o 
Real Madrid.

O Eibar, lanterna-vermelha, pôs fim 
a uma série de cinco derrotas conse-
cutivas e venceu em casa o Alavés com 
um ‘hat-trick’ de Kike, que marcou aos 
três, 50 e 59 minutos, num jogo em que 
Paulo Oliveira foi titular, e Rafa entrou 
em campo aos 54 minutos, a tempo de 
fazer o passe para o último tento.

Já o Huesca derrotou a Real Sociedad 
por 1-0, beneficiando de um autogolo do 
basco Aritz Elustondo aos 87 minutos.

Por seu turno, a Real Sociedad, man-
tém o quinto lugar, que dá acesso à Liga 
Europa.

JN/MS

As chuteiras usadas pelo internacio-
nal argentino Lionel Messi para que-
brar o máximo de golos num só clube 
foram leiloadas por um valor recorde 
de cerca de 144 mil euros, para fins de 
caridade, revelou a Christie’s.

Doadas por Lionel Messi, do FC Bar-
celona, ao Museu Nacional de Arte 
da Catalunha, as chuteiras foram 

leiloadas por 125 mil libras (cerca de 144 
mil euros), em benefício do Projeto de 
Artes e Saúde do Hospital Universitário 
Vall Hebron, em Barcelona.

As chuteiras fizeram história nos pés 
de Messi a 22 de dezembro de 2020, 
quando o argentino quebrou o recorde 
do maior número de golos por um único 
clube ao marcar o 644.º pelo FC Barce-

lona, no triunfo por 3-0 em casa do Val-
ladolid.

O brasileiro Pelé era o anterior deten-
tor do recorde de golos ao serviço de um 
emblema, o Santos, que persistia há já 
várias décadas e tinha sido igualado por 
Lionel Messi no jogo anterior, no empa-
te a 2-2 com o Valência, a 19 de dezem-
bro de 2020.

As chuteiras usadas para marcar o 
golo que bateu o recorde contra o Valla-
dolid foram assinadas por Lionel Messi.

Depois de inicialmente terem sido 
exibidas no Museu Nacional de Arte de 
Catalunha, as botas de Messi foram ofe-
recidas em leilão para arrecadar fundos 
em prol do programa de Artes e Saúde 
do Hospital Universitário Vall Hebron.

JN/MS
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AS Roma anuncia contratação 
de José Mourinho

Cristiano Ronaldo bisa e dá vitória 
à Juventus diante da Udinese

José Mourinho vai ser o treinador da AS 
Roma na próxima época, anunciou, esta 
terça-feira (4), o clube italiano.

O treinador vai render o compatrio-
ta Paulo Fonseca aos comandos do 
atual sétimo classificado da Liga ita-

liana de futebol.
Mourinho, que recentemente abando-

nou o comando técnico dos ingleses do 
Tottenham, regressa assim a Itália, onde 
treinou o Inter de Milão entre 2008 e 
2010 e no qual conquistou a sua segunda 
Liga dos Campeões (2010), depois de ter 
conquistado a prova em 2004 pelo F.C. 
Porto.

Paulo Fonseca vai abandonar o clube 
romano no final da presente temporada.

Mourinho quer “construir caminho 
de vitórias”

Agradeço à família Friedkin por me es-
colher para liderar este grande clube e 
por me tornar parte de sua visão. Depois 
de discutir com os proprietários e com 
Tiago Pinto [diretor desportivo], percebi 
imediatamente o quão grande é a ambi-
ção deste clube”, escreveu Mourinho num 
post publicado no Instagram. “Essa aspi-
ração e esse impulso são os mesmos que 
sempre me motivaram e, juntos, quere-
mos construir um caminho de vitórias nos 
próximos anos”.

O ex-técnico do Tottenham referiu ainda 
a “Incrível paixão dos adeptos” da Roma e 
desejou ainda boa sorte a Paulo Fonseca.

JN/MS

O internacional português bisou no pas-
sado domingo (2) e protagonizou uma 
reviravolta (2-1) no marcador nos últi-
mos minutos do jogo com a Udinese. 
Juventus ocupa o terceiro lugar.

Uma reviravolta dramática. A Juven-
tus venceu na visita à Udinese gra-
ças a dois golos nos minutos finais, 

com Cristiano Ronaldo a ser decisivo e re-
gressar aos golos quase um mês depois, e 
logo em dose dupla.

A equipa de Turim esteve em desvanta-
gem na maioria do tempo - a Udinese inau-
gurou o marcador aos 10 minutos - mas o 
internacional português acabou por conse-
guir uma reviravolta em apenas seis minu-
tos. O craque fez o empate aos 83 minutos, 

de grande penalidade, depois de um livre 
que ele marcou ter sido intercetado com o 
braço na área. Ao minuto 89, Ronaldo, de 
cabeça, selou a reviravolta e fechou a con-
tagem.

Com este triunfo, a Juventus igualou a 
Atalanta e o AC Milan no segundo posto, 
com 69 pontos, e aproveitou da melhor for-
ma o empate caseiro do Nápoles (1-1) com o 
Cagliari, que deixou a equipa do português 
Mário Rui fora dos lugares de Champions.

Recorde-se que no mesmo dia o Inter as-
segurou a conquista do 19.º título de cam-
peão italiano, a quatro jornadas do fim, face 
ao empate da Atalanta no reduto do Sas-
suolo (1-1), em encontro da 34.ª jornada.
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Recorde-se que a formação “fabril” 
venceu a 8.ª edição da competição 
(2020/2021), inscrevendo o seu nome 
no historial que já conheceu outros 
sete vencedores, a saber: SC Angren-
se (2013/2014 e 2017/2018), Sporting 
Clube Ideal (2014/2015), SC Lusitânia 
(2015/2016), SC Guadalupe (2016/2017), 
GD Fontinhas (2018/2019) e CD Rabo de 
Peixe (2019/2020).

Jogadores, técnicos e dirigentes foram 
agraciados com a presença de Eduar-
do Pereira, presidente da Direção da 

Associação de Futebol da Horta (AFH), 
entidade promotora do Campeonato de 
Futebol dos Açores, nesta temporada. 
Além do corpo técnico do Operário, pre-
sente esteve, também, Robert da Câma-
ra, presidente da Associação de Futebol 
de Ponta Delgada (AFPD).

Além do título, o Operário recebeu, ain-
da, cinco distinções esta época: a de defesa 
menos batida, com sete golos; a de guar-
da-redes menos batido: Hugo Viveiros; a 
de melhor marcador: Bamoussa Cisse, com 
nove golos; Prémio ‘Fairplay’; e melhor 
treinador, entregue a Emanuel Simão.

Recorde-se que a 8.ª edição do Cam-
peonato de Futebol dos Açores foi dada 
como encerrada a quatro jornadas do fim 
e com vários jogos em atraso atendendo à 
situação pandémica vivida nos Açores.

De acordo com o Regulamento, a clas-
sificação foi atribuída com base no coefi-
ciente (pontos conquistados a dividir pelo 
número de jogos), o que representou a 
consagração do Operário. 

Em 12 jogos, o Clube da Lagoa registou 
nove vitórias e três empates, tendo mar-
cado 26 golos e sofrido quatro.

João G.M. Silva

CAMPEONATO DE FUTEBOL DOS AÇORES

Clube Operário Desportivo 
recebe taça e medalhas

Classificação

L Equipas P

1.º Operário 2,25 

2.º Lusitânia 2

3.º Angrense 1,69

4.º GD São Roque 1,64

5.º Boavista Ribeirinha 1,58

6.º Marítimo Graciosa 1,54

7.º Vitória do Pico 1,23

8.º Sp. Guadalupe 1,21

9.º Santiago FC 0,54

10.º Fayal Sport 0,15

Fundado em 29 de abril de 1929, o Clu-
be de Futebol do Benfica Águia Sport, 
com sede provisória na Rua de S. Se-
bastião, na freguesia da Conceição na 
Cidade da Ribeira Grande, na ilha de 
São Miguel, Açores, completou no pas-
sado dia 29 de abril o seu 92º aniversá-
rio de existência.

De acordo com os documentos cons-
tantes na Associação de Futebol de 
Ponta Delgada, através de reque-

rimento datado 29 de setembro de 1951, 
é solicitada a inscrição do “Águia Futebol 
Clube” na mesma, o que foi deferido em 
sessão de 11 de dezembro de 1951. 

No ano de 1965, o “Águia Futebol Clube 
passa a ser oficialmente um filial do Clube 
“Sport Lisboa e Benfica” e assim passou a 
ser chamado por “Benfica Águia Sport”. 
Este clube ribeiragrandense tem um his-
torial memorável de longa data e alcançou 

muitos sucessos como participou também 
no Campeonato Nacional da III Divisão em 
1983-84.

No dia 25 de junho de 2011, foi oficial-
mente reaberto o clube “Benfica Águia 
Sport” em que a direção de reabertura 
foi composta pelo presidente Sr. Liberal 
Creador, o secretário Sr. Ricardo Ama-
ral e o tesoureiro Sr. Ricardo Furtado, 
onde esteve também o presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, o 
Sr. Ricardo Silva, e onde congratulou a 
reabertura do Clube que esteve fechado 
durante 16 anos.

Voltou alguns anos depois, para repre-
sentar novamente o Conselho da Ribeira 
Grande no futebol micaelense que presen-
temente participa no campeonato de São 
Miguel de futebol sénior da AFPD.

João G.M. Silva/MS

Mensagem do João Vieira, Presidente 
da Direção do Benfica Águia Sport

Dirijo-me a vós através desta mensagem 
com o intuito de parabenizar o nosso clube 
pela celebração do 92.º aniversário.
Infelizmente, devido à pandemia, não po-
demos celebrar os 92 anos de vida do Benfi-
ca Águia da forma que gostaríamos e dese-
jaríamos, mas a saúde de todos está, claro, 
em primeiro lugar.
O Benfica Águia orgulha-se do seu passado 
e presente e olha para o futuro com espe-
rança em dias melhores. Na superação da 
pandemia e no regresso à normalidade para 
que voltemos a estar todos juntos. Na vida, 
no desporto, na amizade e no amor ao clu-
be que nos une!
Parabéns, Benfica Águia!

João Vieira,  
Presidente da Direção.

AÇORES

92º Aniversário 
do Benfica Águia Sport

João Vieira, Presidente da Direção do Benfica Águia Sport 

O Desportivo Luzense garantiu no pas-
sado domingo (2) o 2º lugar na Taça Ilha 
Graciosa de Seniores Masculinos.

A equipa da Luz recebeu e venceu o 
Sporting  de Guadalupe B, por 1-0, 
em jogo da 3ª jornada e ultima jor-

nada. Adriano Aguiar assinou de pontapé 
de penálti o único golo do encontro. Foi a 
última partida das duas equipas na época 
2020/2021.

Recordamos que o Graciosa FC é o ven-
cedor da Taça Ilha Graciosa 2020/21, em 

seniores masculinos.  A equipa de Pedro 
Gil derrotou o Desportivo Luzense, por 
4-1, no jogo da 2ª jornada, realizado em 
março em Santa Cruz. 

Os golos do Graciosa FC foram aponta-
dos por André Sousa (melhor marcador 
da temporada), João Gil (melhor marca-
dor nos jogos da taça), Marcinho e pelo 
estreante Aldemar Garcia.  O Luzense be-
neficiou de um autogolo.  O Graciosa FC 
venceu os dois jogos, somando seis pontos 
na prova rainha do futebol graciosense.

João G.M. Silva/MS

TAÇA ILHA GRACIOSA DA AFAH  
Graciosa FC conquistou a Taça de Ilha

Classificação

L Equipas P J V E D GM-S

1.º Graciosa FC     6 2 2 0 0 6-2

2.º GD Luzense      2 2 1 0 1 2-4

3.º Guadalupe B    0 2 0 0 2 1-3

Vencedor: Graciosa Futebol Clube

A direção da Associação de Futebol de 
Ponta Delgada (AFPD) e os represen-
tantes dos 10 clubes acordaram marcar 
para 15 de maio o regresso do campeo-
nato de São Miguel de futebol sénior.

A reunião juntou, sexta-feira (30), no 
auditório da sede da AFPD os ele-
mentos interessados na prova. Há 

muito tempo que não havia reuniões pre-
senciais. Devido à série de restrições e às 
regras sanitárias todas as reuniões têm sido 
através das plataformas digitais.

Faltam seis jornadas para o final do 
campeonato e o jogo da 12.ª jornada Vas-
co da Gama-Águia dos Arrifes. Esta parti-
da está agendada para dia 19 de maio, às 
20h30.

Ficou estabelecido que uma das jorna-
das será numa quarta-feira, sendo apon-
tado o feriado de 10 de junho para o final 
do campeonato ou no domingo seguinte, 
dia 13.

O último jogo foi a 14 de abril, quando 
nas Furnas jogaram Vale Formoso e Ma-
rítimo (1-2).

O regresso far-se-á com a realização 
dos jogos da 13.ª ronda: Oliveirenses-Va-
le Formoso, Marítimo-Águia, Mira Mar-
-Benfica Águia, CD Santo António-Vasco 
da Gama e Vitória Pico da Pedra-União 
Micaelense.

As equipas seniores retomaram os trei-
nos na segunda-feira (3), sabendo-se que 
algumas terão dificuldades em reunir to-
dos os atletas pela necessidade de termi-
narem as sessões de preparação antes das 
20 horas, por causa das condicionantes 
relacionadas com o recolher obrigatório 
durante a semana.

Uma das novidades legais prevista 
acontecer prende-se com a possibilidade 
de alguns clubes, que não tenham atingi-
do o limite das 25 inscrições nesta época, 
poderem filiar jogadores até 12 de maio. 
Esta abertura de novas transferências foi 
autorizada pela Federação Portuguesa de 
Futebol devido à paragem das competi-
ções regionais e distritais. Fala-se que um 
ou outro clube local poderá reforçar-se 
com atletas oriundos de clubes do Cam-
peonato de Futebol dos Açores.

Entretanto, a direção da AFPD tenciona 
terminar com os campeonatos dos esca-
lões de formação que envolvem equipas 
de futebol de onze, ou seja iniciados, ju-
venis e juniores. Esta tentativa, que não 
é aceite por muitos clubes, é por perma-
necerem agendados para maio e junho os 
torneios de apuramento dos campeões 
dos Açores e ainda os torneios em falta de 
seleções.

João G.M. Silva/MS

CAMPEONATO DE SÃO MIGUEL 

Competição regressa a 15 de maio
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EURO 2020

Portugal disputa particular com a 
Espanha em Madrid a 4 de junho

LIGA EUROPA
UEFA anuncia presença de espectadores 
na final da Liga Europa

A seleção portuguesa de futebol vai 
defrontar a Espanha em Madrid, a 4 de 
junho, na preparação para o Euro2020, 
num estádio ainda a designar, anun-
ciou a ministra da presidência daquela 
região, Eugenia Carballedo.

Depois do particular com a Espa-
nha, Portugal fecha a preparação 
para o Euro2020, em que defende 

o título conquistado em 2016, com um 
encontro com Israel, a 9 de junho, em 
Alvalade.

Portugal estreia-se no grupo F do 
Euro2020 frente à Hungria, em Buda-
peste, em 15 de junho, defrontando, de-
pois, a Alemanha, em Munique, no dia 
19, e a França, atual campeã do mundo 
e vice-campeã da Europa, em 23 de ju-
nho, de novo em Budapeste.

O Euro2020 foi adiado para este ano 
devido à pandemia da covid-19 e decor-
rerá entre 11 de junho e 11 de julho.

JN/MS

A final da Liga Europa, marcada para 
dia 26 de maio no estádio de Gdansk, 
na Polónia, terá até 9.500 adeptos nas 
bancadas, anunciou a UEFA, após 
confirmação das autoridades de saú-
de polacas.

“As autoridades polacas confirma-
ram à UEFA a capacidade de 25% do 
estádio, ou até um máximo de 9500 

espectadores” face à situação da pande-
mia de covid-19, revelou, em comunica-
do divulgado.

Segundo o organismo de cúpula do 
futebol europeu, os adeptos que ve-
nham do estrangeiro terão de “cumprir 
com os requisitos e restrições de entrada 
no país vigentes no momento da final”, 
até porque “a posse de um bilhete não 
dará lugar a exceções”.

Nesse sentido, o acesso ao estádio será 
decidido pela Polónia, que confirmará 
esta semana os critérios pedidos, o que 
pode incluir “necessidade de compro-
vativo de vacinação ou teste negativo ao 
novo coronavírus”.

Se as autoridades polacas baixarem o 
tamanho da plateia autorizada, a UEFA 
assume o reembolso, com cada finalis-
ta a receber, para já, dois mil bilhetes 
cada, com o resto vendido ao público 
em geral ou distribuídos como convites.

Para chegar à final concorrem quatro 
semifinalistas, os ingleses do Manches-
ter United e do Arsenal, os espanhóis do 
Villarreal e os italianos da Roma.

JN/MS
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CHAMPIONS 

Chelsea derrota Real Madrid e
vencedor da Champions será inglês

FUTSAL 

Sporting vence Barcelona e 
sagra-se campeão europeu

O Chelsea venceu, esta quarta-feira (5), 
o Real Madrid, por 2-0, na segunda mão 
das meias-finais da Liga dos Campeões, 
e garantiu o passaporte para uma final 
inglesa, depois do Manchester City ter 
eliminado o PSG no dia anterior.

Depois da partida na capital espanho-
la ter terminado com uma igualda-
de a um golo, em Stamford Bridge, 

os “blues” impuseram-se e eliminaram os 
merengues da competição.

O avançado alemão Timo Werner adian-
tou os londrinos aos 28 minutos, com o 
médio inglês Mason Mount a tirar todas as 
dúvidas a cinco minutos dos 90.

Na final, o Chelsea, carrasco do F. C. 
Porto nos “quartos”, vai encontrar o Man-

chester City, que afastou os franceses do 
PSG (vitórias por 2-0 e 2-1), naquela que é 
a terceira decisão do título só com equipas 
inglesas. A mais recente foi em 2018/19, 
entre Liverpool e Tottenham, que termi-
nou com a vitória dos “reds”.

O Chelsea perdeu o título em 2007/08 
para o Manchester United e conquistou o 
troféu em 2011/12 ao bater o Bayern Mu-
nique, ambos os jogos nas grandes pena-
lidades. Já os “cityzens estreia-se na final 
da Champions.

O encontro que determinará o novo 
campeão europeu está marcado para 29 de 
maio, no Estádio Ataturk Olimpiyat, em 
Istambul, na Turquia.

JN/MS

O Sporting venceu (4-3) o Barcelona e 
conquistou a Liga dos Campeões em fut-
sal pela segunda vez na história. Leões 
fizeram segunda parte de luxo, com três 
golos em cinco minutos.

Depois de ultrapassar o Inter Movis-
tar, o Sporting chegou a uma final 
da Champions pela quinta vez. Pela 

frente, esperava-lhe nada mais, nada me-
nos, do que o Barcelona, detentor do título 
e uma das melhores equipas do mundo. O 
favoritismo até podia estar do lado dos es-
panhóis mas o desporto, nas suas mais di-
versas modalidades, já provou que tal facto 
não tem valor a não ser que seja provado na 
hora das decisões. E a verdade, é que foram 
os leões, com garra e, principalmente, uma 
segunda parte de classe, que acabaram por 
se sagrar reis da Europa.

Mas esta bonita história para o futsal na-
cional e do Sporting não teve o início mais 
feliz. Longe disso. A equipa verde e branca 
entrou mal no jogo e sofreu um golo logo 
no primeiro minuto, depois de Marcênio 
aproveitar um mau passe de Erik para 
inaugurar o marcador. O Sporting ten-
tou reagir e até colocou à prova Didac por 

duas vezes, com duas bolas aos ferros pelo 
meio, mas Ximbinha acabou por dilatar a 
vantagem ainda na primeira parte.

O título europeu parecia estar longe. 
Mas a equipa verde e branca acabou por 
demonstrar a razão pela qual o técnico 
Nuno Dias sublinhou sempre o espírito e 
a união de grupo ao longo da semana. O 
Sporting reentrou bem, com garra e von-
tade de mostrar que ainda tinha uma pala-
vra a dizer. Em vários momentos do duelo, 
a equipa do Barcelona foi banalizada e bas-
taram cinco minutos para os leões marca-
rem três golos e darem a volta ao resulta-
do. Zicky Té, após passe de Tomás Paçó, 
Erick, de cabeça, e Taynan conseguiram a 
reviravolta e voltaram a devolver o sonho 
aos verdes e brancos.

A quatro minutos do fim, e já com o Bar-
celona a jogar com o guarda-redes avança-
do, Pany Varela fez o 4-2 numa recarga de 
um remate de Erick, que bateu no ferro. Os 
catalães ainda reduziram (4-3) mas o Spor-
ting aguentou a vantagem como pôde, aca-
bou por fazer a festa e levantar o troféu de 
campeão europeu pela segunda vez.

Haja garras de leão.
JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R



497 a 13 de maio de 2021mileniostadium.com MILÉNIO |  DESPORTO

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

  

  
Open Tryouts for Boys & Girls Ages 6 - 18

   

 

Take your game to the next level. 
Come out and learn about our club, meet our skilled coaches 

and try out with no commitment.

Nelson Pinto   (647) 573-6611   info@gvfcacademytoronto.com
gvfcacademytoronto.com

Get your game on!

Be part of a winning team…join Gil Vicente

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

  

  
Open Tryouts for Boys & Girls Ages 6 - 18

   

 

Take your game to the next level. 
Come out and learn about our club, meet our skilled coaches 

and try out with no commitment.

Nelson Pinto   (647) 573-6611   info@gvfcacademytoronto.com
gvfcacademytoronto.com

Get your game on!

Be part of a winning team…join Gil Vicente

O Sporting venceu, esta quinta-feira, em 
casa o Benfica por 92-86, no primeiro 
jogo das meias-finais da Liga portugue-
sa de basquetebol, disputado no pavi-
lhão João Rocha, em Lisboa.

Num jogo muito equilibrado, os leões 
estiveram quase sempre atrás no re-
sultado, mas acabaram por ultrapas-

sar o rival nos derradeiros instantes.
Travante Williams, com 28 pontos, e 

James Ellisor, com 19, foram os elementos 
em destaque nos ‘leões’. Do lado da equi-
pa visitante, Bryce Alford concretizou 14, e 
Coleman, Quincy Miller e João Gomes ter-
minaram todos com 12.

O Benfica arrancou para a meia-final com 
a mão quente: nos primeiros 10 minutos, a 
equipa de Carlos Lisboa marcou seis triplos 
e isso foi decisivo no 19-24, com Bryce Al-
ford em destaque, com nove pontos.

O segundo quarto foi muito semelhante 
ao primeiro e até o resultado foi o mesmo, 
com o Benfica a vencer novamente por 19-
24 e a ampliar a vantagem para 10 pontos 
(38-48). A equipa encarnada voltou a estar 
melhor que o rival e a fazer dos lançamen-
tos triplos a arma, com Fábio Lima a desta-
car-se neste capítulo e Quincy Miller nos 
roubos de bola.

Na segunda parte, o Sporting começou 
mais agressivo na defesa e, com Travante 
Williams em grande plano, recolocou-se 
na luta pelo resultado.

O Benfica chegou a ter 13 pontos de van-
tagem, mas o norte-americano, com três 
minutos de inspiração, recolocou os ‘verde e 
brancos’ a três, no fecho do terceiro quarto.

Adivinhava-se um último período dis-
cutido ao milímetro e foi isso mesmo que 
aconteceu: as duas equipas discutiram o re-

sultado ponto a ponto e, com três minutos 
para jogar, o Sporting passou pela primeira 
vez para a liderança do marcador.

Nos instantes seguintes, dois triplos de 
Diogo Araújo deram aos ‘leões’ uma ‘con-
fortável’ vantagem de cinco pontos, que a 
equipa de Luís Magalhães acabou por gerir 
até final, fechando a partida com um triun-
fo por seis (92-86).

Ficha de jogo:

Jogo no Pavilhão João Rocha, em Lisboa
Sporting - Benfica, 92-86

Sob a arbitragem de Sérgio Silva, Paulo 
Marques e Tiago Perdigão, as equipas alin-
haram e marcaram:

Sporting: Travante Williams (28), John 
Fields (10), Diogo Ventura (11), João Fer-
nandes (2) e James Ellisor (19). Jogaram 
ainda Shakir Smith (10), Cláudio Fonseca, 
Diogo Araújo (9) e Micah Downs (3)

Treinador: Luís Magalhães

Benfica: Quincy Miller (12), Nicolas 
Moore (6), João Gomes (12), Bryce Alford 
(14) e Cameron Jackson (6). Jogaram ainda 
Eric Coleman (12), Rafael Lisboa (10), Ar-
nette Hallman (2), Fábio Lima (9) e Tomás 
Barroso (3)

Treinador: Carlos Lisboa

Marcha do marcador: 19-24 (10 minu-
tos), 38-48 (intervalo), 58-61 (30) e 92-86 
(resultado final)

Assistência: Jogo realizado à porta fecha-
da devido à pandemia da covid-19

JN/MS

BASQUETEBOL

Sporting vence Benfica a 
abrir meia-final da Liga

O britânico Ethan Hayter (INEOS) ven-
ceu, esta quinta-feira, a segunda etapa 
da Volta ao Algarve, no alto da Fóia, as-
sumindo a liderança da geral, à frente do 
português João Rodrigues (W52-FC Por-
to), segundo.

A caminho da Fóia, Hayter, de 22 anos, 
cumpriu os 182,8 quilómetros, des-
de Sagres, em 4:48.43 horas, e foi o 

mais forte de um quinteto que se isolou na 
derradeira subida, batendo sobre a meta 
João Rodrigues, e o espanhol Jonathan Las-
tra (Caja Rural-Seguros RGA), terceiro.

O jovem britânico assume a liderança 
da geral, que era do sprinter irlandês Sam 
Bennett (Deceuninck-QuickStep), num 

pódio espelhado da etapa: o português é se-
gundo e o espanhol é terceiro, todos com o 
mesmo tempo.

Num dia marcado também pela de-
sistência de Rui Costa (UAE Emirates), após 
queda, Amaro Antunes (W52-F. C. Porto), 
em sétimo, e Luís Fernandes (Rádio Pop-
ular-Boavista), em nono, foram os outros 
lusos no top 10.

Na sexta-feira, a terceira de cinco 
etapas liga Faro a Tavira ao cabo de 203,1 
quilómetros, com duas contagens de mon-
tanha de terceira categoria na primeira 
metade da tirada, perspetivando-se uma 
chegada ao sprint.

JN/MS

VOLTA AO ALGARVE
Ethan Hayter vence segunda etapa 
e assume liderança da geral
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FUTEBOL FEMININO
Jogadora do 
Famalicão ruma 
à China em 
transferência com 
valores inéditos

A avançada brasileira do Famalicão 
Mylena Freittas transferiu-se para 
as chinesas do Shanghai Shengli, 
numa transferência “histórica para 
o clube e para o futebol feminino 
português”, anunciou o clube fama-
license.

A equipa chinesa pagou, segundo fon-
te ligada à jogadora contactada pela 
agência Lusa, a cláusula de rescisão de 
50 mil euros, “o valor mais alto pago 
no futebol feminino até hoje em Por-
tugal”.
“Esta venda, histórica para o clube e 
para o futebol feminino português, 
não mais simboliza do que o afinco 
com que diariamente o F. C. Famalicão 
tenta fazer mais e melhor. Desejamos 
o maior sucesso e todas as conquistas 
à Mylena e que, no futuro, o futebol 
feminino português e, em particular, 
o F. C. Famalicão, continuem a ser 
exemplo de talento”, escreveu o Fa-
malicão nas redes sociais.
Mylena Freittas chegou ao Famalicão 
no arranque da época oriunda do Avaí 
Kindermann, do Brasil. Neste período, 
marcou nove golos em 18 jogos.

JN/MS

TÉNIS
Espanhol Ramos-
Vinolas vence 
Estoril Open
O tenista espanhol Ramos-Vinolas 
venceu o britânico Cameron Norrie, 
no “tie-break” do terceiro “set”, e 
conquistou o título de campeão do 
Estoril Open.

Naquele que foi o terceiro confron-
to direto entre ambos, o esquerdino 
espanhol, número 46 da hierarquia 
mundial, conseguiu dar a volta ao 
encontro, depois de ceder o primeiro 
“set”, e eliminar o jovem Norrie, de 25 
anos, que figura no 50.º ‘ranking’ ATP, 
pelos parciais de 4-6, 6-3 e 7-6 (7-3), 
ao fim de duas horas e 44 minutos.
Graças ao triunfo ante o também es-
querdino Norrie, ‘carrasco’ de João 
Sousa na primeira ronda e quarto fina-
lista no recente ATP 500 de Barcelona, 
o catalão arrecadou o terceiro título 
ATP da carreira, após as vitórias em 
Bastad, em 2016, e Gstaad, em 2019.

JN/MS

TFC  

Toronto FC exits CONCACAF Champions 
League at the hands of Cruz Azul

After watching his side exit the Scotia-
bank CONCACAF Champions League 
at the hands of a very good Cruz Azul 
team, Toronto FC head coach Chris Ar-
mas took a brief break from his stated 
“no excuses’’ policy.

He paid tribute to his players by list-
ing off the many obstacles TFC 
had to face en route to a 1-0 defeat 

Tuesday (4) and 4-1 aggregate loss to the 
Mexican league leader in the quarterfinal 
of CONCACAF’s flagship club competition.

“These guys have been dealt a difficult 
hand — no home field, away from their 
families, a tough stretch back in Canada, our 
DPs (designated players) are not healthy at 
the moment. So many little things,’’ Armas 
said. “A really difficult draw in the Cham-
pions League. Hot days for games midday. 
Short rest. “And these guys, not once did 
they make one excuse But it’s important to 
be said that this team sticks together. We 
showed up tonight with a belief and a plan.’’

Captain Michael Bradley went at it a 
different way. “Games in this competition 
are high-level. You understand that you 
have to be at your best to give yourself a 
chance. You have to make plays in key 
moments.’’

An undermanned TFC wasn’t and didn’t.

The Mexican league leader won com-
fortably on the night and across both legs 
to cruise into the semifinal in August. 

Cruz Azul’s 3-1 victory last week at 
Tampa’s Raymond James Stadium meant 
Toronto had to score at least three goals 
Tuesday (4), with the degree of difficulty 
escalating if the Mexican side scored.

Bryan Angulo, who scored twice in the 
opening leg, added to the aggregate lead 
in the 28th minute with a looping shot 
from 30-plus yards out that a backtrack-
ing Alex Bono could not get a hand to.

Fullback Justin Morrow provided an in-
advertent assist, his attempt at a headed 
clearance off a Cruz Azul goal kick deflect-
ing high and back towards his own goal. 
The ball bounced once to the side of Angu-
lo, who was in space between the Toron-
to centre backs, allowing the Ecuadorean 
forward to swing his right leg through it 
for a spectacular strike.

The goal, Angulo’s fourth of the tourna-
ment and third against Toronto, seemed 
to take some of the air out of TFC.

“We congratulate the scorer, not blame 
TFC,’’ Armas said of the goal.

The rest of the game offered little drama 
in an empty Azteca Stadium.

Angulo had opened the scoring in 
the first leg with a third-minute won-
der-strike, curling a superb right-footed 
shot from just outside the penalty box into 
the far corner past Bono.

Toronto was without all three desig-
nated players. Spanish playmaker Ale-
jandro Pozuelo remains out with a thigh 
injury, star striker Jozy Altidore was feel-
ing unwell and newly signed Venezuelan 
winger Yeferson Soteldo was finishing 
out his quarantine in TFC’s adopted home 
of Orlando.

Armas said Altidore hadn’t been feeling 
well “for a few days.’’

“It’s a shame for Jozy and for us, but 
he’ll be back and doing his thing,’’ he said.

Toronto endured a COVID-19 outbreak 
back home before setting up shop in Or-
lando due to pandemic-related travel re-
strictions.

On the plus side, fullback Richie Laryea 
returned from suspension and influential 
centre back Chris Mavinga made his first 
start of the season after being sidelined by 
a calf injury.

Ayo Akinola started in place of Altidore. 
Nick DeLeon also got the start with Auro, 
Eriq Zavaleta and Ralph Priso dropping 

out, Cruz Azul, which tops the Liga MX 
standings at 13-2-2, extended its unbeaten 
run to 19 games (16-0-3) in all competi-
tions. In contrast, Toronto (0-1-1) has yet 
to win in the young MLS season, although 
it did dispatch Mexico’s Club Leon in the 
Champions League round of 16.

Toronto had an MLS bye on the week-
end and had not played since the first leg. 
Cruz Azul tied Tijuana 1-1 on Saturday (1) 
in Liga MX play.

The Mexican side looked to play direct, 
sending balls over the Toronto backline 
with players racing after then.

Bono was called into action early, push-
ing aside a powerful shot from Walter 
Montoya from just inside the penalty box 
two minutes in. DeLeon found Jonathan 
Osorio at the back post in the seventh 
minute but his goal-bound header hit de-
fender Adrian Aldrete.

Set plays continued to cause Toronto 
problems with Bono having to push away 
a header from an unmarked Pablo Aguilar 
off a 13th-minute corner. The Paraguayan 
centre back scored on a header from a free 
kick in the first leg.

DeLeon, sent in alone, beat Jesus Cor-
ona in the 18th minute but the goal was 
called back for offside.

Cruz Azul outshot Toronto 16-7 (9-5 in 
shots on target).

Armas attributed the first-leg loss to 
poor set piece defending. But he was hap-
pier with the performance Tuesday (4).

“We left everything on the field,’’ he 
said.

The TFC tank was never full, how-
ever. It marks Cruz Azul’s first trip to the 
semifinals since 2013-14 when it won the 
tournament. Toronto reached the final in 
2018, losing to Guadalajara in a penalty 
shootout.
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Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

10 Cottrelle Blvd. Suite 302, Brampton  905.230.3100
30 Top Flight Dr. Suite 12, Mississauga  905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

“LIST” POR APENAS 1%*. AVALIAÇÃO GRÁTIS

65 Foxley Ave Toronto
$1,550,000
Spacious, Bright & Beautiful 5Bdrm Home 
Hardwood Floors, Large Kitchen & 2 Car 
Garage, 4 Full Baths, Finished Basement With 
Back

Entrance ,Large Family + Income, Live & Rent Or 
Just Invest. Location! Location! Location!! Walk 
To Schools, Bellwood Parks, Shops, Queen West

Village, Mint Condition.

91 Hinchley Wood Grove 
Brampton
Stunning! This beautiful3+2 bdrm with 1 bdrm 
potential on the main flr detached home looks 
like it came out of a magazine.Custom maple 
kitchen with pantry & granite countertops, 
including 2 fridges,1 stove dishwasher & 
microwave,washer & dryer,natural gas BBQ. 
Renovated bathrooms with custom cabinetry 
& granite tops, hardwood thru-out, main & 2nd 
flr, upgrade trim,laundry 1st flr& beautiful 
backyard stamped concrete, deck, shed. 
Large list upgrades.

30 Baby Pointe Trail 
Brampton
Beautiful & sophisticated detach home in 
stellar location. Premium pie-shaped lot, 
mount pleasant community walking & short 
distance from go-station. 9 ft ceilings on both 
upper & lower flr, 10 ft in primary bedroom. 
Modern oak staircases with pot lights, crown 
moulding & high end laminate flooring 
throughout. Upgraded kitchen with luxury 
appliances. Gas fireplace with gorgeous stone 
wall. Spacious oasis backyard with 22ft above 
ground saltwater pool.

201 Paullett Ave
$1,175,000
One Of A Kind Modern Bungalow!!! Fully 
Renovated, In & Out, An Oasis Backyard, Outdoor 
Kitchen, Out Door Fireplace, Also A Beautiful
Room With A Fell On A Wood Cabin!!! 3 + 1 
Bedroom, 1+1 Kitchen, Finished Basement With 
Separate Entrance, With Rental Potential Of 
$2000.00 Per Month. In A Great Prime Location!! 
Cul-De-Sac Street! Close To Schools, Parks, 
Amenities, Minutes To The 400 & 401, Shopping 
Centres, Ttc, Golf Course.

SOLD  48 HOURS. $176k OVER ASKING

SOLD  $105,091 over asking

SOLD  $51,000 over asking
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Lewis Hamilton vence GP de Portugal: 
“Foi uma corrida complicada”

O piloto britânico da Mercedes venceu o 
Grande Prémio de Portugal pelo segun-
do ano consecutivo e chegou à 97.ª vitó-
ria da carreira.

Lewis Hamilton não conseguiu chegar 
à 100.ª pole position da carreira - o 
piloto lamentou ter conseguido ape-

nas uma boa volta em toda a qualificação 
e até deixou críticas à pista do Portimão - 
mas acabou por fazer a festa no Autódro-
mo Internacional do Algarve, pelo segundo 
ano consecutivo, e chegar ao 97.º triunfo da 
carreira.

A qualificação até pode não ter corrido 
bem ao britânico mas Hamilton foi impla-
cável na corrida. Valtteri Bottas (Mercedes) 
partiu na frente e liderou as primeiras 20 
voltas, mas Lewis, que seguia em tercei-
ro, chegou à liderança e não mais a largou. 
Bottas acabou por ficar em terceiro lugar (a 

35,530 segundos), depois de permitir a ul-
trapassagem de Max Verstappen (Red Bull), 
que ficou a 29,197 segundos de Hamilton.

“Foi uma corrida complicada tanto física 
como psicologicamente. Não tive o melhor 
início mas consegui um excelente resultado 
no fim. Hoje não foi tudo perfeito e precisa-
mos de nos preparar já para a próxima pro-
va”, disse Lewis Hamilton após o triunfo.

Sergio Perez (Red Bull), depois de fazer 
uma boa corrida, terminou na quarta po-
sição e Daniel Ricciardo (McLaren), que 
partiu da 16.ª posição, acabou por fazer 
uma excelente recuperação ao terminar no 
nono lugar. Lando Norris, quinto classifi-
cado, foi o melhor piloto da Ferrari.

Com este triunfo, Lewis Hamilton au-
mentou a vantagem na liderança do Mun-
dial e soma agora 69 pontos, à frente de 
Max Verstappen, que tem 61.
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O espanhol Fernando Alonso (Alpine) foi 
o piloto mais veloz no Grande Prémio de 
Portugal de Fórmula 1, que se disputou 
no passado domingo (2) no Autódromo 
Internacional do Algarve, chegando aos 
307 Km/h.

O piloto asturiano conseguiu este re-
gisto no terceiro de três setores em 
que está dividida a cronometragem 

do circuito de Portimão.
O finlandês Kimi Raikkonen (Alfa Ro-

meo), que desistiu na segunda volta depois 
de ter batido no carro do companheiro de 
equipa, o italiano António Giovinazzi, foi 
o segundo mais rápido, chegando aos 306 
Km/h no mesmo setor.

O britânico Lewis Hamilton (Mercedes), 
vencedor da corrida lusa, a terceira da 
temporada, foi apenas o quarto mais veloz, 
com 304 Km/h, atrás ainda do francês Es-
teban Ocon (Alpine), que chegou aos 305 
Km/h.

No primeiro setor, que vai desde a linha 
de meta até à reta entre a quarta e a quinta 
curvas, foi o francês Pierre Gasly (Alfa Tau-
ri) a garantir a maior velocidade de ponta, 
com 292 km/h. No terceiro setor, o mais 
veloz foi Ocon, com 195 Km/h.

Comparativamente com a prova de Mo-
toGP de 18 de abril, constata-se que as mo-
tas são bastante mais velozes na pista al-
garvia, apesar de demorarem mais tempo a 
completar uma volta que, no caso das duas 
rodas, até tem menos 61 metros.

Na prova de MotoGP em que participou 
Miguel Oliveira (KTM), o mais veloz foi o 
francês Johan Zarco (Ducati), chegando 
aos 351,7 Km/h, segundo os dados de cro-
nometragem oficial da prova.

Nesta corrida, as Ducati dominaram 
neste aspeto, com quatro motas entre as 

quatro mais rápidas. O italiano Francesco 
Bagnaia atingiu os 350,6 Km/h, seguido do 
australiano Jack Miller (349,5 Km/h).

Miguel Oliveira foi o sétimo mais veloz, 
atingindo os 345 Km/h.

Curiosamente, o mais lento das motas 
(o italiano Franco Morbidelli, em Yamaha, 
com 338,5 Km/h) foi, ainda assim, bastante 
mais rápido do que o mais rápido dos F1.

Mas é em termos de tempos que as duas 
rodas saem a perder.

A versão utilizada em MotoGP tem 4,592 
quilómetros, enquanto a da F1 tem 4,653. 
Mesmo assim, o melhor tempo em corri-
da do MotoGP foi do espanhol Alex Rins 
(Suzuki), em 1.39,450 minutos (o recorde 
do circuito são os 1.38,862 minutos que va-
leram a ‘pole position’ deste ano ao francês 
Fábio Quartararo, em Yamaha).

Já o melhor tempo na corrida de F1 de 
domingo (2) foi do finlandês Valtteri Bot-
tas, com o tempo de 1.19,865 minutos.

São cerca de 20 segundos de diferença, 
que se explicam pelo maior apoio que os 
bólides da F1 conseguem, quer ao nível ae-
rodinâmico quer na distribuição de massas 
pelo facto de terem quatro rodas. Isso per-
mite curvar muito mais depressa do que as 
motas.

Prova disso são os valores médios. A vol-
ta mais rápida da corrida de F1 na pista al-
garvia foi feita a uma média de 209,7 Km/h, 
enquanto a volta mais rápida na corrida 
de MotoGP foi feita a uma média de 166,2 
Km/h, menos 43,5 Km/h.

O GP de Portugal foi ganho pelo britâni-
co Lewis Hamilton (Mercedes), que lidera 
agora o campeonato com 69 pontos, mais 
oito do que o holandês Max Verstappen 
(Red Bull), que é segundo.

JN/MS

Fernando Alonso foi o mais veloz 
no Algarve. Passou os 300 km/h
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DGS diz que é inevitável a presença de público no rali de Portugal
A Direção-Geral da Saúde (DGS) reco-
nheceu como inevitável a presença de 
público no Rali de Portugal, reiterando 
a necessidade de prevenir a infeção 
pelo novo coronavírus.

O Rali de Portugal “é um evento des-
portivo de reconhecido impacto, 
inevitavelmente acompanhado de 

um número significativo de adeptos que, 
não obstante as restrições, estarão dispos-
tos a correr riscos de saúde e legais para 
poder assistir ao evento”, admitiu a DGS.

No documento, que autoriza a reali-
zação da etapa portuguesa do Mundial 
de ralis, entre 21 e 23 de maio, em vários 
concelhos do centro e norte do país, as 
autoridades de saúde defendem a aplica-
ção do “princípio da precaução”, para o 
“melhor interesse da saúde pública”.

“A organização deve sensibilizar a po-
pulação para o risco que a presença de 
público configura no contexto atual. As-
sim, deve ser assegurada a articulação 
com as forças de segurança territorial-
mente competentes para que seja realiza-
do o necessário controlo de aproximação 
de público às zonas limítrofes da com-
petição desportiva. A organização deve 
encetar todos os esforços para evitar e 
dissuadir a presença de público, de forma 
não controlada”, lê-se ainda no parecer.

Este documento alude ao plano de ati-
vidade de contingência, apresentado pela 
organização do Rali de Portugal, que con-
templa “medidas mitigadoras do risco, 
considerando zonas específicas para aces-
so ao público, controladas por membros 

da organização e forças de segurança”.
Nesse sentido, a DGS defende que “a 

ocupação dos locais do evento, no que 
concerne à alocação de pessoas, deve ga-
rantir o cumprimento do distanciamento 
físico de cerca de dois metros entre pes-
soas em todos os momentos”, associada 
a outras medidas de contenção do novo 
coronavírus, como o “uso correto e per-
manente de máscara”.

“A imprevisibilidade da evolução epi-
demiológica da covid-19 implica uma 
avaliação de risco contínua e, de acordo 
com o nível de risco apurado, a reava-
liação das medidas implementadas, bem 
como o seu cumprimento”, reconheceu a 
DGS, salientando que a modalidade au-
tomobilística de ralis está classificada de 
baixo risco de transmissão do novo coro-
navírus.

O parecer advertiu ainda que “qualquer 
evento, incluindo competições despor-
tivas, em modelo presencial constitui, 
no contexto da situação epidemiológica 
atual, um risco acrescido para a saúde pú-
blica”, admitindo que, “independente-
mente do cumprimento integral de todas 
as medidas de saúde pública preconiza-
das, o risco de transmissão de infeção por 
SARS-CoV-2 durante a competição des-
portiva é real e não pode ser anulado”.

“É fundamental que todos aqueles que 
pretendem realizar competições despor-
tivas na atual fase ativa da pandemia, 
ainda que nos limites do enquadramento 
legal, ponderem o risco a que se estão a 
submeter, assim como aos demais parti-
cipantes”, acrescentou a DGS, preconi-

zando a testagem regular de todos os in-
tervenientes na competição desportiva.

O Rali de Portugal vai ser disputado en-
tre 21 e 23 de maio, na zona centro, com 
classificativas em Coimbra, Lousã, Góis 
e Arganil, e norte, em Lousada, Paredes, 
Mortágua, Vieira do Minho, Cabeceiras 

de Basto, Amarante, Porto, Felgueiras, 
Mondim, Fafe e Matosinhos.

Desde a declaração de pandemia de 
covid-19, a maioria dos eventos despor-
tivos, mesmo os que são realizados ao ar 
livre, têm decorrido sem espectadores.
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 
SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-fleet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

43 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

416-679-0635
info@oxfordglass.com

oxfordglass.com
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GLASS & ALUMINIUM
COMMERCIAL  |  INDUSTRIAL
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O piloto Jack Miller venceu o MotoGP de 
Espanha, seguido de Francesco Bagnaia. 
O português Miguel Oliveira, que começou 
a prova na 16.ª posição, acabou no 11.º, al-
cançando o melhor resultado da época.

Miguel Oliveira obteve o melhor re-
sultado da temporada de MotoGP, 
ao terminar o Grande Prémio de Es-

panha no 11.º lugar, depois de ter partido da 
16.ª posição da grelha. O anterior melhor re-

sultado do piloto português da KTM foi um 
13.º, no Grande Prémio de Losail, no Catar.

A prova foi arrebatada pelo australiano 
Jack Miller, da Ducati, que já não vencia 
desde 2016.

O piloto português concluiu as 25 vol-
tas da prova espanhola, a quarta do cam-
peonato, a 14,766 segundos do vencedor, 
com o italiano Francesco Bagnaia (Ducati) 
em segundo, a 1,912 segundos, e o italiano 
Franco Morbidelli (Yamaha) em terceiro, 
a 2,516 segundos.

Miller partiu da terceira posição e lide-
rou as primeiras três voltas, antes de ser 
passado pelo francês Fábio Quartararo 
(Yamaha), autor da ‘pole position’, que 
baixou a quarto no arranque.

O francês começou a mostrar um ritmo 
que parecia imbatível, pelo menos até à 
16.ª volta. Nessa altura, já o português Mi-
guel Oliveira (KTM) era 13.º, depois de ter 
arrancado da 16.ª posição.

Pelo caminho, já tinham ficado o espa-
nhol Alex Márquez, o italiano Énea Bastia-
nini (Ducati) e o sul-africano Brad Binder 
(KTM), que caiu duas vezes.

Mas, a partir da 16.ª volta, o domínio 
de Quartararo deixou de existir e o piloto 
francês, que liderava o campeonato à par-
tida desta quarta corrida da temporada de-
pois da vitória no GP de Portugal, há duas 
semanas, queixou-se de dores no braço 
direito, acabando apenas na 13.ª posição, 
perdendo a liderança do campeonato.

Miguel Oliveira acabou por conquistar 
cinco lugares, conseguindo o melhor resul-
tado do ano, ao terminar na 11.ª posição.

Com estes resultados, Francesco Bagnaia 
ascendeu à liderança do campeonato, com 
66 pontos, mais dois do que Quartararo.

Oliveira subiu uma posição e é, agora, 
17.º, com nove pontos.

Em Moto2, o vencedor foi o italiano Fá-
bio Giannantonio (Kalex) enquanto Pe-
dro Acosta (KTM) fez história em Moto3, 
ao vencer a corrida caseira. Pela primeira 
vez, um piloto estreante foi ao pódio nas 
quatro primeiras corridas da temporada.

A próxima prova é o GP de França, em 
16 de maio..
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Miguel Oliveira faz melhor resultado 
da época em Espanha



JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
A Viana Roofing & Seetmetal Ltd. procura homens e mulheres para trabalharem 
para uma organização progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada 
são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com um bom salário, bene­cios, 
um plano de reforma e medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM
Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. is looking for a few good men and women 
to work for a progressive organization where pride in quality workmanship 
is paramount. 

If you have what it takes, you will be compensated with good wages, benefits, 
pension plans and safety measures to ensure your protection. 

Send your resume to viana1984@gmail.com or call 416.763.2664.



Ontario’s Ministry of Labour (MoL) says 
more than 3,000 construction trades 
employers province-wide are eligible for 
payment sunder the province’s recently 
announced $23 million apprenticeship 
Achievement Incentive Program – and 
there are “over 8,607 eligible payments 
due to apprentices achieving various 
levels of training/certification.”

In response to questions from Ontario 
Construction Report about the program’s 
implementation and relevance for the 
construction sector, the data provided 
indicates that by far the greatest number 
of apprentices covered under the initia-
tive are electricians.

Almost half of the total number of em-
ployers – 1,503 of 3,032 – are employing 
apprentices in the “Electrician – Con-
struction and Maintenance” category. 
The next biggest group is plumbers (559 
unique employers) followed by general 
carpenters (430 employers) and refriger-
ation and air conditioning service mech-
anics (241 employers).

Overall, including non-construction 
trades, the government says the Achieve-
ment Incentive Program will provide 
more than 11,000 employers with as much 
as $4,000 in funding per apprentice as 
they reach key training milestones.

Detailed data by trade

Employers within the construction 
sector have so far been eligible for 3,089 
payments.  “There is a chance that an 
apprentice has completed multiple mile-
stones and the employer/sponsor would 
be eligible for multiple payments,” the 
MoL says. The largest number of eligible 
payments again went to employers with 
electrical apprentices – at 3,089, with 
plumbers following at 1,302 payments.

Not surprisingly, organizations repre-
senting electrical contractors are happy 
with the program.

“(Labour) Minister (Monte) McNaugh-
ton’s announcement will be extremely 
welcome by small businesses employing 
or wanting to employ apprentices, which 
make up a majority of the Electrical Con-
tractors’ Association of Ontario (ECAO),” 
the organization’s executive director 
Graeme Aitken said in an earlier statement.

“The Achievement Incentive Program 
will benefit our entire community – em-
ployers, our labour partners, all those 
eager to begin apprenticeships. This will 
help us to continue to build careers for 
Ontarians; not simply find them jobs.”

The MoL says the achievement incen-
tive program is intended both increase the 

number of apprentices and to incentivize 
the completion rate.

“In 2016, almost one in three journey-
persons were aged 55 years or older,” the 
MoL statement said. “Prior to COVID-19, 
projections suggested over the next eight 
years Ontario’s construction sector will 

need about 22,000 additional skilled 
trades workers to address anticipated 
shortages. Our aim is for this  program to 
help fill the shortages for good, well-pay-
ing jobs we know are available.”

“The Achievement Incentive is a sys-
tems-based grant program designed and 

developed to increase apprenticeship em-
ployer participation and the number of 
apprentice registrations, completions and 
certification of journeypersons,” the MoL 
says. “The program aims to encourage ap-
prentice training progression, completion 
and trade certification through milestone 
payments to eligible sponsors for each 
new/existing apprentice.

“The Achievement Incentive program 
will support employer engagement by 
offsetting some of the cots of apprentice 
training and will help support appren-
tice progression and completion.  Having 
more apprentices complete their training 
will help build a skilled workforce and a 
stronger economy.”
The MoL statement says the program will 
encourage employers to:

 
•	 Hire, register and train more appren-

tices;
•	 Increase apprenticeship progression, 

completion and trade certification; and
•	 Offset hiring on-boarding and training 

costs.
The MoL says it will assess the pro-

gram’s success by “tracking key per-
formance indicators tied to those appren-
ticeship sponsors that successfully claim 
milestone payments post program launch 
at set intervals on an on-going basis.”
These indicators include:

 
•	 Number of employers, group and 

individual sponsors participating in the 
apprenticeship system;

•	 Number of unique apprentices regis-
tered and existing apprentices who re-
register a ministry training agreement;

•	 Number of apprentices who complete 
or are exempt from levels of in-class 
training;

•	 Number of apprentice program new 
participants and cancellations; and

•	 Number of Certificates of Apprentices 
and Certifications achieved.

“These indicators will provide the 
ministry with an opportunity to under-
stand the overall impact of the program,” 
the MoL said. “Additional data tracking 
points, including qualitative feedback, 
will be created to specifically align with 
the performance and progress of mile-
stone bonus payments being issued to em-
ployers of apprentices.”

DCN/MS

More than 3,000 construction employers eligible for 
Apprenticeship Incentive Program payments: MoL
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Ficamos chocados com o lixo que en-
contramos na natureza, mas aquele que 
não se vê é muito mais preocupante.

São introduzidas diariamente no am-
biente milhares de toneladas de po-
luentes de que raramente se ouve 

falar, seja na água, no ar ou nos solos, a 

variedade e quantidade de substâncias 
que atualmente se detetam nos alimentos 
é enorme.

Relativamente ao ar, os alertas são mais 
do que conhecidos e constantes, especial-
mente no que diz respeito aos gases de 
efeito estufa como o dióxido de carbono 
ou o metano, porém existem muitos mais, 
como por exemplo o dióxido de enxofre, 
o nitrogénio, monóxido de carbono, par-
tículas em suspensão de chumbo, cádmio, 
mercúrio, uma infindável diversidade de 
componentes de pesticidas, etc.

Na água dos rios e oceanos são evidentes 
cada vez maiores quantidades de antibió-

ticos, anti-inflamatórios, hormonas, an-
siolíticos, medicamentos de uso veteriná-
rio, e uma muito extensa lista de químicos 
e substâncias resultantes das atividades 
industriais, da agricultura, da agropecuá-
ria e da aquacultura.

Nos solos, por todo o planeta, acumu-
lam-se e infiltram-se também toda a pa-
nóplia de substâncias, referidas anterior-
mente e muitas outras, a lista é tão extensa 
que provavelmente todas as páginas desta 
edição do Milénio Stadium não chegariam 
para as elencar na totalidade.

Toda esta poluição invisível custa já mi-
lhões por ano, doenças provocadas pela 

poluição são cada vez mais frequentes, e 
não são só aquelas resultantes da respira-
ção de ar poluído, os alimentos começam 
a ter presença constante de poluentes, te-
nham eles origem nos oceanos, como os 
peixes, ou nos animais criados para pro-
dução de carne, ou nos vegetais e frutas.

A ânsia da produção massiva e lucrativa 
é uma pressão descontrolada sobre o pla-
neta, não sendo apenas o ambiente afeta-
do, a qualidade de vida e a saúde humanas 
estão postas em causa. Alguma coisa terá 
de mudar por uma questão de sobrevivên-
cia da nossa própria espécie.

Por todo o mundo, muitas investigações, 
medições e desenvolvimento de soluções 
são apresentadas quase diariamente, des-
de algas que acumulam metais pesados 
purificando água, até ao desenvolvimento 
de técnicas de produção biológica e sus-
tentável, porém as grandes empresas de 
todas as áreas continuam focadas mais nos 
lucros imediatos do que no ensaio e apli-
cação de novas técnicas e soluções.

Enquanto não refrearmos a ganância do 
lucro será impossível inverter o sentido 
que levamos.

Temos de substituir a ganância pela ne-
cessidade de sobrevivência, infelizmente 
muitas mentes confundem e misturam 
ambas, havendo argumentos tão torpes 
quanto o termos de produzir para alimen-
tar e dar emprego ao maior número de 
pessoas (claro que temos de o fazer), te-
remos é de fazê-lo com sapiência e dan-
do atenção a novas soluções, investindo 
na inovação no sentido de uma produção 
que respeite o planeta, perseguindo a sus-
tentabilidade, continuando no caminho 
que trilhamos, cada vez mais haverá mais 
doenças, cada vez será mais difícil e caro 
produzir, por consequência haverá cri-
ses de produção que por sua vez levarão a 
mais fome e desemprego, a ganância reve-
la-se decididamente autofágica e este não 
é com certeza o futuro que a humanidade 
necessita. A ganância é o poluente mais 
nocivo à sobrevivência da Terra.

Terra Viva 

O poluente 
invisível

Paulo Gil Cardoso
Opinião
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24 horas por dia, 7 dias por semana.
Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

The war room is a live chat with Giorgio & Vince who will bring you not only the topics of 
the day, but the real behind the scenes facts… this show will uncover why, where and how things 
unfolded. We will deliver to you the cold hard facts and give you a war room perspective of 
what you can expect.

The war room will give you perspective and content of what may occur from the issues that we 
will be covering. We will educate you and make you a more informed individual when it comes 
to coping with today’s environment.

with 
Giorgio Mammoliti 
& Vince Nigro
Fridays at 7:30 pm
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1-888-764-3771

canal 659
1-866-797-8686 

canal 880



577 a 13 de maio de 2021mileniostadium.com

É certo que muitos homens e mulheres 
têm hoje um maior cuidado e dedicam 
mais tempo a cuidar da sua aparência e 
do seu corpo - no que a esfoliação diz 
respeito, existem diversas opções como 
escovas de corpo, luvas esfoliantes e 
produtos disponíveis em superfícies co-
merciais ou até aqueles que podemos 
preparar em casa e que removem as cé-
lulas mortas da nossa pele e a tornam 
mais macia e brilhante, com um aspeto 
muito mais bonito e saudável. Afinal, 
quem é que não sonha em ter uma “pele 
de bebé”?

Mas embora possamos muitas ve-
zes utilizar a expressão “esfoliar 
da cabeça aos pés” o que é certo é 

que nem sempre é isso que acontece… mas 
devia!

Também o nosso couro cabeludo preci-
sa, com determinada regularidade, deste 
cuidado já que a sujidade, diferentes óleos 

e até alguma acumulação de produtos que 
vamos colocando nos fios acabam por en-
tupir os poros. Lembrem-se que os cabe-
los novos crescem a partir da raiz e não das 
pontas - se dedicamos tanto “amor” a uma 
das partes, porque é que não fazemos o 
mesmo com a outra que é tão ou mais im-
portante? Se mantivermos o nosso couro 
cabeludo saudável vamos fazer com que o 
nosso cabelo cresça mais, mais forte e com 
um aspeto muito mais bonito!

Bem, mas se por acaso não vos for possí-
vel fazer este tipo de tratamento num salão 
de cabeleireiro têm sempre a possibilidade 
de, tal como nos esfoliantes corporais, ex-
perimentarem fazer esfoliantes capilares 
DIY super revigorantes e desintoxicantes! 
Fiquem com estes dois exemplos!

Para o couro cabeludo oleoso

É bem frustrante ter um couro cabeludo 
oleoso… Num minuto está limpo e brilhan-
te, noutro já está sujo e com mau aspeto! 

Isto acontece porque as glândulas sebáceas 
produzem excesso de sebo, que se agarra à 
sujidade e torna o cabelo mais “pesado”, 
fazendo-o parecer sujo demasiado cedo. 
Experimentem este esfoliante caseiro:
2 colheres de sopa de açúcar mascavado 
2 colheres de sopa de aveia em flocos finos 
2 colheres de sopa de amaciador/máscara 
de cabelo

Combinem todos os ingredientes numa 
tigela. Lavem o cabelo primeiro para re-
mover qualquer produto e depois colo-
quem uma pequena quantidade do pre-
parado na palma da mão. Trabalhem o 
esfoliante no couro cabeludo, fazendo 
movimentos circulares. Enxaguem bem e 
lavem o cabelo de seguida.

Para o couro cabeludo seco

A causa para um couro cabeludo seco é 
pouca humidade na pele, que faz com que 
ele fique irritado e a pele se “descame”. 

Apesar de poderem existir inúmeros fato-
res para que tal aconteça, as razões mais 
comuns são o ar frio e seco, o uso exces-
sivo de calor, ou até o facto de lavarmos o 
cabelo demasiadas vezes.

Se este é o vosso caso, experimentem 
este esfoliante que combina sal com 
sumo de limão e azeite. Caso não tenham 
sumo de limão podem substituir por vi-
nagre de cidra!
2 colheres de sopa de sal marinho 
1-2 colheres de sopa de sumo de limão 
1-2 colheres de sopa de azeite

Misturem o sal, o sumo de limão e o azei-
te. Molhem o cabelo e apliquem a mistura, 
massajando o couro cabeludo. Deixem re-
pousar durante alguns minutos e de segui-
da enxaguem bem e lavem com champô.

Inês Barbosa

Tratar - literalmente - a raiz do problema
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CÔNJUGUE
OU CÔNJUGE ?

com Luciana Graça

Caso:
• Hoje trago-vos mais um erro muito frequente… Ora vejam 
se não é verdade!... Sabem como é que se designa cada 
uma das pessoas casadas em relação à outra? 
Será «cônjugue» ou «cônjuge»?

• «Cônjuge»: palavra correta para designar cada um dos esposos em relação ao outro; e deve pronunciar-se /côn–ju–je/, 
já que a letra «g», junto da vogal «e», tem o som «j» (outro exemplo: «gente»).
• «Cônjugue»: esta palavra, vulgarmente utilizada, é um erro e esta incorreção deve-se a duas razões: à existência da 
palavra «conjugal», que é da mesma família, e em que o «gê» se pronuncia «guê»; e à dificuldade em articular os sons 
palatais «ju» e «ge», que se encontram seguidos («côn-ju-ge»). Mas, de facto, esta forma não existe.
• De forma resumida:
- «cônjugue»: forma inexistente;
- «Ele é o meu cônjuge.»: o marido é o cônjuge do sexo masculino;
- «Ela é o meu cônjuge.»: a mulher é o cônjuge do sexo feminino.

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto
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This week’s article will highlight the 
railroad system that Henry Ford once 
owned. He managed to efficiently oper-
ate the railroad system, turned a hefty 
profit while others before him had failed 
and then abruptly sold it as government 
bureaucrats attempted to interfere in his 
business. The purchase of the Detroit, 
Toledo and Ironton Railroad by Henry 
Ford in 1920, was the first non-auto-
motive transportation venture for him. 
The DT&I railroad has previously been 
in severe disarray including receiver-
ship, mergers and severe mismanage-
ment. It was known as “The Railroad 
to No Where”, it was run down, had to 
rely on right-of-way treaties and frankly 
required new ownership. Henry initially 
paid $5,000,000.00 for the railroad and 
was steadfastly determined to turn a 
profit and of course prove all the railroad 
men of the day “wrong”. Henry Ford had 
great foresight, vision, tenacity and of 
course major stubbornness. Ford saw 

and envisioned scenarios that others 
simply could not. 

The new railroad would permit and 
allow Ford to ship his coal from his 
West Virginia and Kentucky coal 

mines, northbound, it would also acceler-
ate delivery of his rouge inventory south-
bound. The railroad crossed all Northern 
East-West major trunk lines. On the South 
end the DT&I connected with the Norfolk 
and Western, Baltimore and Ohio and the 
Chesapeake and Ohio. Henry had it all 
covered and his new network grew rapidly 
and Ford no longer worried about trans-
portation shortages of either materials or 
even vehicles. 

	 When Ford purchased DT&I mor-
ale of employees was at an all-time low, 
locomotives were worn, signal equip-
ment decrepit, workshops and station 
in great state of disrepair and its total 
465 miles of right-of-way and slag beds 
were badly kept. Ford was insistent and 
determined to complete and exhibit a 
“spectacular railroad system”. In 1923 he 
introduced and rejuvenation and improve-
ment plan of attack that would require 
up to $15,000,000.00. He immediately 
instructed crews to replace 56 pounds per 
foot rails with 85 pounds per foot rails, he 

further ordered 800 new freight cars and 
12 new locomotives. He slashed the total 
number of employees from 2760 to 1650. 
Ford then introduced the 6 dollar per day 
wage which inevitably meant a higher 
pay rate for most employees. The gener-
al costing of operation dropped, profits 
increased and employee morale and pro-
ductivity was at an all-time level. Ford’s 
railroad was non-union and as such in Oc-
tober 1921, was the only one not effected by 
a nationwide strike. 

DT&I flourished and in mid-1921, Ford 
reduced his freight rates by 20%, making 
his railroad very favorable and very prof-
itable for himself. The railroads at the time 
were governed by the Interstate Com-
merce Commission and Henry Ford was 
not an admirer of their regulations. Rail-
roads were required to adhere to Federal 
laws and this annoyed Henry Ford to no 
end. Most of the business conducted with 
the DT&I was self-serving for Henry Ford’s 
businesses. In 1928 Ford was charged and 
fined $20,000.00 for failure to charge “de-
murrage” on specific and certain ship-
ments to and from the Rouge plant. He 
directly continued this process and he was, 
as such, deemed to have violated Federal 
laws which specifically governed railroad 
rebates. Henry Ford did not like to share 
anything… As a result, rather than share 
control with Federal authorities, he sold 
the railroad in 1929, to the Pennroad Cor-
poration for $36,000,000.00. This sum 
was more than seven times what Ford has 
paid for it nine years prior. A very hefty 

profit indeed even when calculated against 
the $8,000,000.00 Henry has spent on 
improvements for the entire railroad while 
he owned it. His timely sale netted a huge 
profit, Henry had made money while he 
had owned the company and conducted 
the transaction just in the knick of time to 
escape the wrath of the Great Depression. 
The sale also shined plentiful publicity on 
Henry Ford himself, which undoubted-
ly enhanced his reputation and business 
magnate status as the world’s leading in-
dustrialist, bar none. 

“You can’t build a reputation on what you 
are going to do”

Henry Ford 
1863-1947

The collection includes several DT&I Rail-
road police badges from before, during and 
after the Henry Ford period of ownership. 

1.	 1920’s – Ford era of ownership, DT&I 
R.R police badge No. 29, hallmarked 
Getty & Co. 

2.	 1950’s – DT&I R.R. police badge No. 27, 
pristine condition with Michigan coat 
of arms. Hallmarked Blackinton.

3.	 1950’s – DT&I R.R., special agent 
police, No. 3 on the reverse. Excellent 
condition and hallmarked BSP Greiner. 

4.	 1950’s – DT&I R.R., No. 14 badge, 
Michigan State Seal, hallmarked Smith 
and Warren, New York, New York.  

Armando Terra
Opinião

No artigo desta semana irei destacar o 
sistema de caminho de ferro que per-
tencia a Henry Ford. Ele gerenciou efi-
cientemente a operação do sistema de 
caminho de ferro, tornando-o num enor-
me lucro, enquanto outros previamente 
falharam e venderam agressivamente 
pois burocratas do governo tentaram 
interferir nos seus negócios. A compra 
do caminho de ferro de Detroit, Toledo 
e Ironton pelo Henry Ford em 1920 foi a 
primeira aventura de transporte não-au-
tomotivo para ele. O caminho de ferro 
DT&I sofreu previamente uma série de 
problemas, entre má gestão, fusões e 
concordata. Era conhecido como o “Ca-
minho de Ferro para Lado Nenhum”, es-
tava deformado, tinha de ter direito de 
passagem e, francamente, estava a ne-
cessitar de um novo proprietário. Henry 
inicialmente pagou $5,000,000.00 pelo 
caminho de ferro, e estava determinado 
a virar o negócio para lucro, e obviamen-
te mostrar a todos os envolvidos no ne-
gócio dos seus erros. Henry Ford tinha 
uma grande visão, tenacidade e, obvia-
mente, era muito teimoso. Ford viu ce-
nários que os outros jamais imaginaram.

O novo caminho de ferro iria permitir 
a Ford enviar o seu carvão do Oes-
te da Virgina e das suas minas de 

carvão de Kentucky, Norte, também iria 
acelerar a entrega do seu inventário a Sul. 

O caminho de ferro atravessava todas as 
principais linhas do Norte-Este-Oeste. No 
final da linha Sul conectava o Norfolk e o 
Ocidental, Baltimore e Ohio e Chesapeake e 
Ohio. Henry tinha tudo coberto e a sua rede 
de caminhos de ferro cresceu rapidamen-
te, sendo que assim deixou de se preocupar 
sobre falta de transporte de tanto materiais 
assim como dos seus veículos.

Quando Ford comprou a DT&I, o mo-
ral dos seus funcionários estava extrema-
mente baixo, as locomotivas gastas, equi-
pamento desgastado, locais de trabalho 
num estado avançado de necessidade de 
reparo e o seu total de 465 milhas de di-
reito de passagem e dormitórios estavam 
muito mal mantidos. Ford foi insistente e 
determinado a completar a exibição do seu 
“sistema espetacular de caminhos de fer-
ro”. Em 1923, ele introduziu, rejuvenesceu 
e melhorou o plano de ataque que exigiria 
$15,000,000.00. Ele instruiu imediata-
mente a substituição de 56 libras por pé 
por 85 libras por pé de caminho, sendo que 
posteriormente ordenou uma frota de 800 
carros e 12 novas locomotivas. Ele cortou o 
número de funcionários de 2760 para 1650. 
Ford então introduziu um ordenado de $6 
dólares à hora, o qual inevitavelmente sig-
nificou um aumento para todos os funcio-
nários. Os custos gerais de operação caíram 
e os lucros subiram, com o moral dos fun-
cionários e a produtividade nos níveis mais 
altos de qualquer tempo. O caminho de fer-

ro do Ford não pertencia a nenhuma união, 
e como tal foi o única a não ser afetado pela 
greve em outubro de 1921.

DT&I floresceu e em meados de 1921, 
Ford reduziu as suas tarifas de frota por 
20%, fazendo o seu caminho de ferro 
muito favorável e muito lucrativo para 
ele mesmo. Os caminhos de ferro naque-
le tempo eram governados pelo Interstate 
Commerce Comission e Henry Ford não 
admirava os seus regulamentos. Os cami-
nhos de ferro eram requeridos a aderir às 
leis federais e isto irritou Henry Ford até 
mais não. A maioria dos seus negócios con-
duzidos pela DT&I eram de serviço próprio 
para os negócios do Henry Ford. Em 1928, 
Ford foi multado em $20,000.00 por falhar 
em cobrar uma taxa de serviço certa em 
alguns transportes para e da planta inicial. 
Ele prosseguiu diretamente com este pro-
cesso, e como tal, falhou em cumprir as leis 
federais que foram especificamente gover-
nadas pelos rebates dos caminhos de ferro. 
Henry Ford não gostava de partilhar nada… 
e como resultado, ao invés de partilhar o 
controlo dos caminhos de ferro com as au-
toridades federais, preferiu vender as mes-
mas em 1929, para a Pennroad Corporation 
por $36,000,000.00. Esta soma era sete 
vezes maior do que o que o Ford teria paga-
do anos antes, acabando mesmo por cobrir 
os gastos das melhoras feitas por ele num 
valor de $8,000,000.00. A venda em tem-
po certo deu-lhe um enorme lucro, tendo 

sido ganho enquanto dono da companhia e 
conduziu uma transição rápida para esca-
par da fúria da Grande Depressão. A venda 
também trouxe imensa publicidade para 
Henry Ford, o que melhorou sem dúvida a 
sua reputação e estatuto de magnata de ne-
gócios, como um líder industrialista como 
nenhum outro.

“Não conseguirás construir uma reputação 
naquilo que ainda irás fazer”.

Henry Ford 
1863 – 1947

A coleção inclui vários distintivos da polí-
cia dos caminhos de ferro DT&I da era de 
propriedade do Henry Ford. 

1.	 1920s – Da época de propriedade de 
Henry Ford, DT&I R.R., distintivo da 
polícia Nº. 29, marcado de Getty & Co.

2.	 1950s – DT&I R.R. distintivo da polícia 
Nº. 27, condição pristina com brasão de 
Michigan. Marcado com Blacktinton.

3.	 1950s – DT&I R.R. agente da polícia 
especial, Nº.3 no seu inverso. Condição 
excelente e marcado com BSP Greiner.

4.	 1950s – DT&I R.R., distintivo Nº. 14, Mi-
chigan State Seal, marcado com Smith e 
Warren, Nova Iorque, Nova Iorque.

A BLAST FROM THE PAST

Henry’s railroad

O caminho de ferro do Henry
1 42 3
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Já há algum tempo que a cidade de Los Angeles, nos Estados Unidos, tem vivido 
um drama humanitário que fez com que a população de sem-abrigo aumentasse na 
região. Para lidar com essa situação, a ONG Hope of The Valley decidiu construir 
minicasas para ajudar os indivíduos que atualmente estão numa situação mais de-
licada de vulnerabilidade.

Inicialmente, o projeto desenvolveu duas vilas com domicílios coloridos distribuídas em 
duas partes distintas do município. As comunidades foram construídas para servirem 
como lar temporário para alguns sem-abrigo, além de poderem contar com apoio psico-
lógico profissional e ações de conscientização contra o uso de drogas.
O programa desenvolvido pela Hope of The Valley foi elaborado de forma a que os resi-
dentes das minicasas encontrem um lar permanente ao fim da sua estadia na comunida-
de. Por isso, as casas são oferecidas apenas pelo período de três meses – esse é o tempo 
que a ONG julgou ser suficiente para que a pessoa se reorganize.
Após o período de 90 dias, existe a possibilidade do residente conseguir três meses adi-
cionais de estadia que dependem da avaliação profissional sobre o seu progresso. As duas 
comunidades inaugurais estão a cerca de três quilómetros de distância uma da outra e 
foram criadas com apenas dois meses de diferença.

No total, a Hope of The Valley oferece 143 minicasas e 275 camas para os sem-abrigo. 
Como a organização tem respeitado os protocolos de segurança para evitar a dissemi-
nação da covid-19 durante a pandemia, atualmente apenas os casais podem dividir uma 
unidade enquanto a situação não tiver acalmado.
Desde que a primeira unidade foi aberta em fevereiro de 2021, os organizadores do proje-
to julgam que a operação tem sido um sucesso. Os assistentes sociais de cada comunidade 
ajudam os residentes numa variedade de tarefas, desde obter um cartão de segurança 
social, encontrar uma fonte de renda estável e ensinar-lhes habilidades para a vida, como 
por exemplo manter as suas minicasas limpas.
Além das camas, cada casinha é equipada com armários, duas tomadas, aquecedor, ar-
-condicionado, quatro janelas e uma porta. Como as casas não comportam espaço para 
mais regalias, cada vila é equipada com lavandaria e casas de banho comunitárias que 
podem ser divididas entre os residentes.
O objetivo da Hope of The Valley é continuar a procurar meios para ajudar mais pessoas 
em Los Angeles, o que fez com que eles iniciassem a construção de mais três vilas no es-
tado da Califórnia.

FYI
-Kika

HOPE OF THE VALLEY
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O DJ Pierce Fulton morreu na semana passa-
da, aos 28 anos. A notícia foi dada pelo Enter-
tainment Tonight, citando um comunicado 
do irmão mais velho do músico.
“Parte-me o coração partilhar que o Pierce 
morreu na manhã de quinta-feira, após uma 
trágica batalha com a saúde mental”, referia 
o comunicado. “O Pierce era incrivelmen-
te cheio de vida, amor e de uma criativida-
de inimaginável. Era generoso, cuidadoso, 
atencioso e doce. A pessoa mais mágica que 
tivemos a bênção de conhecer, ouvir e ver”.
“Este último ano tem sido um momento in-
crivelmente difícil para toda a gente. Se tu 
ou alguém que conheças tem tido proble-
mas, por favor, leva a tua intuição a sério, 
fala sobre os teus sentimentos e procura aju-
da. Cada um de vocês importa e são amados 
mais do que possam imaginar”, refere ainda 
o mesmo comunicado.

Depois da divulgação de que Maria João Abreu está hospita-
lizada devido a um aneurisma, a SIC emitiu um comunicado 
sobre o estado de saúde da atriz esta terça-feira (4). 
“A atriz Maria João Abreu sofreu na sexta-feira, dia 30 de 
Abril, um aneurisma e está a ser acompanhada no Hospi-
tal Garcia de Orta. Toda a família agradece a preocupação e 
mensagens que tem recebido. Pedimos com carinho a todos, 
em especial à Comunicação Social, que nos permitam passar 
por este momento com a calma e privacidade necessárias 
para ajudar a Maria João Abreu a superar este desafio. Obri-
gado. “
O comunicado ainda conta com uma mensagem à atriz: “A 
SIC, a SP Televisão, a Coral Europa e todos os seus colegas 
de elencos desejam rápidas melhoras à nossa querida Maria 
João Abreu.”

Katy Perry surpreendeu numa das últimas emissões de 
“American Idol”, programa norte-americano do qual é ju-
rada. Isto porque a cantora de 36 anos surgiu em estúdio 
vestida de Fada Sininho, conhecida personagem do universo 
Disney.
Mas para vestir a pele desta personagem não foi apenas ne-
cessário vestir um vestido verde e colocar asas nas costas. 
Katy Perry passou por uma mudança de visual que até in-
cluiu pintar as sobrancelhas de um tom bem mais claro do 
que o que tem naturalmente. Depois disso, um penteado es-
pecial, semelhante ao coque alto usado pela personagem
O resultado agradou à cantora e foi muito elogiado pelos fãs 
da artista e do programa.

Bill e Melinda Gates decidiram separar-se ao fim de 27 anos de união. O 
ex-casal anunciou, através de um comunicado conjunto publicado nas 
redes sociais, que decidiram seguir caminhos diferentes, mas que con-
tinuarão a trabalhar juntos na fundação que os dois criaram em 2000. 
Com este divórcio está em jogo a fortuna do ex-casal, ainda que os deta-
lhes de como será dividida não tenham sido, para já, tornados públicos. 
De acordo com o pedido de divórcio que Melinda apresentou em King 
County, em Washington – documento a que a revista People teve acesso 
-, o casal não tem um acordo pré-nupcial, pelo que deverão dividir os 
seus bens segundo um acordo de separação. É expectável que não preci-
sem de levar esta decisão a tribunal e a publicação refere ainda que Me-
linda não deverá requerer o pagamento de uma pensão compensatória.    
O mesmo documento refere ainda que o casamento entre Bill Gates, de 
65 anos, e Melinda Gates, de 56, está “irremediavelmente terminado”. 
De salientar que a revista Forbes estima que a fortuna do cofundador da 
Microsoft ascenda aos 130 mil milhões de dólares. Além da Fundação, a 
imprensa internacional informa ainda que o ex-casal tem ainda alguns 
bens, como propriedades imobiliárias na Florida, na Califórnia e em 
Seattle, um avião privado, uma coleção de arte, uma coleção de carros 
de luxo, e uma percentagem da Microsoft. 
“Depois de pensarmos muito e de trabalharmos bastante na nossa rela-
ção, decidimos terminar o nosso casamento. Durante os últimos 27 anos 
criámos três filhos incríveis e construímos uma fundação que trabalha 
em todo o mundo para que todas as pessoas consigam ter vidas saudá-
veis e produtivas”, refere o comunicado em que anunciam a separação.
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No último domingo (2), Dia da Mãe em Portugal, a família Carreira anunciou uma novi-
dade. Foi Tony Carreira quem escreveu a mensagem que revela o lançamento da Asso-
ciação Sara Carreira, uma forma de homenagear a filha mais nova da família.
“A dor da perda da minha filha é uma ferida irreparável no meu coração… Mas terei de 
continuar a caminhar e a viver com essa dor a cada dia e a cada noite que me restam, com 
a certeza que jamais serei o mesmo. A Sara era alegria, bondade, união, empatia, genero-
sidade! Infelizmente não teve tempo de concretizar tantos sonhos e projetos que nos dei-
xou”, começa por escrever o cantor. “Eu, a Fernanda, o Mickael e o David gostaríamos 
que a Sara e os seus valores se perpetuassem no tempo. Com amor decidimos criar uma 
associação com o seu nome que homenageará a sua essência, a sua forma de ser generosa, 
ajudando crianças e jovens a concretizar os seus sonhos através da atribuição de bolsas de 
estudo. Nasce hoje a Associação Sara Carreira!” Num vídeo partilhado no Instagram da 
Associação, Tony e Fernanda surgem pela primeira vez a falar da filha.
A Associação Sara Carreira tem como missão “apoiar crianças e jovens adultos, com 
poucos recursos, na concretização dos seus sonhos para chegar mais longe, apoiando-os 
na continuidade da sua formação”, diz o site oficial da iniciativa. Entre os projetos que 
a Associação vai abraçar está a “Bolsa Sara Carreira”, uma bolsa de estudo de um ano 
direcionada a jovens entre 12 e 21 anos que tenham um talento. “Das artes à culinária, 
passando pela medicina ou engenharias, todas as áreas poderão ser aceites uma vez que 
o foco da Associação está totalmente colocado na promoção da formação destes jovens”.
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A radialista Joana Cruz celebrou nas redes 
sociais o fim do tratamento de quimioterapia. 
Joana foi diagnosticada com cancro da mama 
em janeiro, e desde então foi submetida a 12 
sessões de quimioterapia, antes de avançar 
para uma cirurgia.
“12 tratamentos feitos! Acaba aqui o primeiro 
set. Eles são os da linha da frente, dos lados e 
da retaguarda. É um adeus a esta equipa, só 
espero voltar a vê-los nos copos! Obrigada a 
todos e vamos em frente”, escreveu a radia-
lista no Instagram.
Agora, Joana Cruz aguarda para ser subme-
tida a uma cirurgia, para remover o tumor 
da mama.

Esta segunda-feira (3), Will Smith mostrou-
-se sem pudores ou inseguranças nas redes 
sociais.
O ator de 52 anos partilhou uma fotografia 
em que está apenas a usar uns curtos cal-
ções e um casaco desportivo aberto, o que 
lhe deixa o tronco visível. O motivo? Provar 
que está em baixo de forma. “Vou ser verda-
deiro com todos vocês – Esta é a minha pior 
forma física de sempre”, escreveu na legen-
da.  Na secção de comentários, muitos fãs 
e seguidores do ator aplaudiram este gesto 
sincero. Entre as mensagens, encontram-se 
elogios à honestidade de Will Smith.

JOANA CRUZ  

SEM PUDORES 
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MARIA JOÃO ABREU 

ASSOCIAÇÃO SARA CARREIRA 
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Cerejeiras em flor em Toronto. Créditos: Joana Leal

Happy Mother’s Day. Créditos: Manuel DaCosta Contraste da arte e tradição. Créditos: Fabiane Azevedo
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 B R O N Z E A D O R A Q I P R
 X E V A J N R Z X B A D W X N
 A F A R O F E I R O M P Q A R
 T R L I T C P D C R E A O D E
 S I O E E U Y H I L N A B Z M
 I G B D T G R Y P E D J I S L
 F E E A E O B I P D O E Q A B
 R R T C V L C S S I I V U T A
 U A U Q R E U A U T M R I U I
 S N F F O N J B N N A E N R E
 J T X D S I Z F O G G C I F R
 P E J L S H U R C I A A H B A
 Z E B R Y C T O I L A G H O D
 P R A N C H A X D I Q W I L T
 G F X A H C I F T O A L H A Q

CHINELO
SUNGA
TOALHA
AMENDOIM
BIQUINI
AREIA
FRUTAS
TURISTA
CADEIRA
BOLA
CERVEJA
BOIA
SURFISTA
REFRIGERANTE
FUTEBOL
PRANCHA
SORVETE

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

	 1.	 Indivíduo do sexo feminino
	 2.	Cartão de espessura mediana, inter-

mediário entre o papel grosso e o pa-
pelão

	 3.	Elevar-se do chão por impulso dos pés e 
das pernas

	 4.	Terreno onde se cultivam flores e plan-
tas ornamentais para lazer ou estudo

	 5.	Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 
umidade; enxugar(-se)

	 6.	Veste que vai até os tornozelos, com 
mangas compridas e colarinho sem 
gola, geralmente preta

	 7.	Que se aqueceu, que sofreu a ação de 
um tipo de calor

	 8.	Submeter (algo) ao processo de raciocí-
nio lógico

	 9.	Estado de satisfação, contentamento; 
júbilo, prazer

	10.	Amar excessivamente
	11.	Expressar-se vocalmente por meio de 

(frases melódicas)
	12.	Utensílio de mesa, de três ou quatro 

dentes em uma das extremidades
	13.	Forma de aflição ou sofrimento agudo, 

de origem física ou moral
	14.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico
	15.	Obra de cunho literário, artístico, cien-

tífico etc. que constitui um volume

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

6 postas de peixe (raia, congro, robalo, 
corvina, sargo, tamboril)

400 grs de camarão
400 grs de batata às rodelas
3 cebolas médias
3 dentes de alho
2 tomates
1 pimento vermelho

1 pimento verde
1 folha de louro
Salsa
Azeite
Sal
1 dl vinho branco

Temperar o peixe com sal. Numa cataplana, colocar o azeite, a cebola às rodelas, os 
pimentos verdes e vermelhos cortados às tiras, os alhos esmagados, o tomate picado e 
as batatas às rodelas. Dispor tudo em camadas, colocar o peixe e o camarão. A última 
camada deve ser cebola, pimentos e alhos, e a folha de louro e o ramo de salsa.
Regar tudo com vinho branco.
Levar ao lume durante 45 minutos.
Bom apetite!
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 X E V A J N R Z X B A D W X N
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 T R L I T C P D C R E A O D E
 S I O E E U Y H I L N A B Z M
 I G B D T G R Y P E D J I S L
 F E E A E O B I P D O E Q A B
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 B R O N Z E A D O R A Q I P R
 X E V A J N R Z X B A D W X N
 A F A R O F E I R O M P Q A R
 T R L I T C P D C R E A O D E
 S I O E E U Y H I L N A B Z M
 I G B D T G R Y P E D J I S L
 F E E A E O B I P D O E Q A B
 R R T C V L C S S I I V U T A
 U A U Q R E U A U T M R I U I
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Marte não será seu aliado e muitas 
coisas pesarão sobre si, mas conte 

com Saturno que ajudá-lo/a-á a organizar 
as suas atividades de modo a ser o mais 
eficiente possível!

Vénus e Júpiter incentivá-lo/a-ão a ser 
mais epicurista, desfrute da vida e dos 
seus prazeres. Solteiro/a, que tal abrir a 
porta? Alguém tocará à sua campainha.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Estará bastante desmoralizado/a, 
sobretudo quando tiver de ir traba-

lhar. Terá aquela sensação de que nada dá 
certo. Anime-se!

Vénus e Júpiter estimularão o seu gosto pelo 
prazer, encontros e amor. Celebre a vida à 
sua maneira!

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Cuidado com as suas reações ilógi-
cas e demasiado impulsivas. Respi-

re fundo antes de se enfurecer, decida e logo 
progrida...

Vénus trará a sua quota-parte de plenitude 
nas suas relações este fim de semana. Apro-
xime dos outros se for solteiro/a.

TOURO 21/04 A 20/05

Marte proporcionar-lhe-á força o su-
ficiente para resolver os seus negócios 

de forma rápida e eficaz. Graças a Júpiter, será 
bastante confiante e imporá as suas ideias.

Aproveite o momento! Vénus e Júpiter esti-
mularão o seu apetite pela vida e pelo amor. 
Convide os seus amigos este fim de semana! 

VIRGEM 23/08 A 22/09

Marte dar-lhe-á uma boa dose de 
energia. O Sol e Úrano fá-lo/a-ão 

ter um caráter mais forte do que o habitual. 
Está na hora de bater às portas!

Aproveite o inicio da semana para abordar 
discussões importantes. Seja sincero/a no 
que dirá e não esconda os seus sentimentos.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Quererá divertir-se e relaxar e ao 
mesmo tempo estar 100% envol-

vido/a nos seus projetos. Organize-se em 
conformidade!

Mercúrio estimulará as suas relações, es-
pecialmente nas suas atividades de lazer. O 
bom humor circulará e será partilhado por 
todos os seus entes queridos. Aproveite!

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Mercúrio e Marte proporcionar-
-lhe-ão oportunidades financeiras. 

Compreenderá facilmente os seus interlocu-
tores e adaptará as suas ações. Sem duvida, 
saberá defender os seus direitos.

Vénus permanecerá no seu signo até ao final 
do mês. A sua indulgência permitir-lhe-á ter 
novas relações.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Marte impulsionará o seu setor 
profissional e trará muita excita-

ção ao seu trabalho. Dito isto, faltar-lhe-á 
aquela energia para enfrentar os obstácu-
los que lhe serão apresentados a si. Ânimo!

Vénus reativará o seu humor, a sua curio-
sidade e uma bela adaptabilidade aos ou-
tros este domingo.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Impulsionado/a pelas boas inten-
ções e pelo desejo de fazer avançar a 

organização global ou o trabalho de equipa, 
ajudará aqueles que precisam.

Vénus encorajá-lo/a-á a encontrar novas 
pessoas este fim de semena. Solteiro/a, abra 
os olhos!

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Marte e Úrano darão um impulso 
às suas recentes iniciativas. Notará 

progressos num trabalho ou num projeto. 
Aproveite!

Faltar-lhe-á tempo para as solicitações dos 
outros e muitas vezes recusará atender o seu 
telefone. Este fim de semana, afaste-se do 
que for preciso!

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Avançará nos seus projetos graças 
a Marte que o impulsionará. Tire o 

máximo partido disso!

Questionará as suas relações. Conte com 
Mercúrio para ajudá-lo/a a analisar melhor 
os seus sentimentos e ver as coisas com mais 
clareza. Não hesite em confidenciar as suas 
angústias a um amigo.

PEIXES 20/02 A 20/03

Marte e Úrano acentuarão a sua au-
dácia e o seu desejo de experimen-

tar novas coisas. A sua coragem será recom-
pensada, desde que se mantenha lúcido/a 
relativamente ao que lhe será proposto.

Dedicará muita energia a cuidar dos seus 
entes queridos, especialmente da sua famí-
lia. Este fim de semana será propicio a reu-
niões alegres. Reúna pessoas!

Soluções
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AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

337 Symington Ave., Suite 203
Toronto, Ontario M6P 3X1
416-536-5961 | acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Este é o momento de nos unirmos. 
De ajudarmos quem mais precisa. 
A MDC Media Group está a promover a recolha de 
alimentos para entregar no Food Banks of Canada.

A nossa tenda está localizada na Camões Square 
722 College Street em Toronto.

Ajude-nos a ajudar!

Profissionais de Televisão 

Operadores de câmera, editores de vídeo e 
apresentadores.
Envia o teu curriculum vitae para: 
info@mdcmediagroup.com

Empresa de jardinagem precisa de pessoas, 
com e sem experiência, para instalação de 
pedra natural e interlock. 
Contacte Carlos: 416-821-2698

Procura-se cozinheiro em regime de full-
-time com experiencia em cozinha tradi-
cional portuguesa.
Carlos Denis 416-539-8239

Construção

Looking to hire experienced tile setter/
installer with tile tools and a car, must be 
reliable, have strong attitude and be able to 
work independently.
Please call Bill at 416-708-4089 

Construção

Precisa-se Brickayer / Labourer (ajudante).  
Contact: 416 898 3719 / 416 455 9515

Cuidadora

Procura-se uma senhora para cuidar de 
uma senhora idosa aos domingos. Preparar 
comida e assistir no cuidado pessoal. É ne-
cessário falar português.
Contacto: 416.939.8199

Aluga-se quarto com renda reduzida a pes-
soa que tenha tempo para fazer companhia 
a um senhor idoso.
Contacte: 416-704-2843

M E D I A  G R O U P  I N C

Faça 
download 
da nossa 
aplicação 
para 
Android

O FUTURO
DA RÁDIO
PROGRAMAÇÃO 
EM PORTUGUÊS, 24 

HORAS POR DIA

657 a 13 de maio de 2021mileniostadium.com



TRAILBLAZER LT EMPLOYEE PRICING: From May 1, 2021 to May 31, 2021, receive up to $1,367 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive) on a new 2021 Trailblazer LT All-Wheel Drive model. Total Price Adjustments are based on MSRP (MSRP = Base MSRP + options only.  Excluding freight, fees, and taxes) of $28,098. 
Cannot be combined with certain other offers or redeemed for cash. Dealer may sell or lease for less. See dealer and ChevroletCanada.ca for details.

TRAILBLAZER LEASE: Offer available to qualified retail customers in Ontario for vehicles leased and delivered between May 1, 2021 to May 31, 2021. Lease based on a price of $28,780 (includes up to $1,367 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive), freight ($1,800) and air conditioning charge ($100, if applicable)), towards 
the lease of an eligible 2021 Trailblazer LT All-Wheel Drive model. Bi-weekly payment is $150 for 48 months at 3.9% lease rate (3.9% APR) on approved credit to qualified retail customers by GM Financial. The $75 weekly payment is calculated by dividing the bi-weekly payments. Payments cannot be made on a weekly basis. 
Equivalent weekly payments are for informational purposes only. Annual kilometer limit of 20,000 km, $0.16 per excess kilometer. $1,495 down payment required. Payment may vary depending on down payment trade. Cost of borrowing is $3,296, for a total obligation of $17,027. Taxes, license, insurance, registration and 
other applicable fees, levies, duties and dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $15,049. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See dealer for details. Credits vary by model. Dealer may sell for less. Factory order may be required. Limited 
time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for Cash and may not be combined with certain other consumer incentives.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Vacant Land!
6532 Pioneer Village Lane, Simcoe

311 Nairn Ave 
Rogers & Dufferin

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $75,000. Great opportunity to 
own over 1 acre on a treed lot street pri-
vate all year access, road with an oasis 
of green space. Many possibilities of use, 
build cottage, retirement or dream home!. 
Road yearly fee of $300 for maintenance 
and snow removal. Copy of a survey 
available upon request.

Great location perfect starter home lot 
frontage 31.67 Feet. 3 Bedroom with eat 
in kitchen with walk out to yard. Lower lev-
el has over-sized rec area with pot lights, 
open concept.

Asking $788,000. 20 Snowood Court. 
Nested on a quiet street. Great oppor-
tunity to live in and rent lower apartment! 
House features 3 bedrooms on main 
level with laminate thru-out spacious 
living / dining with pot lights, updated 
kitchen with s/s appliances and granite 
counters. Both levels have ensuite laun-
dry. Lower level has separate entrance 
with over-sized family room, high ceilings 
and 2 bedroom with laminate throughout. 

Extras: All existing electrical light fixtures, 
window coverings, 2 fridges, 2 stoves, 
dishwasher, 2 washers, 2 dryers, shed in 
backyard, home inspection, report avail-
able upon request, furnace, air condition-
er and water tank owned. 

JUST LISTED!
Jane & Sheppard

Eglinton & Dufferin DISPONÍVEL EM BREVE 
Port Union, Scarborough.

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Bungalow 2 quartos e 2 casas de ba-
nho. Lot 45 x 130. $899,000 

Ofertas dia 10 de maio.

3 quartos e 3 casas de banho. Perto do 
GO Train. Ótima opção de moradia. 

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Lot 50 X 187. Oportunidade de morar 
ou renovar/develop. Muitas opções.

Scarlett & Eglinton

Keele & Lawrence 

Keele & Lawrence 

Condo

Bolton bungalow

Mississauga

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga

SOLD 

$62,000 above asking

SOLD IN 1 DAY 

$57,000 above asking

SOLD

SOLD

SOLD

SOLD



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

3/5/2021 a 9/5/2021

Coxas de galinha $1.49 lb.

Costeletas de vaca $8.99 lb.

Asas de galinha $1.99 lb.

Bife da vazia $9.99 lb.

Drumstick 

Rib steak

Chicken wings

Strip loin steak


